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Comissão de Eleições põe 
Jardim na Procuradória 

A boa disposição patenteada entre Consolado e Jardim, ontem na inaug~ração da nova cadeia 
do Funchal, pode ser alterada esta tarde. Soares quer ouvir o-ministro depois de ontem ter ouvido a Oposição. 

• A Procuradoria 
'Geral da República 
vai apreciar as 
queixas contra 
Jardim. Manda 
aCNE. 

A Comissão Nacional 
de Eleições delibe­
rou ontem que "há 

indícios" de que Jardim, 
como líder do PSD, agiu "em 
certos espaços" como presi­
dente do Governo. Remeteu, 
por isso, as queixas do PS e 
do CDS à' Prpcuradoria 
Geral da República. 

Em causa está a mesma 
questão que levou ontem a 
Oposição madeirense a ser 
recebida por Mário Soares 
e faz deslocar também 
Rodrigues Consolado, esta 
tarde, a Belém. O presidente 
do Governo Regional e o 
PSD-Madeira já reagiram. 
Energicamente. 
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PONTO 

D E 
VISTA 

A s campanhas eleitorais 
são jmportantes. O mar­
keting que cada partido 

desenvolve representa níuito pa-
ra a imagem e para a obtenção 
de um resultado melhorado em 
relação ao normal. E o que é que 
isso significa? Pura e simples­
mente que a actividade deste pe­
ríodo que antece'de as eleições 
de 12 de Dezembro, serve sobre­
tudo para captar uma vasta ca­
mada de indecisos. É para isso, 
no fundo, que os partidos se pre­
param. Porque os actos eleito­
rais, em Portugal, são feitos pre­
cisamente de pessoas e há ideias 
pré-concebidas, para além do na­
tural comodismo. 

• Acampanha 
é um acessório interessante 
mas jamais 
é uma fase decisiva. 

Isto para dizer que as opera­
ções de cosmética raramente re­
sultam. A campanha é um aces­
sório interessante, mas jamais é 
uma fase decisiva. Em Portugal 
e para os portugueses. Na Ma­
deira e para os madeirenses. 
Hoje, as opções das pessoas es- ~ 

tão tomadas. Mais número me­
nos número, se fosse possível fa­
zer, agora, uma sondagem com o 
rigor desejado, chegaríamos à 
conclusão que os resultados, em 
termos de vencedores, não se­
riam muito diferentes daqueles 
que vão ser registados no dia 12 , 
de Dezembro. 
Por isso mesmo, estes períodos 
de pré-campanha e de campanha 
propriamente dita, são feitos co­
mo recurso para "virar" a cabe­
ça do eleitorado. O que aconte­
ce num número reduzido de ca­
sos. É bom que apareçam mais 
cartazes, é bom que se cante e 

_ fale mais, é bom que se saiba fa­
zer passar, de forma cada vez 
mais origjnal, as mensagens. Só 
que os eleitores já não vão muito 
em folclores. Ou melhor, gostam, 
participam, mas isso pouco in­
fluencia a sua opção, não possi­
bilitando daí significativas osci­
lações. As campanhas são o fol­
clore dos partidos. E não 
passam disso. 

H. C. 

A poluição visual é um dos problemas do folclore' 
dos partidos. 

FUNCHAL, 24 DE NOVEMBRO DE 1993 

Antes mesmo do início dá campanha, o Funchal já está cheio de cartazes. Não sem polémica. 

LUGARES o E CA 'MPANHA 

Ao sabor das «disponibilidades». 
• Nã.o há uma lei que regulamente 

especificamente a cedência de 
espaços públicos para a 
campanha eleitoral. Os partidos 
pedem e a Câmara decide 
consoante as disponibilidades. 

A concessão tempo-
. rária de Jocais pú­

blicos aos partidos 
políticos, para a realização," 
da sua campanha eleitora( 
está longe de ser um as­
sunto paéífico. 

Em tempo de eleições, 
as forças concorrentes dis­
putam os locais estratégi­
cos da cidade, para melhor 
chegarem ao eleitorado. 
Com poucas ou nenhumas 
preocupações com a po­
luição ambiental. 

Nesta "corrida aos me­
lhores lugares", há, natu­
ralmente, quem fique pa­
ra trás, e é precisamente 
aqui que se tecem críticas 
que ~unca mais acabam. 

Câmara 
decide 

Concretamente no que 
concerne à cidade do Fun­
chal, pólo das maiores 
atenções (atendendo à 
grandeza e importância do 
município), a decisão de 
atribuição dos espaços pú­
blicos aos partidos é to­
mada pela Câmara Muni-
cipal. _ . 

O actual presidente da 
edilidade disse ao DIÁRIO 
que não existe uma lei que 
regulamente especlfica-

mente a concessão de tlÚs 
espaços, para serem ocu­
pados até ao acto eleitoral 
pelos partidos. O que exis­
te é um regulamento mu­
nicipal, aprovado em reu­
nião ordinária, sobre a 
propaganda eleitoral em 
geral. 

Embóra seja um regu­
lamento genérico, é já di­
to no mesmo que «a afixa­
ção de qualquer tipo de 

. mensagens propagandísti­
cas, em espaços ou lu­
gares públicos, depende 
do prévio parecer da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal. Os interessados de- ' 
vem dar conheciment(}, 
por escrito, dos lugares e 
áreas a ocupar, bem como 
do tipo de suporte onde se-

. rão inscritas tais mensa­
gens». 

Isto no que concerne à 
afixação de propaganda. 
Quanto à cedência de es­
paços específicos para dis­
tribuição de propaganda 
eleitoral, reallzação de co­
mícios e espectáculos, a 
questão é outra. 

A Oposição queixa-se 
de que a Câmara só tem 
em conta as preferências 
do partido no Poder, atri­
buindo-lhe os melhores lu­
gares. Um exemplo apon-

tado é o local onde está im­
plantado o Fórum do PSD . . 

João Dantas reage a 
tais afirmações, dizendo 
que as mesmas não cor­
respondem à verdade e in­
serem-se na prática habi­
tual que alguns partidos 
têm de, em vésperas de 
eleições, criarem «certas 
guerrinbas». 

E explica o procedi­
mento do seu Executivo, 
nesta questão. Os partidos 
devem, por escrito e com 
antecedência, requerer à 
Câmara a cedência dos es­
paços que preferem. A res­
posta da Câmara é dada, 
única e exclusivamente, 
com base «nas disponibili­
dades da cidades>. 

João Dantas afirma que 
procura conciliar os inte­
resses dos partidos; relati­
vamente a certos espaços. 
Simplesmente, nem todos 
poderão estar no mesmo 
local e à mesma hora. Tu­
do tem de ser «escalonado 
dentro de regras democrá­
ticas». 

Por outro lado, o presi­
dente da edilidade afirma 
que, até agora, só quatro 
partidos requereram es­
paços: PSD, PS e CDS. No 
entanto, afirma que há 
partidos que vêm a pú~li­
co fazer acusações à Câ­
mara, quando nem sequer 
pediram qualquer local. 

Quanto ao contestado 
Fórum do PSD, João Dan­
tas explica que os social­
-democratas foram os (llli­
cos que pediram aquele es­
paço. Logo, ninguém po-

derá queixar-se de haver 
privilegiados. 

A Câmara está, à parti­
da, disponível para «con­
ciliaI' as preferências dos 
partidos». Mas há uma or­
dem de entrada dos pedi­
dos que tem de ser respei­
tada. 

O Pavilhão do Funchal, 
local habitualmente prefe­
rido pelos partidos para a 
realização de grandes co­
mícios, será um assunto a 
discutir numa reunião en­
tre a Câmara e todo s os 
partidos, agendada para 
amanhã. 

Ambiente: 
mais tarde ... 

Em matéria de propa­
ganda eleitoral, há legisla­
ção que alerta para a ne­
cessidade de não haver 
agressões ao ambiente. 

Segundo refere a Lei 
n.Q 97/ 88, de 17 de Agosto, 
a Comissão Nacional de 
Eleições deixa claro que 
os critérios a estabelecer . 
no licenciamento das acti­
vidades de propaganda, 
não poderão «provocar 
obstrução de perspectivas 
panorâmicas ou afectar a 
estética ou o ambiente dos 
lugares ou da paisagem». 

Simplesmente, em tem­
po de eleições, as preocu­
pações com o ambiente 
são adiadas pela maioria 
dos partidos. A "caça" ao 
voto sobrepõe-se normal­
mente a preoclÍpações am­
bientais'. 

RosARIO MARTINS 
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Guerra dos espaços 
- , 

sem agressões ambientais 
• A Oposiçã() aqJ~a ,o PSD de ,?cupar 

ilegalmente os lóéaisnobres da 
cidade 'para a campanha eleitoral. , 
O PSD diz que os seus pedidos 
entrarilm lia tempo e horas". 
Agressões ao ambiente. 

S ó num ponto há con­
senso: a campanha 
avança sem agres­

sões ao ambiente, 
Entr~ as queixas da 

Oposição e a indiferença 
, do PSD, a campanha elei­
toral está prestes a come­
çar, Pelo menos, a que es- , 
tipula a lei. Porque,entre­
tanto , já se assistiu' à 
corrida aos locais públicos 
para colocação' dos postos 
de propaganda eleitoral. 
Nisso, o'PSD levou a me­
lhor. E a Oposição não se 
conforma: continua a acu­
sar o partido da maioria de 
ter ocupado, ilegalmente, 
os espaços nobres da cida' 
de. O Largo do Chafariz, 
onde está o fórum do P.SD, 
é disso exemplo. Assim co­
mo é a distribuição bipar­
tida do espaço junto à en-o 

, trada do cais. Meta,de pa­
ra o PSD, metade para o 
PS. 

O DIÁRIO contactou o 
PSD. E alguns partidos da 
Oposição: PS, CDU e UDP. 

Virgilio Pereira, líder da 
lista social-democrata à Câ­
maraMunicipal do Fun-

chal, está indiferente às 
acusações da Oposição. E 
garante que o PSD fez as 
suas solicitações jupto da 
,autarquia funchalense "a 
tempo e horas". 

Elizabete Fernandes , 
número três da lista socia­
lista à mesma Câmara,já 
não pensa assim. Insiste 
em que o PSD foi privile­
giado na distribuição dos 
lugares. E faz sustento des, 
ta opinião, o facto de ape­
nas o PSD ter direito a 
ocupar • .isoladamente de­
terminados locais. 

Guida Vieira, cabeça-de­
-lista da UDP pelo Fun­
chãl, generaliza as críti­
cas: "Quer o PSD, quer o 
PS estão a disputar locais, 
sem que ainda tenha sido 
realizada a reunião entre 
todos os partidos para dis­
cutir essa questão". 

Leonel Nunes, da CDU, 
pref,ere não entrar na,cor­
rida~ E diz porquê: "A pre­
potência do PSD é de tal 
forma evidente, que nem 
sequer tentamos competir 
na obtenção dos recintos 
públicos". ' 

Assim, entre oS efeitos ' 
finais da guerra de luga­
res, a campanha eleitoral 
já se desenha. E, num pon­
to , iodos os partidos -
Maior,ia e Oposição - são 
unânimes: a campanha 
eleitorru. avança sem agres­
sões ao ambiente. Mais 
concretamente, sem pre­
gos nas árvores nem plás­
ticos' ém excesso. É" .pelo 
menos,-o que eles dizem. ' 
E prometem. . 

A cand,id;Üa do PS ga­
rante que "os s,ocialistas ' 
vão ' fazer uma campanha 
estetiqamente agradável", . 
norteada para o uso míni­
mo de Illásticos: "Vamos 
fazer lima>publiCida,dé que, 
do ponto 'de vista dê lnte­
graçãourbana, cé agrádá; 
vel':",'" diz 'a arq'uitecta, 
adiantando qué omatêtial ' 
propàgap,dístico do -ps se­
rá ,espalhadopéÍa cidade, 
de forma a não interferir 
com as iluminações de Na­
tal. Nem com o património. 
"E, nessa linha de pensa­
mento" - afirma -, "con­
,cebemos os prismas e os 
'placards' que ficarão jun-

, to às ribeiras". 
.Elizabefe Fernandes 

aproveita também a opor­
tunidade para acusar o fac­
to de "muitos daqueles 
prismas terem sido já lan­
çados ao chão 'por mem.­
bros do PSD". E, segundo 
atesta. "uma falta de civis­
mo". 

Nesta campanha, os so-

cialistas privilegiarão a 
animação, traduZida na 
deambulação de músicos 
pela cidade. 

Para já, a candidatura ' 
socialista defende que não 
é ainda altura,de apelar ao 
voto. É por isso, que clas­
sifica de "indecente" o fac­
to de "o PSD estar já a fa­
zer o ,apelo ao voto, furan­
do as regras do jogo já 
estabelecidas em termos 
de pré-campanha". 

Virgílio Pereira, por seu 
turno, garante que a c,am­
panha eleitoral «laranja» 
terá "particular cuidado" . 
com o ambiente. Primeiro: 
"Não afixaremos qualquer 
tipo, de cartaz com pregos, 
'mas com arames". 

, ' Seguidamente, as atrac­
' ções músicais ocuparão lu­

gar de,destaque na cam­
panha social-democrata. 
Que conta, desta vez, com 
uma novidade: um peque­
no avião que, durarite 
várias horas do dia~ per­
correrá o concelho, 
ostentando um tarja 
com a inscrição "Vota Vir­
gílio" . 

, Menos ostensiva será a 
campanha da CDU, a pri­
meira força partidária a 
avançar com a afixação de 
cartazes. Leonel Nunes diz 
porquê: "A nossa anteci­
pação tem muito a ver com 
as dificuldades que tere­
mos ~m acompanhar esse 

.... espectáculo terrível que se­
rá a campanha eleitoral". 

o Forum do PSD, na Praça da Restauração, é um alvo de críticas. 

Noutras palavras, a CDU 
carece de meios para po­
der fazer frente à concor­
rência. 

"Vamos estar na rua, 
mas não vamos fazer co­
mícios, uma vez que não 
temos condições para pro­
porcionar nenhum tipo de 
animação musical" - refe-

, re o nosso interlocutor. 
Quanto ao ambiente, 

Leonel Nunes tem também 
uma posição a defender. 
"Não foi pre ,iso que apa­
recessem as eleições au­
tárquicas para que a CDU 
desse grande relevo ao 
meio ambiente". 

É assim, nesta linha, 
que a candidatura demo­
crática unitária ao Funchal 
, pretende desenvolver uma 
campanha, "sem nenhum 
tipo de agressão ao ambi­
ente". " 

A UDP, por outro lado, 
vai apostar na distribuição 
de 3Q a 40 mil programas 
eleitorais rio Funchal. As­
sim como na afixação de 
cartazes com a fotografia 
da cabeça-de-lista ao Fun­
chal e com o slogan "Uma 
Câmara Mais Social". 

Guida Vieira defende 
também a preservação do 

--ambiente. E acusa que ou­
tras forças partidárias, "ao 
mesmo tempo que apre­
goam a defesa do ambien­
te, já começaram a afixar 
pregos nas árvores". 

E, M, 

ACONTECE 

H O J E 
Entrega oficial 
de auto-macas 

A cerimónia oficial de 
entrega das quatro 
novas auto-macas de 
socorro às corporações 
de bombeiros de 
Machico, Câmara de 
Lobos, Santana e 
Ribeira Brava decorre 
na Quinta Magnólia, 
pelas 16 horas, e será 
presidida pelo 
secretário regional dos 
Assuntos Sociais. 

Encerra 
seminário 

Encerra o seminário 
sobre "Projectos de 
habitação de custos 
controlados", que 
decorre desde ontem no 
auditório do Edifício 
Golden. 

Mini "Ética 
e educação" 

A sessão de abertura do 
mini-seminário "Ética e 
educação" realiza-se, 
pelas 18 horas, na Rua 
do Carmo 2B -2º andar. 

Conferência de 
Imprensa na UMa 

A Comissão 
Instaladora da 
Universidade da 
Madeira e da 
Associação Académica 
da mesma 

, universidade realizam 
uma conferência de 
Imprensa, pelas 16.30 
horas, na sala de 
Informática nº1 do 
edifício da UMa. 

Inauguração 
da "Garrafeira" 

A "Garrafeira do' 
Mercado" (loja 15 e 16 
do Mercado dos 
Lavradores) é 
inaugurada hoje, pelas 
15.30 horas. 

Plano Ecológico 
de Salubridade 

O Plano Ecológico de 
Salubridade para o 
Concelho do Funchal 
da UDP é apresentado, 
pelas 12.30 horas, junto 
ao Departamento de 
Salubridade da CMF 
(na Ribeira de João 
Gomes). 

'Partido da Terra 
dá carta ao PSD 

O "Movimento o 
Partido da Terra" 
entrega na sede do 
PSD/M, pelas 10 horas, 
uma carta aberta 

, dirigida ao presidente' 
dª Comissão Política 
Regional daquele ' 
partido e pelas 10.30 
horas entrega à 
Comunicação Social 
uma fetocópia da 
referida carta aberta. 

3 
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NARCISO M I', R A N O A A O o I Á R 10 

Governo boicota 
Câmaras da Oposição 

Narciso Miranda, Martins Júnior e Henrique Sampaio: três figuras destacadas num debate sobre as 
Finanças Locais. 

• As eleições autárquicas vão 
constituir um cartão amarelo 
muito firme à política do 
Governo. 

Quem o diz é o pre­
, sidente da Câmara 

Municipal de Ma­
tosin os, Narciso Miranda, 
que participou ontem num 
debate promovido pela 
concelhia do PS do Fun­
chal, subordinado ao tema 
«Finanças Locais,». 

Segundo este autarca 
continental, «o PS vai ven- ' 
cer as eleições autár­
quicas, o que constituirá 
uma rampa de lançamen­
to para o cartão vermelho 
que o Governo de Cavaco 
vai .receber da população 
portuguesa, nas legislati­
vas». 

Narciso Miranda disse 
ainda'que «os governos da 
Madeira e do Continente 
estão a boicotar as Câma­
ras da Oposição, pelas 
mais diversas formas», 
salientando a este 'respei­
to: «Boicotam através ctos 
contratos de equilíbrio fi­
nanceiro, boicotam através 
dos contratos de coopera­
ção técnica e financeira, 
boicotam através da cons­
tante alteração dos índices 
que determinam a distri~ 
buição da fatia do FEF». ' 

. Cavaco não tem 
razão 

'. Mas o presidente da Câ­
mara Municipal de Matosi- . 
nhos diz mais. 

Na sua opinião «é a Ad­
ministração Local quem 
mais sabe gerir os recur~ 
sos financeiros que tem à 
sua disposicão», lembran­
do que esta situação foi 
plenamente confirmada 
pelo ministro Valente de 
Oliveira, ao dizer que um 
escudo gerido pela Admi- , 
nistração Central vale três 
escudos quando é gerido 
pela Administração Local» . 

Narciso Mira.nda defen­
deu todavia que «as Autar­
quias Locais estão a sei' es-

_ vaziadas dos meios finan­
ceiros indispensáveis para 
a resolução dos problemas 
das populações». 

Neste âmbito ressalvou 
que Cavaco Silva não tem 
razão, quando diz que a 
grande viragemqualitati­
va para as autarquias, em 
termos financeiros, acon-
teceu a partir de '85. ' 

«Eni termos constantes, 
. em relação àquilo que va- , 

'l'­
leo dinheiro, desde 85 a 
93 tivemos úm 'crescimento 
muito suave. Por exemplo, 
a verba que está prevista 
no Orçamento de Estado 
para 94 vale exactamente 
o mesmo que valia a verba 
que foi transferida para as 
autarquias em 85». 

Referindo-se à evolução 
da relação entre o FEF e 
as desp~sas totais da Ad­
ministração, Central, reye­
lou: «Em 85 as autarquias 
portuguesas gastavam 6,5 
por cento da verba total da 
Administração Pública. 
Em '93 esse número desceu 
para 4,8 e em 94, prevê-se 
que não ultrapasse os 4,5 
pontos percentuais». 

No que diz respeito à 
evolução da relação FEF-

, receitas fiscais, o autarca 
sublinhou 'que «em 85 as 
Câmaras recebiam 10,5 por 
cento das receitas fiscais, 
enquanto em 93 essa per­
centagem é de 6,3 por cen-

. to». 
A este respeito realçou: ' 

«Quando um português pa­
ga 100 escudos de impos­
to, só 6 escudos é que são 
geridos pelas autarquias». 

Mudar 
o Governo 

Questionado como é 
que os problemàs' das au­
tarquias poderão ser solu-

cionados, Narciso Miranda 
afirmou: «A solução é mu­
dar de Governo e de objec- " 
tivos políticos. É preciso 
fazer; com que o Governo 
perceba que ,as autarquias 
são as maiores realizado-

'. ras do investimento públi­
co ert;l Portugal, são as que 
melhor correspondem às 
expeçtativas das popula­
ções e são aquelas que con­
seguem fazer mais e me­
lhor». 

Neste contexto concluiu: 
«É preciso alte.rar as re-

, gras do jogo, fazendo com 
que sejam transferidos 
mais meios financeiros e 
competências para as au­
tarquias. É preciso que o 
Governo cumpra a lei das 
finanças locais e que trans­
fira mais responsabilida­
des para as Autarquias 
~ortuguesas» . 

O presidente da Câma­
ra de Matosinhos defendeu 
ainda a realização d(i ins­
pecções às autarquias . 
«Elas deverão ser regula­
res e não esporádicas, ou 
seja, apenas quando o Go­
verno sente a necessidade 
de fazer uma perseguição 
nestl1 ou naquela Câmara» ' 
- concluiu. , 

Neste debate participou 
ainda o presidente da Câ­
mara Municipal de Machi­
co, Martins Júnior. 

JUAN FERNANDEZ 

FUNCHAL, 24 DE NOVEMBRO DE 

DE SÃO GONÇALO 

Virgílio Pereira recebeu 
independentes 

V irgílioPereira con-
. . sidera as candida-
, turas independen-

tes, normais em democra­
cia. Na Câmara, gostaria 
de governar sozinho. 

Um grupo de indepen­
dentes, que concorrem às 
eleições do próximo dia 12 
de Dezembro, para a Junta 

, de Freguesia de São Gon­
çalo, encontraram-se on­
tem, na sede_do PSD-M, 
com Virgílio Pereira, can­
didato deste partido à Câ­
mara Municipal do Fun­
chal . 

"Ganhar 
a Junta" 

Bonifácio Medeiros, que 
encabeça a lista" Apostar 
para mudar", apresentou 
os motivos desta candida­
tura independente : "Há 
uma insatisfação mu,ito 
grande, com dezenas de 
anos, em São Gonçalo. É , 
uma freguesia degradada 
e que requer um presiden­
te que trabalhe em equi­
pa", referiu. 

Quanto ao motivo de se­
rem independentes, Boni­
fácio Medeiros acredita 
que "não é necessário per­
tencer a um partido para 
trabalhar bem". 

O motivo desta visita, 
que se repetirá com os ou­
tros candidatos à Câmara 
do Funchal, foi "estabele­
cer boas relações entre a 
lista independente e um 
possível presidente da Câ- ' 
toara do Funchal", afir­
mou. "Ql).er seja o profes­
sor Virgílio, quer seja ou­
tro candidato qualquer", 
os independentes preten­
dem estabelecer boas rela­
ções. 

No que respeita às pers­
pectivas eleitorais, Boni­
fácio Medeiros não esteve 
com rodeios: "Vamos gac 
nuar a Junta". " 

"Normal em 
Democracia" 

Virgílio Pereira consi­
dera "normal em demo­
cracia", o aparecimento de 
candidaturas independen-

teso "A lei permite que os 
cidadãos se candidatem co­
mo independentes. Esta li& 
ta é normal e temos que 
encará-la como tal", afir­
mou o candidato social-de­
mocrata. 

Confrontado com a hi­
pótese de, caso vença em 
Dezembro, ter de confron­
tar-se com uma Junta de 
Freguesia independente, 
em São Gonçalo, Virgílio 
Pereira não põe quaisquer 
reticências a essa coabita-

, ção. 
"Se vier a acontecer es­

sa situação, não farei, de 
forma alguma, guerra a es- . 
ta lista. Respeitarei a de­
cisão dos munícipes de 
São Gonçalo. No passado, 
habituei-me a trabalhar 
com Juntas de Freguesia 
da oposição, por isso, não . 
seria uma situação nova. 
Ao contrário de muitos que 
por aí andam, que falam 
de democracia e não se to­
leram, eu não tenho pro­
blemas de coabitação", sa­
lientou Virgílio Pereira. 

Governar 
sozinho 

Colocado perante a pos­
sibilidade de listas de in­
dependentes poderem con­
correr às Câmaras, Virgí­
lio Pereira não foge à 
questão e até admite essa 
hipótese. Porém, para O 
candidato "laranja", o que 
seria mais importante as­
segurar era "que o partido 
ganhador formasse o exe­
cutivo camarário por in­
teiro. Tod,os os vereadores 
deveriam ser do partido 
vencedor. A Assembleia 
Municipal está lá para fis­
calizar as acções da Câ­
mara. Mesmo com uma 
maioria relativa, um parti­
do deveria poder gerir a 
Câmara sozinho, a exem-· 
pIo do que acontece com o 
Governo:' . 

Na eventualidade de is­
so vir a acontecer no Fun­
chal, Virgílio Pereira asse­
gura que, nesse caso "hi­
potético", respeitará "os 
ditames da democracia". 

JORGE SOUSA 

Virgílio Pereira conhecelJ. o projecto dos ' 
Independentes por São Gonçalo . 
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Oposição feliz, Governo e PSD enfurecidos 
• Jardim e o PSD reagiram de forma 

enérgica à audiência de ontem em 
Belém. A Oposição madeirense, 
por outro lado, está satisfeita com 
a receptividade de Mário Soares, 
e aguarda resultados. 

AGOSTINHO SILVA 

D presidente do Go­
- verno Regional ata­

cou, em nota ofi­
ciosa, os partidos repre-

ciou a audiência com o Pre­
sidente da República. 

COnsolado 
hoje em Belém 

centando que, «sempre an­
tes das eleições surgem fac­
tos políticos patéticos como 
este, que mais parece uma 

'segunda versão mal-acaba­
da do famigerado défice de­
mocrático». 

sentados ontem numa au­
diência com o Presidente 
da República, aproveitan­
do, uma vez mais, para ex­
plicar o sentido das decla­
rações que originaram 
esta movimentação daOpo­
sição. 

Durou mais 'de uma ho­
ra a audiência de Mário 
Soares aos quatro partidos 

«O dr. Mário Soares mos­
trou-se bastante receptivo às 
nossas opiniões sobre a situ­
ação do Poder Local na Re­
gião» - disse ao DIÁRIO o lí­
der regional do CDS-PP, di­
namizador da iniciatiVa que 
levou quatro dos cinco parti­
dos da Oposição madeiren­
se ao. Palácio de Belém. 

Os qua.tro representantes da Oposição madeirense, ontem durante a audiência com 
o Presidente da Republica. 

Considerando injustifica­
da a audiência de Soares à 
Oposição madeirense, por 
má interpretação das decla­
rações de Jardim, João Cu­
nha e Silva vê na iniciativa 
uma «justificação para mais 
um fracasso eleitoral que se 
prevê e se avizinha». E 
acrescenta: «A Oposição vol­
ta a sair da Região trans~ 
portando questões que, ao 
fim e ao cabo, só vão dene­
grir a imagem da Madeira e 
enxovalhar o orgulho dos 
madeirenses» . 

As críticas do PSD-Madei­
ra atingem também o Presi­
dente da República. Sobretu­
do numa altura de eleições, 
Soares «deveria ser equidis­
tante'das forças partidárias». 
Cunha e Silva espera que o 
PR «tenha questionado o' lí­
der da Oposição .que aqui na 
Madeira, tendo feito apelos à 
desobediência civil,sugeriu 
que se dissolvesse os órgãos 
de Governo próprio da Re­
gião, desrespeitando o que foi 
a vontade do povo, expressa 

(, da Oposição Madeirense. 
Mota Torres (PS), Paulo 
Martins (UDP);-Ricardo Vi­
eira (CDS-PP) e Mário Ta­
vares (CDU) tiveram opor­
tunidade de descrever ao 
Presidente da República 
aquela que consideram ser 
uma situação de anti-demo­
cracia na Região Autónoma 
da Madeira, designada­
menty após as atitudes de 
«chantagem» de Alberto Jo­
ão Jardim por, alegada­
mente, avisar os eleitores 
que as câmaras que ve­
nham a ser ganhas por par­
tidos da Oposição, não te­
rão verbas para concretizar 
os seus programas. 

Aguardada à saída do 
encontro por um grande nú­
mero de representante~ da 
Comunicação Social con­
tinental, a delegação da ' 
Oposição madeirense re­
petiu aquilo que já trans­
mitira nos últimos dias, 
quando o DIÁRIO anun-

Ricardo Vieira confirmou 
que Mário Soares pretende 
chamar o ministro da Repú­
blica, Rodrigues Consolado, 
antes de qualquer tomada 
de posição em relação ao as­
sunto. O que vai acontecer 

. já esta tarde, às 15 horas, 
conforme apurou o DIÁRIO. 

Na parte que lhe tocou, o 
dirigente centrista alertou 
Soares para 'O facto da Ma­
deira «ter uni Poder Local 
menor», precisamente por 
deparar-se com as «receitas 
presas, na sequência do Pro­
tocolo de Reequilíbrio Fi­
nanceiro» e por estar «de­
pendente de um Governo­
que diz que vai dar dinheiro 
consoante a cor partidária». 

Sobre o assunto principal 
da audiência, Ricardo Viei­
ra recorda que o Presidente 
da República «disse-nos cla­
ramente que as câmaras mu­
nicipais podem e devem re­
correr à CE, independepte-

CONTRA 

menle da cor política, para 
lá irem buscar receitas». 

Por seu turno, à saída da 
audiência, o líder do PS-Ma­
deira disse à Comunicação 
Social presente que «o presi­
dente do Governo Regional 

, fala como se o dinheiro fos­
se 'dele». Mota Torres acusou 
ainda o governante madei­
rense de «não ter respeito pe­
la democrabia» ·e de ser «um 
ditador' que está a fazer chan­
tagem Com os eleitores». 

Presidência emite , 
nota oficiosa 

Contrariamente ao que o 
Gabinete da Presidência vei­
culara [tnteontem, o presi-, 
dente dO Governo Regional 
recorreu à nota oficiosa para 
atacar fortemente a iniciati­
va da Oposição madeirense. 
«Dirigiram-se com mentiras 
ao Presidente da Repúblici!, 
num desespero e sensacio­
nalismo dolosos contra a nos-

J A R O M 

sa terra» - escreveu Alberto 
João Jardim, esclarecendo 
«todo o País» que apoia mais 
as câmaras do que lhe é exi­
gido pela Lei das Finanças 
Locais. E recorda o reconhe­
cimento público da Câmara 
socialista de Porto Santo, 
subscrita também publica­
mente pelo presidente socia­
lista da Associação Nacional 
de Municípios. 

Quanto à questão fulcral 
2. as suas declarações consi­
deradas anti-democráticas 
pela Oposição -, Jardim re­
corda que, «agindo em sede 
meramente partidária e de 
transparência. democrática, 
o presidente do Governo Re­
gional alertou para o facto 
de as receitas futuras esta­
rem comprometidas com o 
Plano de Desenvolvimento 
Regional, inclusive, as que 
resultarão de apoios aos mu­
nicípios, independentemen­
te de questões partidárias, 
pelo que não haveria supor-

Comissão de Eleições remete 
queixa à Procuradoria-Geral 

A 
Oposiçã'O madei­
ren~e nã'O enc'On­
tr'Ou eco para as 

suas preocupações, uni­
camente na Presidência 
da República. Também 
'Ontem a C'Omissã'O Nacio~ 
nal de Eleições acus'Ou 
Jardim de vi'Olar a legis: 
lação, remetendo a quei­
xa contra o. presidente do 
Govern'ORegional para a , 
Pr'Ocuradoria-Geral da 
-República. 

A deliberação daquele 
organism'O, presidid'O pe­
lo juiz-conselheiro Mel'O 
Franco, foi t'Omada on­
tem ao. final da tarde, 
conf'Orme apur'Ou o 
DIÁRIO, na sequência de 
queixas apresentadas pe­
lo Partid'O S'Ocialista e 
Centr'O Dem'Ocrátic'O S'O­
cial- Partid'OP'Opular. 

«Há indícios de que o 

presidente da C'Omissão 
P'Olítica Regional da Ma­
deira do PSD agiu, rias 
declarâções referidas, a 
certos espaços, c'Om'O pre­
sidente do Go,vern'O Re­
gi'Onal, violand'O assim o 
2,receito do artig'O 48 d'O 
Decret'O-Lei 701-Bf76» -
diz o texto apr'Ovado 
pela C'Omtssão Nacional 
de Eleições, oraganism'O 
que superintende e fis­
caliza tud'O o que se rela­
ciona c'Om act'Os eleit'O­
rais. 

A d'eliberação dà CNE 
impõe, finalmente, que' a 
«queixa c'Ontra aquela en­
tidade seja remetida à 
Procuradoria-Geral da 
República para aprecia­
çã'O d'Os factos». 

O DIÁRIO apur'Ou, en­
. tretanto , que a delibera­
. çã'O tomada 'Ontem 'pela 

.. 

Comissão Nacional de 
Eleições surgiu na se­
quência de .queixas for­
malizadas pelos partidos 
liderad'Os por M'Ota T'Or­
res e Ricard'O Vieira. O 
PS-Madeira fê-lo a 18 de 
Novembr'O e os centristas 
madéirenses, no dia se­
guinte. 

Recorde-se que ontem, ' 
longe de c'Onhecerem a 
deliberação que viria a 
ser tomada, várias indivi­
dualidades referiram que 
a questão levantada pela 
Oposiçã'O madeirense, em 
torn'O das declarações de 
Jardim, estava mais di­
rectamente relacionada 
com a Comissão Nacional 
de EleiçõeS' do. que com a 
Presidência da Repúbli­
ca. 

Rodrigues Oonsolado, 
ministro da República pa-

ra a Madeira, afirm'Ou 
desc'Onhecer se seria ou 
nã'O chamad'O a Belém, 
mas acrescent'Ou que «te­
mos, a nível nacional, um -
organism'O que é resp'On­
sável p'Or avaliar essas si­
tuações». 

Ricardo Vieira (CDS) 
diria também a'O DIÁRIO 
que concórdava em parte 

- com R'Odrigues C'Ons'Ola­
do , «mas que 'O problema 
extravasa mil pouco a Co­
missão Nacional de Elei­
ções». 
. P'Or fim, Joã'O Cunha e 
Silva (PSD) admitiu ao 
DIÁRIO que «'O mais na­
tural seria a Op'Osiçã'O di- -
rigir-se'à CNE, eHívez de 
ir à Presidência da Repú­
blica». 

A intervenção da CNE 
aí está, portanto. 

e AGOSTINHO SILVA 

te para promessas eleit01'ei­
ro-demagógicas, fosse de 
quem fosse». 

Por fim, o presidente do 
. Governo Regional àdverte 

que «aquilo que justifica o 
imediato desencadeamento 
dos mecanismos legais, por 
quem de direito, são os ape­
los ao crime do não paga­
mento das contribuições fis­
cais e à desobediência à lei, 
feita por indivíduo que agora 
se deslocou a Belém». 

Soares "enganado" 
com a Madeira ,'" 

Não menos violenta foi a 
reacçã'O d'O Partid'O S'Ocial 
Democrata', através do de- ' 
putado' João Carlos Cunha 
e Silva. «O PSD acha extre­
mamente caricata esta des­
locação a Belém de uma 
Oposição impotente para su­
gerir, à populaçã'O da Ma­
deira, alternativas credíveis» 
- disse ao DIÁRIO, acres-

nas eleições». ' 
O remate final do deputa­

do e dirigente social-demo- -
crata atinge directamente Má­
rio Soares: «O Presidente da 
República têm sido, neste se­
gundomandato; um foco de-

, sestabilizador na política por-
tuguesa; só faltava que o fos­
se também aqui na Madeira, 
mas quanto a nós está enga­
nado. Os madeirenses estão 
preparados para a defesa da 

, autonomi;:t, da democracIa e 
da vontade expressa pelo po­
vo madeirense». 

NOTA 
N o 

OFICIOSA 
1 1 / 9 3 

1. Partidos da Oposiçã'O, 'Onde princípios e val'Ores que 
os deveriam distinguir não existem, dirigiram-se com 
mentiras ao Presidente da República, num desespero 

e sensacionalism'O d'Ol'Os'O~ contra a n'Ossa terra, que só es­
tranhará quem nã'O conheça os pers'Onagens em causa. 

2. O Governo Regional da Madeira esclarece todo 'O País 
que pratica uma política de ap'Oi'O aos Municípios, para além 
daquil'O que lhes é atribuído pela Lei das Finanças Locais, in-

i dependentemente da natureza política destes, c'Omo o reco­
nhece publicamente li Câmara socialista de Port'O Santo. E 
que esta política foi igualmente subscrita publicamente pel'O 
presidente socialista da Ass'Ociação Nacional de Municípi'Os. 

3. Agindo em sede meramente partidária e detranspa­
rência demQcrática, 'O presidente do. G'Overno Regio.nal aler­
tou para 'O facto de as receitas futuras estarem comprometidas 
com 'O Plano de Desenvolviment'O Regional, inclusive as que 
resultarã'O de apoi'Os aos Municípios independentemente de 
questões partidárias, pelo que não haveria suporte para'pro­
messas eleito.reiro-demagógicas, fosse de quem fosse. 

4. Mais uma vez, a Op'O~sição regio.nal,em situaçã'O bipo­
larizada, desacreditada e sem distinções ideológicas e de 
princípi'Os, tent'Ou obter no Continente, 'O que não consegue da 
população madeirense, para o efeito env'Olvendo o. própri'O 
Presidente da República. · 

5. Àquil'O que justifica 'O imediat'O desencadeament'O d'Os 
mecanismos legais, por quem de direito, sã'O 'Os apelos a'O 
crime do não pagamento das contribuições fiscais e à deso­
. bediência à lei, feita p'Or indivíduo que agora se desl'Ocou a Be­
lém. 

Funchal, 22 de N'Ovembro de 1993 
O PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL 

ALBERTO JOÃO CARDOSO GONÇALVES JARDIM 
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«Madeira cria condições 
para evitar emigração» 

• ' Um regime 
com obras 
proporciona 
condições 
para evitar a , 
emigração. 

O presidente do Go­
. verno Regional en­

contrava-se .na 
Ponta do Sol, onde inau­
gurou melhoramentos num 
caminho municipal da fre­
guesia dos Canhas. 

A "aguardá-lo" encon-' 
trava-se Egídio Pita, can­
didato centrista à Câmara 
local e antigo presidente 
da edilidade, pelo PSD. 

Jardim chegou, cumpri­
mentou António Lobo e 
Paulo Fontes e, dirigindo­
-se à estrada li inaugurar, 
levantou o braço e disse 
«boa tarde» ao seu antigo 
companheiro. 

Junto aos populares, Al­
berto João Jardim afirmou 
que os melhoramentos na 
.estrada constituíam o cum­
primento de uma promes­
sa feita na última visita de 
trabalho do Governo ao . 
concelho. 

A emigração foi o tema 
abordado, havendo neces­
sidade de encontrar me­
lhores condições de vida, 
«para chegarmos ao 
próximo século com in­
fra-estruturas e condi-

Egídio Pita, à direití;t na foto, também compareceu à inauguraç~o de Jardim. 

ções capazes de o enfren­
tar», sublinhou o presi­
dente, afirmando que «o 
resto são histórias, gl!er­
ras dó alecrim e manjero­
na». 

Aproveitando o acto pú­
blico, o presidente do Go-

' verno Regional fez um ape­
lo â população madeiren­
se para se candidatar às 
vagas de trabalho eXIsten­
tes no novo esta,beleci­
mento prisional. Está pre­
vista a construção de resi­
dências para os funcionários 
que vierem a trabalhar 
nesse local. 

Desta forma, alguns ca­
'saís, nomeadamente os jo­
vens, podem resolver o seu 
problema, tanto na conSfl­
cução de emprego como na 
habitação. 

Segundo o governante, 
o concurso público para a 

, candidatura dos empregos ' 
, «deve estar a sair". O Mi­
nistério da Justiça é a en­
tidade responsável pela tu­
tela. 

As obras no Cami­
nho Municipal do Lombo 
da Piedade, que liga os sí­
tios das Murteiras e Cru­
zes, na freguesia dos ,Ca-

nhas, consistiram na pavi­
mentação de 800 metros de 
extensão. Foi também lan­
çada uma rede de água po­
tável. 

Proced~u-se também, 
com a participação da Jun­
ta de Freguesia dos Ca­
nhas, 'ao melhoramento do ' 
piso de um ramal de estra­
da com 400 metros, com 
pavimento em betão de ci­
mento. Os custos das obras 
orçaram em 40 mil con­
tos e foràm da respon­
sabilidade da autarquia lo­
cal. 

ROBERTO FERREIRA , 

v O A DE , N T R O DE ' UM ··A N O 

''Air Madeira" já tem autorização 
da Secretaria dos Transportes 

'A Secretaria de Esta-
do dos Transpor­

, tes, através da Di­
recção Geral de Aviação 
Civil, autorizou ontem à 
tarde a nova companhia 
aérea "Air Madeira" -
apu~ou o pIÁRIO. ' 

A notícia foi-nos confir­
mada por Dionísio Pesta-

o na, presidente do Grupo 
Pestana, proprietário da 
companhia de aviação on­
tem licenciada definitiva­
mente. «Agora vamos pas­
sar à fase seguinte. Vamos 
utilizar o estudo que já fi­
zemos, começaremos a es­
tabelecer contactos de ma­
neira a que dentro de 
um ano, no máximo, já es­
tejamos a operar,} - disse 
Dionísio Pestana ao 
DIÁRIO. 

Naturalmente satisfeito 
com a autorização obtida ' 
ontem, O presidente do 
Grupo Pestana confessou 
que esperava esta deci­
são, mas não tão cedo. 
«Neste momento a aviação 

Dionísio Pestana: a "Air Madeira" já tem asas para voar. 

passa um momento espe­
cial; o próprio 'governo 
sente a necessidade de ter 
alternativas para o turis­
mo» - disse Dionísio Pes­
tana. 

A companhia "Air Ma­
deira" é propriedade da 

recém-criada empresa "Air 
Zraco - Transportes Aé­
reos, S. A." e iniciará a sua 
actiVidade com dóis aviões 
Boeing 737"300, idênticos 

·aos que a TAP utiliza pa­
ra as suas ligações regQ,la­
res para a Região, estan-

do prevista a aquisição de 
outros dois aviões daque­
le modelo, bem como um 
Boeing 757, de grande por­
te, para possíveis voos de 
longo curso. 

AGOSTINHO SILVA 
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,TAMBÉM A OESTE 

CTT apostam na 
distribuição domiciliária 

Carlos Rodrigues, di­
rector dos CTT-Ma- , 
deira, Pereira de 

Gouveia, secretário regio­
nal da Economia e Coope­
ração Externa, e António" 
Lobo, presidente da edili­
dade pontassolense,' presi­
diram ontem de manhã, na 
Ponta do Sol, ao acto de 
inauguração e entrega de 
230 novas caixas de cor­
reio individual. 

. Contemplando as popu­
lações das freguesias da 
Madalena do Mar, Canhas 
e Ponta do Sol, o novo pro­
cesso tem em vista refor­
çar a capacidade de entre­
ga de correspondência e· 
facilitar a acessibilidade 
dos agregados familiares 
mais isolados aos postos 
de correio, num concelho 
onde são distribuídos dia­
riamente mais de 1.200 ob­
jectos de correspondência. 

Primeiramente, aquelas 
entidades deslocaram-se à 
Madalená do Mar onde, 
pessoalmente, entregaram 
as chaves a alguns popu­
lares. Depois, já no edifí­
cio dos CTT da vila da 
Ponta do Sol, o acto repe­
tiu-se perante algumas cen­
tenas de moradores locais. 

Naquela sessão, o di­
rector dos CTT-Madeira 
realçou a importância da­
quelas caixas, pela utili­
dade que trazem às popu­
lações, e revelou que é in­
tenção da instituição que 
dirige, reforçar o sistema 
de distribuição postal do­
miliciária no concelho da 

Ponta do Sol. Por fim, 
Carlos Rodrigues atribuiu 
uma placa alusiva à mala­
posta ao secretário da Eco­
nomia e Cooperação Ex­
terna . 

Apelo ao voto 

Seguidamente, foi a vez 
do secretário regional dis­
cursar. Após ter agradecido 
a homenagem com que fora 
obsequiado, Pereira de Gou­
veia realçou a importância do 
processo agora inaugurado, 
afirmando que "todas as pes­
soas que trabalham nos Cor­
reios têm a noção de serviço, 
ou seja, têm, perante as po­
pulações, algumas responsa­
bilidades que cumprem com 
o maior prazer". 

O que ninguém estava à 
espera é que aquele membro 
'do Governo aproveitasse a 
oportunidade para apelar ao 
voto nas próximas eleições 
autárquicas. Pereira de Gou­
veia não disse para votar 
"nesta ou naquela força par­
tidária", mas salientou que o 
voto "é a forma das popula­
ções responderem, se estão 
ou não de acordo quanto às 
prestações que os órgãos de 
Governo e as autarquias ti­
veram". , 

Exortando a população a 
participar no acto eleitoral, o 
secretário da Economia e Co­
operação Externa terminou, 
dizendo que "as pessoas que, 
no próximo dia 12 de Dezem-

, bro, ficarem em casa, não se 
estão a interessar pela sua vi­
da cívica". 

T U D O R E G U L A R' I ·Z A D O 
; o 

TAP cancela voos 
~evido ao mau tempo 

A' . TAP cancelou ontem 
vários voos de e para 
o Funchal. 

No entanto, o Aeroporto do 
Ftillchal 'não esteve encerra- ' 
do. Com efeito, vários voos 
«charter» aterraram na pista . 
de Santa Catarina. 

Segundo fonte aeropor­
tuária, a decisão de cancelar 
os voos TP 163 e TP 166, pro­
venientes de Lisboa e os voos 
TP 167 e TP 168 comsaida do 

Funchal, foi da aerotranspor­
tadora nacional. 

No entanto, ao final da noi-
o te tudo, ficaria normalizado, 

ao sair de Lisboa (21h25) lUll 

voo para "protecção de irre­
gularidades".Esta fói a prin­
cipal consequência do mau 
tempo que se tem feito sentir, 
nestes últimos cliaS, na Região. 

De resto, apenas algumas 
árvores caída!'; e pequenas 
derrocadas. Nada mais. 

ENTRE OUTROS 
Paulo Fontes em Lisboa pede 
empréstimo de 10 milhões 

O secretário regional 
das Finanças, Paulo 
Fontes, reúne hoje 

em Lisboa com o secretário 
de Estado do Tesouro, Elias 
da Costa, para preparar a reu­
nião final do Orçamento Ge- . 
rdl de Estado para 1994, onde 
serão analisadas todas as pro­
postas que o Governo Regio­
nal fez, em termos de execu' 
ção orçamental para o próxi­
mo ano, assim como a , 
obtenção de autorização para 
a contracção de um empréstF 
mo de 10 milhões de contos" 
«para fazer face à co]:>ertura , 

do défice orçamental previsto 
até ao final do ano}}. 

Na reunião com Elias da 
Costa, o governante madei­
rense irá também solicitar o 

,aumento das transferências 
I do Estado para a fu)gião (nes­
te caso, 13 milhões de contos). 

O financiamento das des­
pesas de· funcionamento da 
Universidade da Madeira e a 
alínea para a contracção de em­
préstimos junto ao Banco Eu­
ropeu de Invl;)stimentos, cerca 
de 14 milhões de contos, são 
outros assuntos a ser debati­
dos no eÍlcontró. R F, 
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TEM P O VOLTOU A FAZ E R SUA· S 

Secretário. feito ''prisioneiro'' 
não apareceu na nova cadeia 

• A entrega do novo 
Estabelecimento Prisional 
do Funchal, pelo Ministério 
das Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações ao Ministério 
da Justiça, foi adiada. 

E tudo porque o se­
cretário de Estado­
-adjunto do minis­

tro da Justiça ficou "pre­
so" em Lisboa, devido ao 
mau tempo que se fez sen­
tir no aeroporto de Santa 
Catarina, obrigando ao 
cancelamento de alguns vo­
os coin destino ao Funchal. 

Assim, a cerimónia ofi­
cial de entrega do novo e 
moderno Estabelecimento 
Prisional do Funchal foi 
adiada para data oportuna 
que, provavelmente, vai 
coincidir com a data da 
inauguração. 

Este estabelecimento_ 
prisional foi projectado pa­
ra receber, em condições 
ideais, 300 reclusos (250 
reclusos e 25 reclusas em 
regime de internamento e 
25 reclusos , em regime 
aberto) e o seu custo total 
ultrapassou os 4 milhões e 
300 mil contos. 

A execução da emprei­
tada foi da responsabilida­
de da Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos 
NacIonais, que está sob a 
alçada do Ministério das 
Obras Públicas, Transpor­
tes e Comunicações, sendo 
financiada pela Direcção­
-Geral dos Serviços Prisio­
nais, tutelada pelo Minis- ' 
tério da Justiça. 

A este propósito, o Pre­
sidente do Governo afir­
mou que, indirectamente, 
este investimento foi su-

portado pela Região AutÓ­
noma da Madeira. Alberto 
João Jardim explicou que, 
todos os anos, desde que 
foi assinado o Protocolo de 
Reequilíbrio Financeiro, 
têm sido deduzidos - na 
verba que o Orçamento de 
Estado atribui à Madeira -
os investimentos que o Es­
tado Português faz na Re­
gião. «Portanto, quem pa­
gou isto foi a Madeira», in­
sistiu Jardim. 

O Estabelecimento Pri­
sional do Funchal compre­
ende uma área total de 65 
mil nietros quadrados. Ali­
ás, o ministro da República 
para a Madeira, Rodrigues 
Consolado, afirmou que, 
com estas dimensões e con­
dições, este' foi o primeiro 
estabelecimento prisional 
a ser construído em Portu­
gal nos últimos 30 anos. 

Na área de construção, 
a zona prisional abrange 
.24.800 metros quadrados, 
tendo a zona residencial, 
com 114 fogós, cerca de 16 
mil metros quadrados. 

No entanto, o Estabele­
cimento Prisional dos Vi­
veiros «não·será abando­
nado», afirmou o subdirec­
tor-geral dos Serviços 
Prisionais. António Vicente 
referiu que aquele estabe­
lecimento continuará em 
serviço, nomeadamente, 
para os reclusos de mais 
idade que residam no Fun­
chal, para as mulheres que 

Jardim quando ontem contactava com responsáveis 
pelo novo estabelecimento prisional. 

venham a ser colocadas no 
regime aberto e para faci­
litar a comparência dos re­
clusos no Tribunal, Ainda, 
para as pessoas que sejam 
detidas na cidade do Fun­
chal, o Estabelecimento 
Prisional dos Viveiros fun­
cionará como «uma espé­
cie de triagem»,adiantou 
o mesmo responsável. 

Rodrigues Consolado re­
velou, por sua vez, que todos 
os aspectos relacionados com 
o equipamento imobiliário se­
rão ultimados até Abril de 

1994, altura em que o estabe­
lecimento deverá entrar em 
funcionamento. No entanto, 
só no final do próximo ano é 
que estará a funcionar em 
pleno com os cerca de 200 
funcionários, entre guardas 
e pessoal administrativo, su­
blinhou. 

Saliente-se, por outro la­
-do, que toda a manutenção 

, deste estabelecimento pri­
sional ficará a cargo do Es­
tado Português. 

AV 

As autoridades e o exterior do Estabelecimento PrisionáI do Funchal. 
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COM EXPOSiÇÃO 

Rotary Clube comemora 
o seu 60Q aniversário 

o Rotary Clube do 
Funchal apresentou 
ontem, em confe­

rência de Imprensa, o pro­
grama das oomemoráções do 
seu 60Q aniversário. 

Nélio Mendonça, presi­
dente da Comissão Organi­
zadora do 60Q aniversário do 
Rotary Clube do Funchal, An­
tónio Borges, membro da 
mesma Comissão, e António 
Monteiro, actual presidente 
da colectividade, apresenta­
ram ontem as iniciativas des­
tinadas a assinalar esta da­
ta, traçando também um pa­
norama dos objectivos dos 
Rotários, a nível local e t8.m­
bém internacional. 

Criado em 1905 nos Esta­
dos Unidos da América, o Ro­
tary Clube instalou-se tam­
bém no Funchal em 1933, ten­
do realizado várias acções 
em prol dos tuberculosos: 
promovido eventos desporti­
vos destinados a auxiliar do­
entes ou carenciados e mes­
mo, realizado uma prova de 
automobilismo na Madeira, 
ainda nos primeiros tempos 
da Volta à llha da Madeira 
em automóvel. 

«Os clubes Rotary juntam 
os profissionais das mais di­
versas actividades, no senti­
do de que eles possam, atra­
vés do companheirismo, do 
convivio e do diálogo, serem 
úteis à sociedade, de um mo­
do geral e internacional, sem­
pre virados para o ideal da 
paz. Entendemos que é atra­
vés do serviço, do diálogo e 
,do companheirismo, através 
de um conhecimento cada 
vez mais profundo uns dos 

outros, que os homens são 
capazes de encontrar os ca­
minhos mais fáceis para a 
paz» - explicou Nélio Men­
donça à Imprensa. 

Três objectivos nor­
teiam, esclareceu por sua vez 
António 'Monteiro, o ano 1'0-

tál'io 1993-94: dar toda a co­
laboração e ajuda possível ao 
núcleo madeirense da Asso­
ciação de Paralisia Cerebral, 
ao Patronato Nossa Senhora ' 
das Dores, e proceder à dis­
tribuição de três bolsas de es­
tudo aos alunos,carenciados 
que tenham as melhores no­
tas do 12Q ano. 

<<Já foi atl'ibuída, este ano, 
uma bolsa de estudo, a uma 
colegial do Patronato Nossa 
Senhora das. Dores, que se­
rá entregue no dia 4 de De­
zembro, em que se realizará 
um jantar de gala e onde es­
tará presente o governador 
do distrito rotário 1960» -
acrescentou. 

Este distrito abarca os clu­
bes situados na zona Sul do 
Pais, entre os quais ti Rotary 
Clube do Funchal. 

Uma exposição, entretan­
to, abrirá ao público no pró: 
ximo dia 3 de Dezembro, em 
que será, precisamente, fes­
tejado o 60Q aniversário desta 
colectividade. 

A mostra, que ficará pa­
tente na sala de bingo do Ca­
sino, traçará um panorama, 
em retrospectiva histórica, 
do que foi, ao longo de todos 
estes anos, a acção do Rotary 
Clube do Funchal, desde o 
seu início até aos dias de ho, 
je. 

L.R , 

ALMOÇO CONvíVIO 

Primeiro 
de Dezembro 

o s antigos alunos 
do Velho Liceu da 
Rua do Bispo, que­

rem reviver a sua mocida­
de. Tara recordar, vão reu­
nir-se num almoço no 1. Q 

de Dezembro, como já é 
hábito todos os anos, nesta 
data. ' 

Embora a vida se tenha 
encarregado de os disper­
sar, nada obsta a que nu­
ma data certa se juntem e 

vivam com intensidade os 
momen-tos de juventude 
que foram passados' na­
quele Liceu. 

É um encontro sempre 
agradável que nenhum 
quererá perder, pois foram 
passados na idade mais bo­
nita de cada um. 

Que venham muitos, 
que venham todos para 
que a festa seja maior e 
melhor. Que seja grande! 

CONVITE 

Sociedade Protectora 
dos Animais Domésticos 

U m grupo de sócios 
da S.P. A. D. rea­
liza no dia 27 do 

corrente, pelas 10.30 horas 
na Escola Secundária 
Francisco Franco - Sala 

de Sessões; uma reunião 
destinada aos novos e an­
tigos sócios. O convite vi­
sa debater questões rela­
cionadas com o futuro da 
instituição. 
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N O PASSADO 

Antigamente ... a escola 
E .a Escola, antigamente, seria de facto risonha 

«e franca? Em def~sa da verdade, que a nin-
guém pode ofender, por que não lembrar uma 

série de aspectos característicos desse velho ensino, tais 
como, logo nas Escolas primárias, as grandes língUas de 
papel penduradas ao pescoço dos faladores, as carapu­
ças e orelhas de burro postas na cabeça daqueles que ha­
viam feito muitos erros no ditado' ou concluído que 6 e 9 
eram 14, os longos minutos de castigo, em pé, com a cara. 
voltada para a parede e, a par disso tudo, as reguadas a 
propósito e despropósito ou, pior ainda, a menina dos cin­
co olhos a cair às meias dúzias de vezes, quando não às dú­
zias, sobre as pequenas mãos dos delinquentes ... 

Era esta a Escola risonha? 
Toda a falta cometida na aprendizagem, quer de ele­

mentos instrutivos, quer edudativos, reclamava punição. 
Desconheciam-se quase por completo os segredos de cap­
tar a simpatia do aluno, de saber convencê-Io; de afastá-lo 
do erro, insensivelmente, e de encarreirá-lo no devido ca-

. minho sem dar por isso ou por lhe incutir o prazer de se-. 
gui-Io. O desvio da norma S0 tinha uma resposta: ·o caStigo. 
Havia até professores que se distinguiam mais pelo zelo 
em punir e pela arte em achar novos processos de castigo, 
dO que pelo zelo ao ensino e pela arte em idealizar novos 
processos didácticos para melhor compreensão deste ou 
daquele assunto. 

As crianças como seres racionais, gozam de persona­
lidade que se manifesta já diversamente de umas para 
outras. Assim, as punições encontram eço diferente con-
forme a idiossincrasia de cada uma. . 

. As línguas de papel, as carapuças e as orelhas de bur­
ro não magoavam com dor física, mas, nalgumascrian­
ças, originavam crises de choro superiores às que teriam 
se, de fact(), lhes tivessem batido e, nestes casos, as ví­
timas, porque o eram, ficavam profunda e perigosa­
mente afectadas na sua sensibilidade. Outras crianças, 
de índole oposta, recebiam tais castigos com indiferen­
ça, senão com júbilo, pois se utilizavam deles para mo­
tivo de galhofa própria ou dos companheiros e, nesse 
caso, a punição era contraproducente pois até se tor­
nava desejadà. 

. A régua e a palmatória, directas ao físico, provoca­
vam a dor, tentando a imposição do sistema terrorista. 

Consequências? Nuns casos, a criança deixava-se do­
minar pelo medo e, então, ou principiavam a germinar as .' 
sementes de um carácter pusilânime, com graves reflexos 
na vida futura, ou se abafavam ímpetos, na espectativa de 
melhor oportunidade para desabrocharem, formando o 
carácter do subserviente, na aparência, que só espera 
o momento propício para passar de vencido a tirano ca­
paz das maiores cruezas. Noutros casos, a punição cor-

Era esta a Escola risonha e franca? 

poral, repetida no mesmo indivíduo, e principalmente 
quando ele já estivesse acostumado a sofrê-Ia da própria 
família, originava o hábito, a insensibilidade, a indife-
rença. ( ... ) . 

Com cenário tal, era esta a Escola risonha? Só a 
tendência humana para ver o p·assado em côr de ro­
sa e pôr tintas negras no presente ou no futuro será 
susceptível de justificar o elogio absoluto da Escola 

• 

de antigamente, onde , aliás , convém dizê-lo, nem tu­
do era mau. 

Antigamente, a Escola ... Não? Deixemo-nos de saudo- . 
sismos piegas que nada valem e ponhamos as coisas no ca­
minho certo: antigamente, a Escola não era risonha e fran­
ca». - F. Carvalho Lima. 

(Pia 24 de Novembro de 1944) 

C AR TAS D O LEITOR 

"Escolas de Machico em estado degradante" 

1-Não foi sem algum.a perplexidade que lemos que Martins 
Júnior havia afirmado que as escolas primárias de Ma­
chico estão em situação degradante; 

De facto, assumir que a sua própria gestão não foi rnpaz de re­
solver uma questão que a si respeita, não deixa de ser estrallho, vin­
do em particular de quem veio e no momento em que vem . . 
. Infelizmente não era esse o objectivo, mas tão só o de de­
magogicamente (ao seu jeito peculiar! r procurar «sacudir a 
água do capote», esperando que todos pensassem que a culpa 
era do Governo Regional. 

Não, caros leitores! A responsabilidade pela situação é to­
da da Câmara Municipal de Machico, que para além de não ter 
sido capaz, vem agora procurar aSsacar culpas a quem não 
tem nenhumas nesse âmbito, demonstra afinal com esta posição 
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pública que só sabe fazer demagogia ou. .. nem conhece as suas 
obrigações, o que é grave demais para ser verdade! 

2 - Esta situação é tão mais patente quando se invoca um pedido 
de audiência, sem que nunca e para além da explicitação de al­
guns assuntos, se concretizassem propostas reais e específicas s0-

bre cada um deles, em ordem a serem analisados previamente, e 
concomitantemente debatidos com rigor e profundidade. 

3 - Relativamente à questão das indicações oficiais para 
não serem autorizadas quaisquer visitas, penso que está dada a. 
resposta por tudo quanto vem sucedendo em tempo de pré-canr 
panha'um pouco por toda a região e, no fundo, pelas próprias vi­
sitas de Martiris Júnior ... 
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"Ainda há uma certa desconfiança em relação à 
Universidade da Madeira". 

- David Pinto Correia, presidente da comissão insta­
ladora da UMa, ao Notícias da Madeira. 

"Um Presidente da República normalmente não 
publica cartas íntimas de saudação. 'Sobretudo, 
aquando da celebração de um aniversário de um 
tradicional inimigo político. O doutor Mário Soares 
fê-Io nas páginas do PÚBLICO relativamente aos 80 
anos do Doutor Álvaro Cunhal". 

- Miguel Albuquerque no Jornal da Madeira a propó­
sito da carta de Soares a Cunhal publicada no Diário de 
Notícias de Lisboa. 
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S N D CALISMO D E S 6 QUI. L í B R I O 

Concertação Social para português ver 
RUI DINIS ALVES 

O movimento sindicalista português 
guarda já a sua história, eivada de 
lutas, derrotas e alguns triunfos 

decisivos, conquistas particularmente al­
cançadas ao escrever-se uma viv~ página 
revolucionária, primeiro, e democratica­
mente institucienalizada, depois, na vida 
do nosso país. 

Desde as primeiras associações de clas­
se fundadas por 1900, os primeiros con­
gressos sindicalistas (Lisboa, Porto, Évora, 
Tomàr, Coimbra - entre 1912/1919 ), as 
primeiras greves, as muitas prisões de di­
rigentes, os despedimentos sem conta, pas: 
sando pela prolongada etapa do corpora­
tivismo (onde sindicatos, federações e uni­
ões se transformaram em armas 
«silenciadas» às mãos do poder político 
classista, uni partidário ), o movimento sin­
dicalista português viveu até significati­
vas épocas de acção clandestina. E será 
sempre oportuno recordar que, por essas 
horas de penumbra, se caldearam as me­
lhores experiências, se lançaram sólidas 
bases reivindicativas, se forçou a deter­
minadas cedências o patronato altaneiro, 
então de braço dado com o poder político 
monobloco que sustentava. 

Com o 25 de Abril, espoleta para todas 
as roturas, data históric.a pelo reassumir 
da nossa liberdade e democratização, o 
mOvimento sindical como que explodiu 
sem qualquer travão que o fizesse acomo­
dar-se às realidades económicas do país. E 
sucederam-se os erros, sobremaneira, a/,.­
sentes nas muitas reivindicações irrealis­
tas e nas despropositadas paragens la"5Q­
rais. Foram erros que ainda hoje se. pa- . 
gam caro, em termos de descrédito e p.e 
desvirtualização do fundament%bjectilVo 
sihdical, mas não seriam também eles fr'U­
to de pressões e boicotes ensaíados e mes­
mo levados a cabo por forças contrárias 
aos interesses dos trabalhadores sedentos 
de reparar injustiças? 

Pesem muito todos os erros cometidos -
e quem não os cometeu? - a verdade é que 
o movimento sindical português desempe­
nhou e pode continuar a desempenhar um 
importante papel na sociedade, esclare­
cendo, mobilizando e organizando milha­
res de trabalhadores neste permanente , 
combate por melhores condições de vida 
e, acima de tudo, pela garantia do pão, do 
emprego, da segurança social. . 

As Centrais Sindicais não devem estar 
alheias às correntes de pensamento do seu 
tempo, ou continuarem demasiado, permeá­
veis às ideologias e às formas de cultura suas 
contemporâneas. Mas, hoje, se o agrupamento 
sindical não deve descurar a doutrina, a filo-

o movimento sindical português pode continuar a desempenhar 
. um impostante papel na socied3;de. 

sofia, a verdade é que acima de todos os lan­
ces teóricos necessita de estar em dia no que 
diz respeito ao complexo de opções em jogo 
nas alargadas malhas do tecido social, na vida 
quotidiana. 

Aqui e agora, as Centrais Sindicais, es- '" . 
truturas aglutinadoras da vontade de mi­
lhares de trabalhadores de todos os tipos 
sectoriais de produção, exigem mais do 
que nunca a 

pidez. E exige um redobrar de atenções e 
uma maior consciencialização nos com-, 
bates por parte de todos aqueles que diri­
gem e formam o corpo interventor do mo­
vimento sindical. Recollhece-se que os sin­
dicatos, desde há alguns anos a esta parte, 
igualmente muito contribuíram para o for­
talecimênto da democracia interna, que 
lhes coube uma participação efectiva e mo-

ralizadora 
unidade pa- • 
ra enfrenta-
rem postu-
ras contulf­
dentes e 
claramente 
lesivas dos , 
seus interes-

Há que rever posições e' estratégias, 
jogando talvez num futuro próximo 
pela conjugação de esforços com 
sindicatos e centrais sediados no 
terreno da União Europeia. 

em nossa 
própria evo­
lução social 
e económi-
ca, que os 
debates, po­
lémicas e lu­
tas geradas e 

ses fundamentaís (não ao contrato a,prazo, 
não ao despedimento fácil, não ao discri­
cionarismo do patronato, não ao adulte­
rar do seu poder de compra ... ). Aos sindi­
catos caberá enveredar, sobremodo, pela 
actuação pragmática. 

O tempo das transformações no seio da 
sociedade portuguesa, em particular a ser 
marcada por esse novo dàdoque é a sua 
integração e participação num Mercado 
alargado da União Europeia, avança (nos 
benefícios e nos prejuízos) com maior ra-

desencadeadas pelo mundo do trabalho atra­
vés das suas Centraís (CGTP e 'UGT), fize­
ram história e serviram de tampão às impo­
sições do patronato empresarial privado ou 
das empresas do Estado. Enriqueceu-se o re­
lacionamento laboral. 

Ora no assistir hodierno do avanço 
apressado das sociedades de mercado li- _ 
vre e concorrencial, por via das quais se 
pretendem resultados económico-finan­
'ceiros ime'diatos, sobrepondo os números 
e cifrões às razões de bem-estar sócio-cul-

turaI, muito estão perdendo em capacida­
de negocial os movimentos sindicalistas. 
Verdade que se torna mais dura quando 
a política de um governo se submete de­
claradamente a tais objectivos, despido de 
sensibilidade social, e quando os legíti­
mos órgãos de luta dos trabalhadores es­
tão feridos de incapacidade estrutural e fi­
nanceira. É este o caso da governação 
centralista do momento, é esta a actual 
vivência enfraquecida dos sindicatos por-

. tugueses. 
Há que rever posições e estratégias, jo­

gando talvez num futuro próximo pela con­
jugação de esforços com sindicatos e cen­
trais sediados no terreno .da União Euro­
peia. Porque, ao nível de. políticas 
económicas cada vez mais articuladas em 
termos de mercado internacionalista dos 
«Doze», concertam-se grupos económicos, 
fortalecem-se sectores empresariaís da in­
dústrIa, do comércio e dos serviços, refor­
ça-se a interligação entre as instituições 
comunitárias e financeiras ... e as políticas 
a cumprir pelos Estados. 

O sindicalismo, por enfraquecimento· 
na estrutura que o Serve efalho de capa­
cidade autónoma para intervir com me­
lhores resultados, não está acompanhando 
toda esta «evolução», todo este «desequi­
librar» de sectores e de funções nas. soci­
edades modernas. E por este andar, tem­
pos bem difíceis se avizinham para o rei­
vindicar justo de melhores condições de 
vida sempre ansiadas pelo heterogéneo e 
complexo mundo dos trabalhadores. Não é 
rea1 hoje perceber-se, por exemplo, que o 
criado Consel1!o de Concertação Social não 
passou de uma farsa e perdeu todo o tipo 
de· funcionalidade, diálogo e consenso? 

Não é verdade que os parceiros sociais 
componentes desse conselho raramente 
se entendem com o Governo, limitando-se 
hoje quase a ouvir apenas as instruções 
económico/financeiras que lhes são apre­
sentadas como factos consumados? Não é 
verdade que se tem governado, por razões. 
de conjuntura internacional e por razões 

. do lucro, contra as realidades sociais e di­
rimindo contra a maioria das actividades 
sócio-profissionais? 

Interrogações com resposta difícil nes­
te tempo de avanço das sociedades livres, 
de mercado concorrencial, através das 
quaís bastas vezes todos os meios servem 
para atingir os fins, mesmo que estes se­
jam m;bulosamente justificados à partida. 
Mas, continuará a residir na unidade dos 
trabalhadores, afastando os «pseudo-sin­
dicalistas», uma das primeiras chaves da 
questão .. . ----------------~----------------------------------~------

B A S T A. QUE SIM 

Quantas ·«caixinhas»! 
MARIA AURORA 

A cabo de ver na TVI um excelente 
trabalho sobr!;l as crianças da rua. 
Painel dramático e enternecedor, 

viagem ao mundo da solidão infantil, emer­
gindo no meio de uma população indife­
rente e apressada. Era a face escondida 
duma cidade a rebentar entre cartazes gri­
tantes no aliciamento do voto para as elei­
ções próximas. 

Dramáticos O'S rostos onde o oÍhar se 
perdia e o sorriso era um esgar sem espe­
rança. ConfisSões da liberdade reencon­
tra'da, feitas entre uma «beata» chupada 
com prazer, na refeição dum regresso a 
casa símbolo de opressão, de miséria e de 
violência . .. 

São bandos em viagem pelas entradas 
do Metro, entre os pombos do Rossio, no 

desvão das montras, (a lembrarem Natal!) 
nos cruzamentos onde a prostituição é si­
l,lónimo dum blusão mais quente, dumas 
s~patilhas de marca, dum prato maís abun­
dante, dum tecto provisório, duma com­
panhia, duma ternura ... talvez! 

Este mundo marginal e marginalizado, 
cada vez mais patente ao nosso olhar des­
prevenido, alastra pelas grandes cidades e 
obriga a uma séria reflexão e exige, de to­
dos, um empenhamento real na descober­
ta das causas que transformam «meninos» 
em seres sem idade e sem futuro . 

Q Instituto Nacional da Criança está a 
desencadear um movimento para acom­

(panhar as crianças da l ua. Trabalho sé­
rio e urgente. Jovens voluntários mistu­
ram-se com a garotada. Conversam com 

os pequenos, s'entam-se com eles na mesa 
dum café, cOllvidam-nos para uma sessão 
de cinema, um passeio, uma conversa des­
preocupada. Nada de pressões ou' opres­
sões. Apenas um deambular despreocu­
pado na mira de uma confissão, de uma 
.abertura. Companheirismo, só. 

E alguns resultados. Promissores. Pou­
cos já saíram da rua:. Ocupam-se em oficF 
nas com alegria e responsabilidade .. Não 
importa, ao movimento, o resultado ime-
dia!o, .' 

. E um labor de insistência, de ternura, de 
expectativa. S~m polícia àvista, sem Tribu­
nal de Menores, sem Procurador da Repúc 

blica a dar pistas, sem Curados de Menores. 
É um trabalho de amor. 

Este voluntariado jovem vaí estendendo 

as mãos pela indiferença da cidade. E acen­
dendo pequenos luzeiros de esperança. 

Ao ver o programa não pude deixar de 
pensar nos «pequenos das caixinhas». E evo­
car a diferença de tratamento. E relembrar, 
aqui, que segundo os maís avançados estu­
dos sobre este mundo infantil, está posta de 
parte toda e qualquer opressão. 

E olhando as cidades e vilas, vestidas 
de plásticos garridos e apelativos, como 
chamariz ao voto, interrogo-me sobre os 
dinheiros empatados nestas campanhas, 
Sobre os desperdícios das bandeiras, das 
tarjas, dos sacos? . 

E pergunto-me quantas «caixinhas» an­
daram por aí, bem escondidas, na obten­
ção da moeda transformada em arraial 
eleiçoeiro. 
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Voltou para se despedir 
• o «Vistafjord», um dos paquetes 

bahamianos da Cunard, 
regressou ontem novamente ao 

j Funchal. Tratou-se de uma escala 
especial, pois marcou a sua 
despedida por este ano. 

verdade, até ao 
final de 1993 o 
elegante paqu,ete 

«Vistafjord» não escalará 
mais o nosso porto. ' 
Ontem, foi o dia da sua 
. despedida, com a aporta­
gem às 07.30 e a partida 
para Tenerife às 17.00 
horas. 

Em 1994 este bonito 
paquete deverá realizar 
diversos cruzeiros -e por 
várias par&gens. Contudo, 
em todos esses variados 
itinerários apenas estão 
incluídas 'duas escalas, na 
Madeira. Assim, nos 
quatro primeiros meses 
do ano o «Vistafjord,) 
navegará pelas exóticas e 
tropicais águas das Caraí­
bas. Depois, em Maio, vai 

fazer viagens no Mar 
Mediterrâneo, para se 
dedicar logo de seguida 
aos mares do Norte da 
Europa, onde permanece­
rá até Setembro. Até o 
final do ano, o navio volta­
rá ainda a fazer cruzeiros 
no Mediterrâneo e nas 
Caraíbas. ' 

É dispensado dizer que 
a qualidade estará presen­
te em qualquer um destes 
cruzeiros, pois já sabemos 
que qualquer navio que 
ostente a chancela da 
Cunard é detentor dós 
mais ' variados luxos a 
bordo. De entre eles desta­
cam-se duas magníficas 
piscinas, cinco salas de 
jantar, cinco bares, dois 
restaurantes (com dois 

tipos de cozinha), lojas, 
cabeleireiro, sauna, jacuz­
zi, c;:tsino e hospital. A par 
destes serviços existe 
também uma bem organi­
zada estrutura de apoio, 
de que faz parte a sempre 
prestável tripulação e as 
próprias características 
do navio. A propósito, diz, 
-se vulgarmente que não 
existe um único local no 
«Vistafjord;, onde .não 
podemos observar o mar. 
Isto reflecte a preocupa­
ção que imperou na sua 
construção, datada de 
1973. 

Refira-se, a finalizar, 
que a próxima escala do 
«Vistafjord» no nosso 
porto só deverá acontécer 
no dia 23 de Abril de 1994, 
efectuando-se a segunda e 
derradeira escala do 
próximo ano no dia 27 ·de 
Novembro, 

MoVimento 
Marítimo 

Para além do «Vistaf-

NOVEMBRO 
CARGA 

25 - Pico Frio, portu­
guês. De e para Leixões. 
Vem fazer um carrega­
mento 'de banana. (ENM) 

CRUZEIROS 

24 - Cunard Prince~s, 
britânico. De La Palma 
para Gibraltar. Chega às 
07.30 e sai às 18.00. 
(Blandy) , 

lDarfrete 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda . . 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Carga aérea' T,I.R. 

Morais, Napoleão 
& Soares, Lda. 

(Madeira) , 
transitários e navegação, Ida. 

CDDJCDCD 
HAMBURG 

Serviços de Iin!1a 
regular para: 

DE NAVE 

• Portos do Norte da Europa 

Serviço Regular 
f unchal/P. ,Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencionai 

• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo e Contentores 

Rua dos Tanoeiros, 8 • 9000 Funchal (() 2?6727 · 'ftlx 226708· Telex 72246 MFRETM P 
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A próxima escala do «Vistafjord» no porto do Funchal só deverá ocorrer 
no dia 23 de Abril de 1994 . 

jord» estavam também 
atracados ontem no porto 
do Funchal vários carguei­
-ros, tendo alguns aprovei­
tado aquele dia para parti­
rem. Foi o caso do ánti­
cuano «Caspic» que, tendo 
chegado segunda-feira de 
manhã, partiu ontem às 
24.00 horas. Antes, porém, 
partiu também o «Fran­
cisco Franco», às 17.00 
horas, e o veleiro alemão 
«Alexander von Hum­
boldt», às 22.00. 

houve unia chegada, que 
foi a do «Galp Sines,), no 
terminal da Praia Formo­
;;a. A sua amarração ocor­
reu às 08.00 horas, encon­
trando-se a sua partida 
prevista para esta manhã. 
Se este navio cons~guiu 
amarrar, o mesmo não 
podemos dizer do «Arklow 
River», que, devido às 
condições do mar, prefe­
riu adiar a sua chegada ao 
terminal dos Socorridos. 
O cimente iro irlandês de 
casco verde deverá perma-

necer durante esta quar­
ta-feira ao largo do 
Funchal, aguardando uma 
melhoria do tempo na 
zona Oeste. 

Ainda nesta quarta­
-feira, é esperado o paque­
te britânico «Cunard Prin­
cess», pertencente à 
mesma empresa que o 
«Vistafjord». A chegada 
daquele navio está agen­
dada para as 07.30 horas 
desta manhã e a saída 
para as 17.00. 

Mas, ontem, também MIGUEL LuIs 

~tr •• "ex 
, TRA,NSIT ÁRIOS 

( 

10 
ANOS 

1983 
. '-.1993 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
- CARGA AÉREA - CARGA MARíTIMA 

-CONTENTORES-CONVENCIONAL-SEGUROS 
, -RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

- DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14. (() 225862/223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (() 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 (() 22963'0 - Funchal 

ILHOTRANS 
ILMO'l'RANS 

~ Actividades Transitórias, Lda.' 

Il\l[POR.T .AçAo / E:X:POR.T .A..çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

CONTENTORES COMPLETOS 
GRUPAGENS 

• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

. , TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILLÁRLAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
00 

;:! 
Ô 

Rua do Surdo, 26-2.º D ~ 23 14 16 - 23 1434 - 22 3S is - Telefax 2252' 05 
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C A USA APURADA 

Explosão no' "Mercado. Velho" 
fez tremer. a baixa de Machico 

• Umà explosão destruiu, na 
madrugada de ontem, o 
restaurante "Mercado Velho;', 
em Machico. ' 

o restaurante-espIa· 
nada da baixa 
machiquense foi 

alvo de uma explosão, de 
origem ainda não apurada. 

Todo o reGheio do esta­
belecimento ficou destruí­
do, e as casas comerciais 
ou residências mais próxi­
mas, também foram atin­
gidas. ' 

Não houve vítimas pes­
soais, mas os prejuízos 
materiais podem ascender 
aos 30 mil contos - soube 
o DIÁRIO. Refira-se que 

alertadas pelas sirenes dos 
bombeiros locais. 

O "Mercado Velho" es­
tava em chamas , bem 
como uma viatura (carri­
nha), pertencente a Ma­
nuel Joaquini Perestrelo 
de Freitas, o proprietário 
do estabelecimento. 

DesinfeCtado 
há duas horas 

A causa mais provável 
. do acidente terá sido uma . 

fuga de gás, ainda sem 
confirmação. 

rava a gás, ao que estes 
disseram poder tratar-se 
do cheiro do produto utili-
zado. . 

Agente da PSP 
acabava de passar 

O agente da PSP que 
patrulhava' a baixa de 

· Machico, por pouco não foi 
atingido. Tinha acabado de 
passar no local, quando se 
deu a explosão. 

No quartel dos Bom-
· beiros Municipais de Ma­
chico, a escassos metro§. 
do local do sinistro, a, 
explpsão fez despertar o 
piquete de serviço, que 
· avançóu de imediato para 
o local, onde já eram visí­
veis as labaredas. 

o recheio do restaurante 
não está coberto pelo 
seguro. 

A violenta explosão, que 
se registou às 3.35 horas, 
foi ouvida em quase todo o 
anfiteatro da freguesia de 
Machico. Todavia, o facto 
de a noite ser de temporal, 
confundiu álgumas pes­
soas, que chegaram a 
pensar tratar-se de um 
trovão . Mas logo foram 

Até ontem à tarde, a 
recuperação verificava-se 
apenas nos t;lstabelecimen­
tos vizinhos, nomeada­
mente no "Restaurante 
Galã", "Snack-Bar Cara­
vela" e "Livraria Central", 
que ficaram cOm vidros 
partidos, caixilharias de 
montras e portas torcidas, 
para além de outros pre­
juízos no interior. 

Martins Júnior foi ver.os prejuízos. 

A PSP de Machico to­
mou conta da ocorrência, 
sendo o caso encaminhado 
para a Polícia Judiciária 
do Funchal, que se deslo­
cou ao lq.çal para investi-

6 ,7 

o edifício onde funcio­
na o restaurante "Mercado 
Velho", é propriedade da 
Câmara Municipal de 
Machico, mas o conteúdo 
e exploração são da 
responsabilidade de Ma­
nuel Joaquim Perestrelo. 

A NOS 
- , 

, No. seguro, estavam 
apenas os vidros do exte­
rior, de portas e montras 
- disse Manuel Perestrelo, 
que adiçtntou ter saído do 
restaurante por volta da 
uma e meia da madrugada, 
com os dois técnicos de 

Comemorações dos BVM adiadas 

o s' Bombeiros Volun-
- tários Madeirenses 

completam hoje 67 
anos de existência. 

No entanto , as tradicio­
nais comemorações, oficiais 
e particulares, foram adia­
das para data a determinár, 
devido à intensa assistência 
que aquela corporação vem 
prestando às populações 
atingidas pelo temporal de 
29 de Outubro, que também 
causou prejuízos no seu 
próprio quartel. 

A Associação Humanitá­
ria dos Bombeiros Volun-

tários Madeirenses, actual­
mente presidida por Virgílio . 
Pereira, foi oficializaqa por 
alvará de 24 de Novembro de 
1926, devido à carolice de um 
grupo de motoristas de então. 
Hoje, a corporação regista 
uma obra meritória, ao servi­
ço da população da Madeira. 
O comandante Rui Pedro 
exige cada vez mais opera­
cionalidade, disciplina, dinâ­
mica, qualidade e eficiência, 
associadas a um melhor aten­
dimento. 

F_ormação de pessoal 
com diversos cursos de 

risco, e material à altura das 
dimensões que a cidade 
exige, já pensando num 

. futuro prÓximo, tem sido a 
sua preocupação constante. 

Rui Pedro, que substi­
tuiu Vaz Camacho, cumpre 

. assim a promessa feita na 
tomada de posse - "dar 
continuidade ao trabalho do 
seu antecessor" . 

"Voluntários 
de Leichelingen" 

Os voluntários "Madei­
. renses" e de "Leichelingen" 

Em Leichelingen. O presidente da Câmara comunga da amizade dos bombeiros. 

(Alemanha), estão cada vez 
mais interligados pela 
amizade, ajuda e fraterni­
dade sócio-cultural. 

Tudo começou em 24 de 
Novembro de 1986 (em dia 
de aniversário, no quartel 
dos BVM), com a assinatura 
de um protocolo entre os 
responsáveis pelas duas 
unidades: Werbert Widen, 
comandante dos bombeiros 
alemães, Virgílio Pereira e 
Vaz Camacho, por p;u1:e dos 
"Madeirenses" . 

A partir de então, os 
"Madeirenses", através de 
vários grupos, num total 
aproximado à quarenta 
elementos, foram convida­
dos pelo comandante Wer­
bert a visitar os Bombeiros 
Vohmtários de Leichelingen. 
Os alemães têm retribuído 
as visitas às suas expensas, 
mas Rui Pedro promete 
recebê-Ios no seú' quartel, na 
próxima visita. 

A última deslocação dos 
"Voluntários Madeirenses" 
à Alemanha teve lugar de 21 
a 28 de Outubro último, inte­
grando-se no grupo o coman­
dante dos BVM. 

A propósito, Rui Pedro, 
. numa cerimónia pública em 
que estiveram presentes o 
presidente da Câmara local 

. e a entidade máxima dos 
bombeiros alemães, apro-

desinfecção que ali estive­
ram a trabalhar. 

Quando bebiam um 
licor, antes de abandona­
rem o estl;tbelecimento 
desinfectado, Manuel Pe­
restrelo perguntou aos 
técnicos se não lhes chei-

. gar a origem da explosão. 
Também Martins Júnior, o 
presidente da edilidade 
machiquense, ali esteve, 
para se inteirar do sucedi­
do. 

J. RIBEIRO 

Os BVM separam o vest'tiário vindo da Alemanha. 

fundou o protocolo existen­
te, de forma a que cada 
grupo de bombeiros madei­
renses que se desloque àque­
le pais, colha ensinamentos 
técnicos e tenha contacto 
com os materiais mais sofis­
ticados de combate a incên­
dio. 

Alemães 
ajudam madeirenses 

O temporal na Madeira 
reliístou-se na madrugada 
seguinte à chegada dos 
bombeiros que haviam se 
deslocado à Alemanha. 

A·amizade entre "Madei­
renses" e "Leichelingen" fez 
com que, 48 horas após ter 

conhecimento do sucedido, na 
televisão, e depois de contac­
to telefónico com Rui Pedro, 
o comandante da corporação 
alemã se deslocasse a esta 
Região, trazendo algumas 
motobombas e bombas eléc­
.tricas, entre outros materiais, 
para ajudar os bombeiros 
madeirenses nos trabalhos de 
limpeza da cidade. 

Mas a solidariedade foi 
mais além, já que aquela alta 
patente dos bombeiros ' 
alemães enviou para a 
Madeira 3.800 quilos de 
vestuário, recolhido através 
duma campanha feita por 
sua iniciativa, para distribuir 
pelas famílias desalojadas. ' . 

J RIBEIRO 
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Exportações··portuguesas a subir 
• Afinal, contra todas as previsões, 

. as exportações de vinho 
nacionais cresceram em 93. 
Mesmo com todas as confusões 
no Douro com o vinho do Porto. 

A s exportações viní­
colas portuguesas 
cresceram este 

ano entre 15 a 20 por cen­
to, embora as vendas pa­
ra Angola tenham dimi­
nuído em mais de metade, 
previu Diogo Tavares ado. 
ministrador do ICEP. 

«O ano de 1993 foi, na 
globalidade, bastante ra­
zoável, com exclusão do 
caso de Angola», disse 
Diogo Tavares no seminá­
rio de apresentação das 
«Campanhas de promoção 
de vinhos de 1994» que 
decorre no Bussaco 

Angola constituiu, em 
1992, o potencial importa­
dor de produtos vinícolas 
portugueses, represen­
tando 27 por cento do 
mercado, prevendo-se que 
este ano tenha 50 a 70 por 
cento das compras desses 
produtos devido à situa­
ção interna do país, refe­
riu Diogo Tavares. 

França, que em 1992 
ocupou o 2. º lugar nas im­
portações de vinhos devi­
do ao «excepciona1 au­
mento dos vinhos de me­
sa e de aguardentes», 

deverá este ano ascender 
ao 1. º lugar devidQ, sobre­
tudô, ao aumento das im­
portações de vinho a gra­
nel. 

Trata-se, no entanto, 
apenas de previsões, uma 
vez que as estatísticas so­

. bre 1993 só estarão dispo­
níveis nos finais do próxi­
mo ano. 

Para 1994, Portugal vai 
continuar a promover «ac­
tivamente» os seus vinhos 
nos ' mercados que consi­
dera prioritários, tais co­
mo Estados unidos, Ho­
landa, Bélgica, Reino Uni­
do, Dinamarca e 
Alemanha, adiantou. 

O vinho - considerado. 
por Diogo .Tavares como 
um bom embaixador da 
imagem de Portugal - vai 
igualmente ter papel de 
destaque nas campanhas 
de promoção da imagem 
nos EUA, Japão, Suécia, 
. Canadá, Espanha e Brasil. 

A vinha é a actividade 
com maior peso económi­
co no sector agrícola por­
tuguês, empregando cer­
ca de 235 mil trabalhadp­
res, representativos de 28 

A qualidade dos vinhos portllgueses nunca esteve em causa. 

por cento da população ac­
tiva agrícola e 5,2 por cen­
to da população activa to­
tal. 

Portugal - onde exis­
tem cerca de 190 mil pro­
dutores de vinho - é o sé.­
timo produtor mundial 
deste produto e o quarto 
maior da Comunidade Eu­
ropeia, tendo a produção 
média entre 1986/90 atin-

gido os oito milhões de 
hectolitros. 

Em 1992, a éxportação 
de produtos vinícolas por­
tugueses, com excepção 
do Porto, Madeira e Aço­
res, ascendeu a cerca de 
29 ,5 milhões de c()ntos, 
contra 24 milhões no ano 
anterior, tendo a Europa ' 
absorvido 52,5 por cento 
do total, seguida pela Áfri-

R Ú S S I A 

ca com 34,5 por cento e a 
América com 9,9 por cen­
to. 
. Para a CE, Portugal ex­
portou o equivalente a 
47,3 por cento do total, o 
que representou cerca de 
14 milhões de contos. 

Os principais países 
compradores, em 1992, fo­
ram Angola, com 8,16 mi­
lhões de contos, França 

(com 3,6 milhões de con­
tos), Reino Unido (com 2,4 
milhões de contos), segui~ 
dos pela Itália, AleJ)lanha 
e Estados Unidos. 

Neste domínio, o vinho 
de mesa é o que tem maior 
peso, principalmente o tin­
to, que em 1992 represen­
tou 34,3 por cento do total 
exportado (cerca de 10,12 
milhões de contos). . 

Sector energético em situação crítica 
R esponsáv~is rus- As entregas de carvão 

sos reumram-se deverão ser rapidamente 
. segunda-feira -à aumentadas em 3,2 mi-

noite para examinar a si- lhões de toneladas, as de 
tuação energética no país, fuel em 2 milhões, e as de 
ameaçada por um Inverno gaz em 3 milhar.es de me-
que se revela precoce e ri- tros cúbicos, estimou Dia-
goroso. kov. 

Na reunião, os respon- Viakhirev referiu que 
sáveis exprimiram a sua os Estados da ex-URSS 
preocupação relativamen- devem a Moscovo mais de 
te ao evoluir da situação 2.000 milhares de rublos 
durante os próximos me- (cerca de 2 niil,hares de 
ses, noticiou a agência In- dólares) de pagamentos 
terfax. em atrfl,so relativos a aqui-

Rem Viakhirev, presi, sições de produtos ener-
dente da empresa «Gas- géticos. . 
prorri», uma sociedade por - A dívida energética da 
acções controlada pe- Ucrânia para com a Rús-
lo Estado, sublinhou que sia perfaz act~lalmente o 
o mês de Fevereiro pode- montante de 888 milhares, 
rá ser crítico caso se man- acrescentou Viakhirev. O 
tenha a actual vaga de responsável aludiu ainda 
frio. à atitude de algumas em-

Segundo o presidente presas Industriais, que 
da sociedade «Sistemas continuam a consumir 
Energéticos para a Rús- energia nos moldes habi-
sia», AnatoU Diakóv, o tuais, apesar da crise. 
país enfrenta uma grave / A vaga de frio que as-
escassez de combustíveis, sola a Rússia afecta· 
pois pela primeira vez, em igualmente vários países 
i03 anos, a vaga de frio europeus, como é o caso 
abrange todas as regiões da França, onde as baixas 
do vasto território russo. temperaturas fizeram, 

desde o fim-de-semana, oi­
to vítimas mortais. 

Ontem de madrugada, 
ao longo de todo o territó­
rio francês, -os termóme­
tros oscilaram entre os 
cinco e os dez graus ne­
gativos. 

O presidente da Câma­
ra de Paris, Jacques 'Chi­
rac, anunciou a criação 
imediata de um sistema 
de ajuda destinado às pes­
soas sem abrigo. 

A abertura de estações 
de Metro para abrigar os 
maisnecessiÚtdos, o for­
necimento de refeições 
gratuitas em algumas can­
tinas universitárias e a 
circulação pelas ruas da 
cidade de viaturas da Câ­
mara ocupadas por enfer­
meiros e assistentes so­
ciais constituem algumas 
das iniciativas empreen­
didas. 

Segundo dados das as­
sociações humanitárias 
Socorro Católico e Exér­
cito de' Salvação existe em 
França : um total de 
400.000 pessoas sem abri~ 
go. A situação energética na Rússia está a deteriorar-se. 
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P A R A ENCANTAR 

A magia do Diabrete 
• «o Diabrete , 

encantado» 
continua a 
encantar no 
Baltazar Dias. 

O Teatro Experimen­
tal do Funchal mos­
tra, mais uma vez, 

no palco do Teatro Baltazar 
Dias, «O Diabrete Encanta­
do», uma peça dedicada a 
gente de palmo e meio. 

Na próxima quinta-feira, 
às 9.30 horas, tem lugar a tri- ' 
gésima prinieira representa­
ção. A peça foi vista já por 
cerca de 6 mil espectadores, 
na sua maioria crianças. 

Élvio Camacho é «O Di­
abrete», e fala ao DIÁRIO da 
magia que é o teatro, da per­
sonagem que interpreta: «É 
um endiabrado, uma carac­
terística que todos os miúdos 
têm quando são frescos e têm 
agilidade», comenta. 

O «Diabrete»; que vive no 
inferno, quer ser grande e for­
te como o seu chefe. Prepara 
uma armadilha a três bone­
cos fabricados na oficina do 
senhor Golião, que sonham 
um dia ser gente a sério. 

. «Gente de verdade; de carne 
e osso, gente que chora e ri, 
que sabe o que é gostar». 

Por isso, e porque os bo­
necos compõem toda a cena, 
Élvio Camacho não reivindi-

ca para o «Diabrete» o esta­
tuto de personagem princi­
pal. «Não é assim que defino 
o personágem que tem mais . 
destaque na peça. Todos têm 
valor, o teatro é colectivo. É 
uma questão de estar mais 
ou menos presente». 

Há seis anos no Teatro 
Experimental do Funchal, 
fez, inicialmente, um curso 
de formação de actores ori­
entado por Eduardo Luiz. 

Ao longo deste tempo tem 
conciliado a actividade tea­
tral com a vida estudantil. 
Com 18 anos, e porque aca­
bou o 12ºano, faz neste mo­
mento só teatro. 

No Teatro Baltazar Dias. 

É também o Chico, o po­
eta «meio maluco e cheio de 

. paixões», da peça «A Malu­
quinha de Arroios», que re-

gressa, no sábado à noite, ao 
palco do Teatro Municipal. 

Participou já em outros 
espectáculos do TEF, nome-. ------------------

F I C H A 

Textos e ·actores 

Com base nos textos de Manuel Couto Viana, «O Natal 
dos Bonecos» e de Oscar Von Pfhul, «O Circo dos 
Bonecos». 

Adaptação, encenação e direcção artística: Eduardo Luiz 
Assistência de encenação: Duarte Rodrigues 
Direcção de cena e contra-regra geral: Cristina Loja 
Com: Mavélia da Guia, Duarte Rodrigues, Miguel Vieira, 

Élvio Camacho e Maria Sílvia. 

adamente «Há festa no Céu», 
«As Preciosas Ridículas», en­
tre outros. 

Gosta do Teatro. «A en­
trada no TEF aconteceu. Vi­
me envolvido. Aos poucos fui 
descobrindo a magia e o en­
canto, a capacidade que o te­
atro tem de intervir na soci­
edade, de mostrar o ser hu­
mano». 

Na «pele» do «Diabrete» 
sente «grande responsabili­
dade para com os miúdos. 
Exigem muito de um actor, 
da personagem». E explica: 
«gostam do fantástico e do 
mágico e exigem a veracida­
de da história pela nossa par­
te. Numa peça infantil as coi­
sas são diferentes, são mais 
elas mesmas, porque temos 
um público mais ele mesmo». . 

Fala da palavra vontade, 
para· expressar o empenha­
mento que o teatro exige por 
parte dos actores e diz que 
ela «consegue explicar muita 
coisa». 

O TEF trabalha em regi­
me semi-profissional. O pro­
fissionalismo é, por isso, um 
sonho dos actores. «É uma 
aspiração do TEF. Sentimo­
-nos atraidos pela profissio­
nalização», refere Élvio Ca­
macho. 

Do futuro não quer falar, 
por enquanto. De concreto 
quer continuar ligado ao tea­
tro. 

H. 

Afinal O que é Solidariedade? 
Solidariedade é uma pa­

lavra bonita, enigmáti­
ca, sonora! Dá jeito, é 

. decorativa, pomposa! E ideal 
para ornar os discursos bom­
bástirodemagógicos de certos 

. políticos que usam e abusam 
da "pobre coitada", revelando 
uma "ignorância" atroz do seu 
real valor semântico. 

Afinal o que é 
Solidariedade? 

Solidariedade é a afirma­
ção dos valores humanos da , 
autonomia e da responsabili­
dade. É a identificação de cada 
ser humano com a humani­
dade inteira. É a manifestação 
plena do que é intrínseco a to­
do o ser humano: o amor. O 
amor cristão como forma de 
estar no mundo, na qual não 
existe o indívíduo, enquanto 
ser isolado' qual ilha solitária 
no vazio do oceano, mas a pes­
soa, que somente adquire iden­
tidade na sua relação com o 
outro, no estabelecimento de 
elos de dependência do outro 
- no que há de semantica­
mente mais nobre na palavra, 
relação essa que constitui uma 
fonte inesgotável de enrique­
cimento mútuo, e de respon­
sabilidade pelo outro, pois o 
amor só se realiza na recipro­
cidade. Solidariedade é, por­
tanto, dizer não ao individua­
lismo, ou seja, ao enalteci­
mento do indíviduo como uma 
célula isolada, que se consi-

dera como o centro e a medida 
de todas as coisas, e que vive 
em estado de incessante con­
corrência () rivalidade, decla­
rada ou subtil, em relação a 
todos e a tudo o que o rodeia. 

Politicamente, Solidarie­
dade é cada cidadão ser res­
ponsável em.todos os seus a<} 

tos por todos os outros. É ori­
entar a acção governativa no 
sentido de dialogar ti negoci­
ar não apenas com as grandes 
forças organizadas, as que 
têm capacidade de pressão e 
de reivindicação: os grandes 
grupos económicos, os parti­
dos políticos, os sindicatos, as 
igrejas, mas também auscul­
tar os anseios daquelas ca­
madas da população que per­
manecem ocultas e sem voz: 
as mulheres -a meia face ocul-

. ta e silenciada da sociedade; 
as pessoas idosas - que têm 
o direito ao reconhecimento 
de que não constituem um 'faI'­
. do' para a sociedade, mas an­
tes uma fonte preciosa de ex­
periência e de sabedoria; os 
deficientes; as crianças. Soli­
dariedade é o direito que ca­
da cidadão tem de ser prote­
gido pela sociedade, indepen­
dentemente da sua idade, da 
sua_capacidade fisica ou de 
saúde e da sua posiçao no tra­
balho. Direito, para as crian­
ças, a essa protecção, inde­
pendentemente do estatuto 
dos pais. Solidariedade ê di­
zer não à concentraÇão do p0-
der, às maiorias absolutas: a 

descentralização é um princí­
pio fundamental da democra­
cia. Solidariedade é dizer não 
ao conceito político dualistico 
de um poder que "impõe" ou 
que "dá": o poder não -existe 
sem o cidadão, e é para servir 
Ó cidadão que ele existe, as­
sim como o homem não é feito 
para servir a economia, mas 
a economia é que é feita pata 
servir o homem. Solidariedade 

_ é o Estado não se assumir 00: 
mo distribuidor de presentes. 
É o não lhe reconhecer ne­
nhuma glória ou mérito espe­
ciais, já que todas as suas 
obras ou acções correspon­
dem a meras respostas aos 
problemas para cuja resolu­
ção os. políticos eleitos são os 
mandatários do povo. Solida­
riedade é dessacralizar o po­
der e todo o seu ritual. É re­
conhecer que o exercício do 
poder é um trabalho como 
qualquer outro trabalho do 
dia-a.rua de um povo. Solida­
riedade é não só reconhecer 
como também aceitar o direito 
de qualquer cidadão, inde­
pendentemente da sua ideo­
logia política, estatuto social 
ou sexo, a candidatar-se a car­
gos políticos, e aõ eleitor o di­
reito de julgar, cada candidato 
fornecendo-lhe provas inequí­
vocas.e inteligíveis do seu pro­
jecto político, das qualifimçães 
necessárias para um desem: 
penho competente do çargo a 
que se candidata e, acima de 
tudo, da sua idoneidade. Só 

. assim se garantirá uma esco­
lha consciente, recusando a 
manipulação da opinião pú­
blica pelo "carnaval" que são 
as actUais campanhas eleito­
rais, provas contundentes da 
ausência de Solidariedade . 

Economicamente,Solida­
riedade é pôr freios às con­
corrências económicas cada 
vez mais tiranas entre os gran­
des grupos económicos, cuja 
ambição tem o infinito por li­
mite, a um mercado domina­
do por algumas dezenas de 
multinacionais, nas suas con­
frontações à escala mundial, 
que deixam um rastro de de­
semprego e de falênciaS de ini­
ciativas nacionais como con­
sequência. É dizer não à os­
tensiva opulência de alguns, 
cujo preço é a miséria e a fo­
me de uma esmagadora mai­
oria. É dizer não à violência e 
à guerra que grassa no mun­
do, à multidão de famintos e 
de despojados que cresce em 
espiral apavorante, e à inten­
ção mal disfarçslda dos anti­
gos colonizadores, e dos pai­
ses do 'PriÍneiro Mundo' em 
geral, de utilizar a sua força 
económica ej ou militar para 
substituir o seu dominio e a 
sua exploração por outras foI'- . 
mas no 'Terceiro Mundo' e 

. não só. Solidariedade é, con­
sequentemente, dizer não a 
um mundo sórdido que teima 
em impor a sua ordem e a sua 
lei a uma massa de individu­
os alienados, impotentes, mas-

sificados pela manipulação a 
todos os niveis, reduzidos à 
condição de seres bidimensi­
onais, ou seja, reduzidos às di­
mensões de meros «produto­
res» e «consumidores». Soli­
dariedade é dizer não a um 
mundo de inescrupulosa do­
minação do mais fraco pelo 
mais forte, a um mundo de vi­
olência e de desespero, a um 
mundo em que os jovens pa­
ra darem um sentido à vida 
necessitam de recorrer à dro­
ga! 

Para que os políticos pos­
sam apropriar-se coerente e 
conscientemente dessa tão no­
bre palavra - Solidariedade, 
há que primeiramente repen­
sar e reformular a teoria polí­
tica da sociedade moderna, 
que não tem por-ponto de paI'­
tida e de chegada seres hu­
manos mas massas inidentifi­
cáveis, estando menos preo­
cupada com a natureza 
humana, que trata como algo 
que pode ser sempre adapta­
do a não importa que tipo de 
forma política. No seu afã de 
ocupar-se apenas com a hu­
manidade das massas, dis­
tancia-se da ética. Para que ha­
jaSolidariedade, é necessário 
uma metamorfose na filosofia 
política que conduza a uma 
maneira cristã de praticar e 
viver a pglítca, baseada na S0-
lidariedade, cada um conside- . 
rando t3mbém seu o proble­
ma do outro. 

M'ZINA DE ABREU 

T E A T RO 

O Diabrete en­
« cantado», es­

pectáculo do 
. Teatro Experimental do 
Funchal, continua no pal­
'co do Teatro Baltazar Di­
as. 

. Na quinta-feira haverá 
espectáculo pelas 9.30 e 
10.45 horas. E no dia vin­
te e seis, também no mes­
mo horário. 

Nos dias 29 e 30 os es­
pectáculos terão lugar às 
10.45 horas. 

«A Maluquinha de Ar­
roios», espectácúlo do 
TEF volta à cena no Tea­
tro Municipal do Funch81. 
No dia 27, ('Sábado) o es­
pectáculo realiza-se às 21 
horas. 

No dia 28 (domingo) 
tem lugar pelas 18 horas. 

«A Maluquinha 
de Arroios». 

MARIONETES 

S apràmiska», é 
< < 9 espe~táculo 

de marlOnetes 
que vem da Eslovénia pa­
ra encantar o público in­
fantil. 

Trata-se da adaptação 
de um conto de Josip Jur­
cic ("1844 -1881). 

Hoje, o grupo actuará, 
no Teatro Baltazar Dias, 
pelas 10.30 e 14 horas. 

Amanhã, haverá espec­
táculos no mesmo horário. 

EXPOS i ÇÕES 

C onti~ua patente âo 
público, até ao fim 
do mês , no átrio 

do Teatro Municipal do 
Funchal, a exposição de 
pintura a óleo de tendên­
cia surrealista do artista 
Eleutério Mota. 

POR T A 33 

A exposição de d~se­
nho e pintura de 
Miguel Branco con­

tinua aberta ao público na 
galeria da Porta 33, até ao 
próximo dia 27. 

Horário das visita~: de 
terça a sábado das 16 às 
20 horas. 

«Sapramiska». 
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TRANSPOHTES MARíTIMOS 

Frete volta a amnentar 

• Um novo aumentó do preço do 
frete marítimo está à vista. As 
queixas sobem de tom. Jardim 
chamou' Pereira de Gouveia à 
Quinta Vigia. 

JUAN FERNANDEZ 

D e acordo com o que 
conseguimos apu­
rar os armadores 

dos navios de carga que as-
· seguram as ligações regu­
lares entre o Continente e a 
Madeira já informaram al­
guns transitários relativa­
mente a uma nova subida 
do preço dos contentores 
de 20 e de 40 pés. O pri­
meiro - conforme nos foi 
dito - passará a custar cer­
ca de 200 mil escudos, en­
quanto o segundo deverá 
atingir os 300 contos. Isto 
já a partir de sexta-feira. 

No passado mês de Ou­
tubro,os armadores pro­
cederam a aumentos na or­
dem dos 100 por cento. O 
contentor de 20 pés passou 
dos 61 mil escudos para 125 

· mil escudos e o de 40 pés, 
de 140 contos para os 200 
contos. 

Com este novo aumento, 
que só deverá fazer-se sén­
tir no início da próxima se-

mana, o preço do frete atin­
girá os níveis que tinha em 
Janeiro passado, altUl'a em . 

, que eclodiu mais iuna guer­
ra comercial que fez per­
der aos armadores, segun­
do versões por eles divul­
gadas, , perto de dois 
milhões de contos . Para 
além disso fez com que o 
Governo Regional anun­
ciasserecentemente a in­
tenção em atribuir a uma 
só empresa, através de con­
curso público nacional, a 
concessão da linha de 
transportes marítimos de 
mercadorias para a Madei­
ra. 

ACIF contra 
um só ?perador 

O mais curioso desta si­
tuação é que o novo au­
mento do frete surge num 
momento em que os repre­
sentantes das Câmaras do 
Comércio e Indústria da 

QUE M 

challla secretário 

Os armadores voltam a aumentar o preço do frete. Os 
consumidores serão os grandes prejudicados. 

Madeira e dos Açores, reu- . 
nidos no Funchal, concluí~ 
ram que «os transportes de 
e para as Regiões, nomea: 
damente o seu custo, con­
tinuam a ser um dos "han­
dicaps" principais ao efec­
tivo aproveitamento pelas 
empresaS das vantagens do 
Mercadó Único», 

Nesta reunião foi r:eve­
lado ainda que «as compo­
nentes fretes e custos por­
tuários devem ser reduzi­
das para níveis que torn.em 
os portos das duas Regiões 
competitivos e não um im­
pedimento, nomeadamente 
ao desenvolvimento de no-

vas âctividades empresa­
riais e reforço da expansão 
da componente exportado­
ra das" duas Economias» . 

Entretanto e, conforme 
apurámos ju;nto de fonte fi­
dedigna, destacados res­

,ponsáveis da ACIF já ma­
}' nifestaram, a nível interno, 

" a sua discordância quanto 
,t.à intenção do Governo Re­
I gional em conceder a um 

ilÓ operador a linha Madei­
ra-Lisboa. Rui Jervis, se­
cretário geral da ACTF não 
confirmou, nem desmentiu . 
esta informação. 

A e ste respeito a nossa 
fonte assegurou-nos tam-

bém que os comercian­
tes membros daquela As­
sociação, em discordân­
cia com os exagerados pre­
ços do frete e do porto , 
querem que seja criada 
uma comissão de trabalho 
com o objectivo de elabo­
rar um estudo sobre esta 
questão. 

Transitários querem 
abaixamento 

Os transitários, por 
seu lado, de acordo com a 
opinião do se.u represen­
tante na ACIF Emanuel 
Macedo, também são a fa­
vor da diminuição do pre­
ço do 'frete, r-ealçando, con-

\ tudo, que «o que se está a 
passar neste momento é 
uma reposição das tarifas 
já praticadas anteriornien­
te». 

Emanuel Macedo 'as­
segurou todavia que o abai­
xamento das tarifas do fre­
te foi acompanhada e 
reflectida pelos transitá­
rios. 

«O comércio madeiren­
se sabe perfeitamente dis­
so » - frisou. Este repre­
sentante na ACIF revelou 
também que «o papel dos 
transitários vai manter-se 
independentemente da po-

« M A N DA ') NAS L I S TA S 

lítica de transportes que ve­
nha a ser implementada». 
Em resumo: os transitá­
rios mantêm-se neutros re­
lativamente à intenção do 
Governo em atribuir a uma 
só empresa a concessão da 
linha de transportes marí­
timos de mercadorias. 

A verdade é que a situ-
. ação complicada e prejudi­
cial, para os interesses dos 
consumidores madeiren­
ses, que o constante au­
mento do preço do frete 
continua a criar e o avolu­
mar das reclamações de 
quase todos os sectores, à 
excepção dos armadores, 
já fez com que Alberto 
João Jardim, presidente do 
Governo Regional tivesse 
chamado a Quinta Vigia o 
secretário regional dà Eco­
nomia. 

O responsável pelos 
transportes marítimos con­
tinua sem conseguir resol­
ver um dos mais graves 
problemas com 'que a Ma­
deira se depara. 

Contactámos a Secreta­
ria Regional da Economia 
com o objectivo de saber o 
que é que o Governo está 
a fazer nesta matéria; con­
tudo, mais uma vez o diá­
logo com Pereira de Gou­
veia não foi possível. 

Funcionários públicos . do PSD 
• -r ' 

contra a «hotelaria». do PS 
o s ~andidatos do 

PSD-Madeira à au­
tarquia do Fun­

chal (Câmara, Assembleia 
Municipal e Assembleias 
de Freguesias) são na sua ' 
maioria funcionários pú­
blicos . Enquanto que a 
mais i~portante parcela 
dos do PS são emprega­
dos de hotelaria. 

Esta é uma das conclu­
sões de uma pesquisa que 
efectuámos às listas para 
a autarquia funchalense 
dos quatro mais impor- , 
tantes partidos (PSD, PS, 
CDS, UDP) da cena políti­
ca madeirense. 

Apesar de serem lide­
rados por um professor, 
os social-democratas são 
completamente domina­
dos pelos funcionários pú­
blicos. Dos candidatos ins­
critos nas listas do PSD 
pelo Funchal 82 perten­
cem à Administração PÚ­
blica. Isto quer dizér que 
os funcionários públicos 
constituem cerca de 39 

-
por cento do número total 
de candidatos inscrito.s 
nas listas do PSD pelo 

,Funchal. 
Candidatos ligados ao 

ramo comercial, industrial 
e empresarial são 38, en­
quanto que o número de 
professores atinge os 25. ' 

Os bancários são 17 e 
os estudantes 13. 

Estão inscritos ainda 
oito reformados, cinco ar­
quitectos, quatro advoga­
dos, três médicos, três do­
mésticas, dois jornalistas 
(Paulo Pereira, assessor 
da presiq.ência do Gover­
no Regional e Miguel 
Guarda, do Posto Emissor 
do Funchal), dois locuto­
res (Marco Cabral de Oli­
veira, Cristi~a Gonçalves 
Teixeira) uma psicóloga, 
um bombeiro, um banhis­
ta e um tanoeiro. 

Mais médicos 
no PS 

No PS-Madeira os fun-

cionários públicos -têm 
pouca expressão. São os 
empregados de hotelaria . 
que estão representados ' 
em numero mais signifi­
cativo (27). 

As listas dos socialistas 
à autarquia do Funchal, 
que também são lideradas 
por um professor, tem'24 
docentes inscritos. 

Outra conclusão a que 
chegámos é que o PS é o 
partido que consegue, 
atrair a atenção de um 
maior número de médicos. 

Nas listas pelo Funchal 
estão inscritos cinco mé­
dicos . (Sales C.aldeira, 
Jorge Martins, Quinídio 
Correia" João ,Francisco" 
Ladeira e Helena Gonçal-
ves). ' 

Reformados são dez , 
estudantes oito, arqui­
tectos quatro,domésti- ' 
cas quatro e advogados 
três. 

Ao contrário do PSD, 
o Partido Socialista não 
apresenta nas listas pe-

lo Funchal nenhum ,ele­
mento da Comunicação 
Social. 

CUl'ioso ,é o facto do PS 
ter ce'rcà de'duas dezenas' 
de candidatos naturais do 
Continente e mais de três 
dezenas nàturais dé di~ 
versos outros concelhos 
da Madeira. 

MUitp,s estudantes 
noODS' 

Nas listas do CDS pelo 
Funchal também há can­
didatos naturais do Conti­
nente e de outros conce­
lhos rurais da Madeira; 
contudo, o número é mui­
to menos significativo do 
que no PS. 

Mas quem se impõe nas 
listas centristas são as 
domésticas. Estão inscri­
tas cerca de 28. 

Para além delas, são os 
estudantes aqueles que es­
tão mais representados: 
duas dezenas. Aliás, é de 
refe.rir que é 'o CDS o' par-

tido que mais dá destaque 
a esta faixa. 

Os comerciillltes e em­
presários (22), professo­
res (18) , bancários (7) 
também são profissões em 
destaque. 

Os reformados são 14, 
os técnicos de ,contas 5 e 
os advogados 4 (Ricardo 
Vieira, cabeça-de-lista à 
presidência da Câmara do 
Funchal, Baltasar Gon­

'çalves de Aguiar, Franco 
Fernandes e Carlos Basto 
Machado). 

O CDS conta com a pre­
sença de um jornalista: o 
repórter fotográfico Rui 
Marote, cabeça-de-lista à 
Assembleia de Freguesia 
de São Pedro. 

União Democrática 
das Profissões 

Na UDP a situação é 
muito mais complexa. Os 
candidatos estão divididos 
pelas mais diversas acti­
vidades profissionais. 

Mesmo: assim há pro­
fissões em destaque. Os 
motoristas (10), os caixei­

, ros (10), os tipógrafos (8) 
e os carpinteiros (8) são 
os que sobressaem. 

Para além destes gru­
pos há ainda mecânicos, 
agricultores, professores, 
'empilhadores, funcioná­
rios públicos, empregados 
de hotelaria, engomadei­
ras e estampadeiras. 

A exemplo do CDS as 
,domésticas estão repre­
sentadas em grande nú­
mero nas listas da UDP 
pelo Funchal. São cerca 
de 17. 

Mas há mais. Na UDP 
até um. desempregado é 
candidato. 

É de referir ainda que 
em·todas as listas por nós 
verificadas há nomes que 
se repetem. Isto é, candF 
datos à Assembleia Muni­
cipal do Funchal também 
são candidatos às Assem­
bleias de Freguesia. 

JUAN FERNANDEZ 
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DERNIZAR 
ERVIÇO 

" as modernas instalações 

da Portugal Previdente, 

"no Funchal. 

Venha tOInar U.In café connosco e ... 

provar a qu.alidade do nosso serviço. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
companhia de seguros s.a. 

GRUPOADtaD.e 
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R "I B' E I R A B R A V A 

A luta contra a "passagelll'" 
• o concelho da Ribeira Brava 

luta insistentemente para 
deixar de ser apenas 
um local de passagem. 

PAULO CAMACHO 

A!postana indústria 
hoteleira e no ' co-

. ; 

_ ércio são sinónimo 
da vontade que existe em 
fixar as pessoas no conce­
lho. Pelo menos na fregue­
sia da Ribeira Brava, on­
de, normalmente, quem lá 
vai é só para tomar um ca­
fé antes de prosseguir via­
gemo 

Neste momento, o con­
celho conta com um gran­
de hotel e algumas resi­
denciais. 

Segundo conseguimos 
saber, estão na forja novos 
projectos, um dos quais se­
rá a construção de um no­
vohotel na outra extremi­
dade da foz da ribeira.' 

Comércio 

A nível de comércio, se 
as pequenas lojas flores· 
cem um pouco por todo o 
lado, o mesmo se pode di­
zer das de maiores dimen-

veia 
- comerciante 

CDU 
José Gilberto }i'ernan- . 

des 
- operáriO e presid~n, 

te de sindicato " - , . 

PS 

PSb .. :' 
J9sé Ismael Fernandes 
'7bàncário -

UDP 
IzequierSilva , 
- técnico de fri6 

o concelhó. da-Ribeira 
Brava tiIiha naS últimas 
""'-"',?V,-," legi.sULtiV·j''IiS(t992) 

sões. Exemplo diss() é o 
grande supermercado ali 
instalado e a abertura 
anunciada de um grande 
espaço para a vendã a re­
'talho de produtos alimen­
tares, somente parà co­
merciantes. 

Contudo, se na baiXa da 
freguesia da Ribeira Bra­
va, a vida acompanha o 
progresso - até porque fu­
turamente poderá cOntar 
com a ligação pela via rá-

, pida em construção desde 
o Funchal - nas z()nas al­
tas a situ,ação torna-se 
mais problemática. 

Caminho? 

Nas zonas altas da Ri­
beira: Brava, a vida não é 
nada fácil. Tal como em 
outros locais do concelho, 
a dificuldade de contacto 
com o mundo em que vive­
mos, desde a Fonte Cruza­
da, encontra-se o caminho 
- se é que assim o pode­
mos chamar - que serve 
de ponde de ligação para 
as centenas de residentes 
que vivem nos sete sítios: 
Apresentação, Fajã da 01'-,. 
tiga, Lombo Cesteiro; Fon­
te Cruzada, Caias, Furna ' 
de Cima e Furna de Baixo. 

Depois de acabar o as­
falto, o que se encontra da­
li para a frente é um au­
têntico quebra-cabeças. A 
conquista de cada metro 
de caminho é uma vitória. 
Ali, exi~e-se grande con­
centração na condução pa­
ra que o carro não fique 
preso nas imensas arma­
,dilhas. O volante nunca es­
tá parado, ora guinandó 
para a direita, ora para a 
esquerda, e a velocidade 
tem de ser devagar e cer­
ta. 

Caminho 

Para mais ajuda, esta-.'" 
vam a decorrer ,obras no 
caminho para colocar' tu­
bos de água, Água que pre­
tendem ir buscar mais ad-­
ma e trazê-la para os ca­
sais de altitudes inferiores. 
Achamos oportuno criticar 
o lançamento da referida 
ligação, não pela obra em 
si - que é sempre louvável 
- mas antes porque a es­
pessura do tubo é tão pe­
quena que nem deve caber 
uma garfafa de laranjada . 

Na nossa caminhada­
um dia normal, sem mau 

tempo, onde somente al­
guns chuviscos haviam 
aparecido durante a noite 
-, as pessoas não se canSá­
vam de desencorajar o 
prosseguimento. Avisavam 
que, mais adiante, nunca 

, mais c~nseguiríamos subir 
com o nosso pequeno utili­
tário. A nossa missão era 
mais forte e a teimosia ain­
da maior. Daí que conse­
guíssimos chegar, pelo me­
nos até à Fonte Cruzada. 

Aberta há 15 anos 

Haviamos passado ceI': 
. ca de dois ou três quiló­
metros de estrada que 
mais pareciam centenas. 
. Curiosamente, foi-nos 
dito que aquela estrada es­
tá aberta há mais de 15 
anos . E, o que ainda é 
mais curioso é que, segun­
do nos afiançaram no lo­
cal, terão sido lançadas 
promessas que as coisas 
iam mudar. 

Rezam as crónicas que 
o presidente do Governo 

, Regional esteve ali, há dois 
anos, a poucos metros. da 
estrada não asfaltada. Te­
rá dito que se ,a estrada 
não fosse asfaltada dentro 
de quatro anos - em duas 
fases - as pessoas poderi­
am chamá-lo "aldrabão". 
Resta esperar pelos próxi­
mos dois anos. 

Na Fonte Cruzada, tal 
, como nos sítios que se en­

contram pela encosta abai­
xo, um dos grandes pro­
blemas - exceptuando, cla-'" 
ro, a estrada - é a água 
para rega. Dizem que só 

A Ribéira Brava não quer ver os visitantes só de passagem. 

chega de mês a mês, o que 
não é garantia suficiente 
para manter a agricultura. 
Numa zona onde este sec­
tor predomina em todos os 
sentidos, não é de espan­
tar o transtorno que lhes 
causa. ' 

Drama 

No capítulo da distri­
buição de água ao domi-

cílió as coisas parecem não 
estar tão más. Embora a 
maioria das casas não te­
nha água canalizada, a ver­
dade é que, nos dizem ha­
ver quem a tenha. . 

Para os que não se po­
dem dar ao luxo de abrir a 
torneira dentro de casa, 
resta a fonte que deu no­
me ao sítio. Ali, ao que pa­
rece, a água é boa e não 
falta. 

As estradas estão abertas. O seu estado 
é que não é o melhor. 

A luz já chegou há ,al­
gum tempo. 

Foi ali, na Fonte Cruza­
da que encontrámos dois 
rapazes de 10 anos. Por si­
nal, eram. gémeos. 

As duas crianças re­
gressavam da serra onde 
tinham ido buscar lenha 
para o fogão. Não eram ' 
crianças que aparentavam 
tristeza. No entanto, os 
seus olhares eram de al­
guém que estava distante. 
O contacto que têm com o 
mundo do fim de século 
em que vivemos fica-se pe­
la escola que frequentam du­
rante a manhã. Estão no 
quarto ano de escolaridade. 
De resto, passam ao lado. 

Funchal ... tão longe 

Automóveis, só quando 
têm a oportunidade de ver 
os poucos que por ali se 
aventuram ou então lá em 
baixo, a atravessar o des­
filadeiro que liga a Ribei­
ra Brava a São Vicente. 

Ao centro da vila, vão 
muito raramente, até por­
que fica a: mais de uma ho­
ra a pé. Àcapital da ilha 
então não se fala, Conhe­
cem o Funchal mas porque 
aqui se deslocam quando 
o pai, que está debilitado 
fisjcamente, tem de fazer 
tratamentos no hospital. 

É este mundo em que vi­
vem àquelas crÍllllças, jun­
tamente 'com os seus seis ' 
irmãos, o pai é a mãe, que 
trabalha para sustentar a 
casa. Para isso, além das 
lides domésticas, cuida da 
fazenda e ainda borda. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Crianças como 
as outrás 

Por tudo isto, não é 
de deixar perplexo o ' 
olhar distante daqu~les 
dois irniãos que passa­
vam a mão nos lados das 
podoas enquanto fala­
vam connosco. A boa dis­
posição que espelhavam 
não era suficiente para 
esconder a tristeza que 
lhes ia na alma. Afinal 
de contas, são crianças 
como as outras, mas que 
não vivem com as como­
didades que o ano de 
1993 pode oferecer. Nem 
a pequena caixa que mu­
dou o mundo, a televi~ 
são, lhes apoia, porque 
não a têm. 

Do outro lado da ribei­
ra - que, por agora, ,de 
brava só tem o nome - fo­
mos encontrar outros sí­
tios em condições simila­
res às da Fonte Cruzada 
e redoÉidezas. Ficam, sen­
sivelmente à mesma alti­
tude. Contudo, o asfalto ' 
já as liga ao mundo. Mes­
mo que adoeçam, facil- , 
mente uma ambulância 
as vai buscar. 

Fim do·asfalto 

Um desses sítios é o Lu-' 
gar da Serra, na freguesia 
do Campanário. Ali vivem 
mais de mil pessoas. E é 
também ali que o asfalto 
acaba. Dali para cima e pa­
ra os lados existem cami­
nhos. Mas, tal como o da 
freguesia da Ribeira Bra­
va, é aconselhável a utili­
zação de veículos para to­
do o terreno. 

A estrada de asfalto, 
inaugurada há pouco mais 
de um ano, que começa na 
Estrada Regional - junto 
à Juntade Freguesia do 
Campanário - termina no 
cruzamento. Para os lados ' 
só há terra batida, mas 
muito mal tratada. Quem 
ali chega e olha para a di­
reita fica com a ideia que 
o asfalto se prolonga por 
ali dentro. Fogo de vista. 
Basta dar uns passos até 
à curVa para ver que é tu-

-, do uma ilusão. Um imen­
so caminho esburacado, 
cheio de pedras e ratoei­
ras espera que o asfalto 
chegue. 

Pinguinha 

Como curiosidade, ' 
uma das pessoas com 

, quem falámos no Lugar 
da Serra explicou-nos o 
que tem de fazer quando 
está chuva. Apreciador 
de uma "pinguinha" para 
aquecer, refere que, nos 
dias invernosos, tem de 
reduzir a dose de bebida 
para conseguir chegar a 
casa inteiro. 

No outro lado do cruza­
mento, está um caminho 
de terra. Este não precisa ' 
da curva para ocultar o 
seu mauéstado. -Começa 
ali mesmo. 
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o caminho que liga o 
Lugar da Serra a São Pau­
lo dizem estar aberto há 
cerca de 20 anos. São per­
to de três quilómetros de 
um verdadeiro inferno, de­
pois d,e' umas chuvinhas 
nocturnas. 

Semear, até ver 

No Lugar da Serra, on­
de a luz, o telefone e a dis­
tribuição de água ao domi­
cílio ter já chegado, as pes­
soas queixam-se da 
inexistência de água para 
a rega. 

Afiançam que não falta 
água nas nascentes. Adi- , 
antam mesmo que lá, mais 
acima, foram iniciados os 
trabalhos para a constru­
ção de poços de armaze­
nagem de água para a re­
ga. Até hoje - e realçam te­
rem passado mais de três 
anos - não houve evolu­
ção. 

Resultado. Se no Inver­
no, não eXistem problemas 
de maior com a ré'ga, o , 
mesmo não' se pode dizer 
em relação ao Verão. Aí, o 
que semeiam com tanto 
traba~ho acaba por secar 
com pouco esforço pelaes, 
cassez de água. . 

Do outro lado da estra-
, da de,.ligação do Lugar da • 

Serra,a São Paulo,vamos 
,encontrar uma boa estra­
da asfaltada. Começa tam­
bém na Estrada Regional, 
mas mais para o lado da 
Ribeira Brava. No fim, on­
de estivemos, fica as Fon- · ' 
teso Um sítio que serve de 
passagem para muitos ca­
sais e mesmo de ligação 

Naquele estabelecimento, 
o movimento ,não é muito 
grande a atestar pelo en­
cerramento das portàs 
quando lá chegámos a 
meío da manhã. As pes'ilo­
as parecem saber di~so. 
Enquanto estivemos no lar­
go, duas crianças foram 
chamar o merceeiro, que 
mora mesmo ao lado, para 
vender pão. Levavam o di­
nheiro embrulhado num len­
ço para trazer nos sacos de 
plástico uIi1 e dois pães. 

A luz e o telefone já che­
garam, mas dizem faltar a / 
distribuição de água aos 
domicílios e, para a rega. 

Tal como os outros sí­
tios, o predomínio nas Fon­
tes é a agricultura. 

Nada por mar 

No cômpitogeral, a Ribei~ 
ra Brava, com as suas quatro 
freguesias: Tabua, Ribeira 
Bnava, Serra de Água e Cam­
panário, continua a ser ca­
racterizada por uma terra de 
passagem. Isto não invalida 
que o centro da Ribeira Brava 
não esteja em franco cresci­
mento a todos os níveis. Um , 
deles é o próprio turismo, coJU 
o incremento do nÚIDero'de . 
camas e perspectiva de Colls-
trlIção de outTIÍs. . 

, até o Jardim da Serra, no ' 
Estreito de Câmara de Lo­
bos. 

E este mesmo sector tu­
rístico que viu gorada uma 
iniciativa que as pessoas 
depositavam alguma espe­
rança. Tratava-se da liga- , 
ção marítima entre o Fun­
chal e a Ribeira Br.avápelo 
"Pirata Azul". Embora po­
desse ser utilizada por 
qualquer pessoa, a verda­
de é que pretendiam fo­
mep-tar as exc!lrsões a 
partir da Ribeira Brava, 
depois da viagem de bar· 
co; que os traria no fim 
do dia:. Contudo, os pd- , 
meiros meses de explo­
ração foram fraco'g e a 

Há gente que ainda come o "pão que o diabo amassou". 

Pão nosso 

Nas Fontes, o asfalto 
termina junto à mercearia. 

M 

aceitação não ' floresceu 
como esperavam. 

, R,esta aguardar por me-

lhores dias, a ver quais as 
tendências do mercado e, 
quem sabe, ressurgir com . ---------------------------------------

E N T A L I -D 'A" D E S 

o drama das crianças 
com pais parados no tempo 

O 'dia-a-diá de algumas crianças 
das zonas altas da Ribeira 
Brava não é nada fácil. 

Depois da escola, as horas que de­
veriam ser de descontracção são ul­
trapassadas pela imposição do 
meio ambiente em que estão inseri-
das. . 

Ajudar os pais nas lides da 
terra são tarefas que, para aquelas 
gentes, assumem prioridade incon­
testável. Esta mentalidade está per­
feitamente e,nraizada e não se vê 
vontade, de quem de direito, em mu­
dá-la. 

Uma das muitas crianças que se 
'encontram nesta situação vive no sí­
tio da Fonte Cruzada, na freguesia 
da ,Ribeira Brava. Tem 15 anos e aca­
ba de entrar nQ 6. Q ano de escolari­
dade. Para seu infortúnio, é o último 

. ano dado na escola do Pomar da Ro­
cha - a única da zona. E, lá de casa, . 

Crianças do presente ... 
seni futuro. 

o pai já o avisou. Para o ano acaba­
ram-se os estudos. É olhando para o 

chão que diz com mágoa: O meu pai 
não quer que eu continue". 

Franjas desprotegidas 

~ Apesar da escola secundária .da 
Ribeira Brava não ficar muito longe, 

, a verdade é que para este jovem de­
verá ficar "mais longe" que a Vene-

, zuela - onde, por sinal, tem alguns , 
,irmãos mais velhos. Com certeza, foi 
a única saída que encontraram para , 
contrariar as ideias do pai que per­
petuam à herança de Salazar em não 
educar. Claro, qUe; aqui, torna-se 
oportuno salientar que muito tem 'si­
do feito na região, no campo da edu­
cação. Mas existem franjas onde o 
progresso não chega e as 'pessoas fe­
cham-se nas suas maneiras de estar e 
'de viver. Aí é que urge pôr o dedo na 
ferida, de maneira a torná-la cada 
vez mais pequena. 

a ideia. O barco é do go­
verno, mas o resto compe­
te à iniciativa privada fo­
mentar.Problemas com o 
porto dê abrigo parece não 
existir porque tem .um na 
Ribeira Brava. 

A nível de estradas po­
demos dizer que, no glo­
bal, nas ligações princi­
pais, a Ribeira Brava está 
bem servida. O 'mesmo não 
se pode dizer dos cami­
nhos secundários, alguns 
dos quais tivemos oportu­
nidades de visitar. 

No campo da educação 
escolar tem infra-estrutu­
ras desde a primária até 
o secundário. 

De saúde, parece res­
pirar bem o concelho, 
pois tem infra-estruturas 
à altura. ' 

Sem água 

Neste momento, ogran­
de problema da Ribeira 
Brava é a distribuição de 
água ao 'domicílio e a 
água de rega. Não deixa 
de ser um. par.!1doxo se ti­
vermos em linha de conta 
que alguma da água que 
é consumida no Funchal 
vem desde a Serra de 
Água. 
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PONTA DELGADA 

Mota Amaral denuncia 
falência da·gestão 

• A gestão 
camarária em 
Ponta Delgada 
está sob 
acusação de 
Mota Amaral. 

o s graves proble­
mas de trânsito 
subsistentes em 

Ponta Delgada provam a 
«falência» da gestão ca­
marária actual, da respon- . 
sabilidade de socialistas e 
centristas. 

A afirmação é do líder 
dos social-democratas aço­
rianos, Mota Amaral, e foi ' 
proferida na abertura, se­
gunda-feira à noite, da 
candidatura do PSD pelo 
maior concelho das ilhas 
às autarquias de Dezem­
bro. 

Mota Amaral disse que 
a actual gestão da Câmara 
de Ponta Delgada falhou , 
igualmente, em matéria de 
apoios às 22 freguesias do 
concelho, salientando que 
os problemas não resolvi­
dos em Ponta Delgada 
afectam toda a ilha de São 
Miguel. 

. O presid~nte do PSD / 

Mota Amaral está atento à gestão camarária 
de Ponta Delgada. 

/ Açores acusou a coligação 
PS/ PCP/ PEV/ UDP e PDA 
de apresentar como candi­
dato à presidência do Mu­
nicípio uma figura de se­
gundo plano. 

A coligação «Com Pon­
ta Delgada» atirQu «para a 
frente o número dois» nu­
ma opção «desenfreada». 

Ao contrário; referiu, o 
candidato social-democra­
ta, Manuel .Arruda, é «o 
candidato certo» numa es­
tratégia de vitória. 

O cabeça-de-lista dos 
social-democratas salien­
tou, por seu lado, que se 

verifica no concelho uma 
generalizada expectativa 
quanto à possibilidade de 
o PSD «realizar os projec­
tos adiados». 

Manuel Arruda insis­
tiuem que o seu partido 
<,não aparece apenas em 
actos eleitorais», subscre­
vendo uma acção de «con­
tínuo diálogo» com os ci­
dadãos. 

O candidato, do PSD 
anunciou, ainda, como 
uma das prioridades do 
seu eventual mandato, a 
realização de obras no 
Mercado da Graça. 
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DIAS LOUREIRO AUTOMÓVEIS 

Inspecções Protecção Civil periódicas 
é obrigação do Estado 

O ·calendário para as 
inspecções perió­
dicas obrigatórias 

de veículos automóveis foi 
ontem publicado em Diá­
rio da República. 

. O ministro da Admi­
nistração Interna, 

. Dias Loureiro, con-
siderou ontem a Protecção 
Civil como uma das obriga­
ções fundamentais do Es­
tado. 

Dias Loureiro, que fa­
lava na abertura da 1. ª reu­
nião do Centro Nacional de 
Protecção Civil, adiantou 
que há também entidades, 
instituições e as pessoas 
singulares que têm devêres 
I1.ormais ou extraordinári­
os em relação a este servi­
ço. 

O ministro salientou 
que, P.ara ser eficaz,.a Pro­
tecção Civil deve traduzir-

. se num levantamento cons­
tante e completo de risco e 
dos meios, para que, com 
rapidez, possam ser accio­
nados os mecanismos ne­
cessários em caso de emer­
gência. 

«Nesta matéria têm-se 
feito esforços .que se tradu­
zem em números», disse, 
salientando que, dos 32 mu­
nicípios que em Março de 
1992 dispunham de servi­
ços de Protecção Civil, pas­
sou-se, em Outubro deste 
ano, para 118 já instalados, 
além de outros 18 que se 
encontram em fase de ar­
ranque. 

As normas agora defi­
nidas vão vigorar em 1994, 
mas a sua programação in­
cide sobre um período 

. mais dilatado (até 1997) 
para disponibilizar infor­
mação imprescindível aos ' 
agentes económicos. 
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GRUPO J. C. R. HOTÉIS . 
EM 

PROMOÇÃO ESPECIAL ATÉ 30% DESC. 

HOTEL -SANTA MARIA, 
. Rua de Portugal, 17 (() 824064/5 • Telex 58886 HOSMAR • Fax 824065 

RESIDENCIAL S.ta EULÁLIA 
Praia de Santa Eulália em Albufeira il) (089) 5882761515696· Fax (089) 824065· Telex -58886 

APARTS. MAR GIRASSOL - ALBUFEIRA 
Central de reservas ® 588276 Albufeira . 
HOTEL SANTA MARIA (FARO) 
® 824064/5· Telex 58886· Fax 824065 
Informação - Postos de Turismo 

Se organiza grupos ou excürsões ao Algarve, damos-lhe 
ainda melhores condições de preço e facilidades. 

Contacte-nos. 
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MÉXICO 

Aprovado acordo 
com E,VA e Canadá 

o Senado mexicano' 
aprovou, -segunda­
-feira, o texto do 

Tratado de Livre Comérc 
cio (TLC) da América do 
Norte após três dias de 
debates, informou um por­
ta-voz da Câmara. 

Com a aprovação do Se­
nado mexicano, prevê-se 
que o TLC entre ,em vigor 
em Janeiro, depois dos go­
vernos dos Estados Uni­
, dos, Canadá e México o ra-
tificarem. , 

O Tratado e seus ' acor­
dos paralelos em material 

laboral e meio ambiente, 
entre outros, foram apro­
vados por 56 cqntra dois, 
e seis abstenções. 

A aprovação do te~o no 
Senado ocorreu cinco dias 
depois de ele ter sido apro­
vado pela Câmara de Re­
presentantes dos Estados 
Unidos, e dois dias após a 
votação no Senado norte­
-americano. 

«O acordo será benéfico 
, para o Mé~co e seus futu­
' ros parceiros comerciais», 
disseram os senadores quan­
do encerraram o debate. 

N I C A ' R Á G U A 

Sismo sacode 
o Sul 

U m sismo de grali 
5,7 de magnitude 
na escala de Ric)l­

ter foi registado segunda­
-feira a 22 quilómetros de 
São João do Sul, Nicará­
gua, anunciaram as a uto­
ridades. 

Até ao momento não foi 
revelada a existência de 

. Vítimas ou prejuízos mate- " 
. riais. 

O Instituto de Sismolo­
gia da Costa Rica (Ovsico­
ri) informou que o ábalo 
telúrico ocorreu às 17:50 
locais (22:50 na Madeira), 
a 86 quilómetros de pro­
fundidade, no Oceano Pa­
cífico. 

WASHINGTON 

Morreu o realizador 
-Emile Ardolino 

O re,aliZadOr de Cin, e­
ma norte-americano 
EnrileArdolino,que 

conquistou um «Oscar» e 
dois «Emmy» e obteve 
êxitos cornos filmes 
«Dirty Dancing» e «Sis­
ter Act», morreu no fim­
de-semana afectado pela 
SIDA. 

Um porta-voz da sua 
companhia «Ardolino Pro­
ductions», ' disse se­
gunda-feira que Emile, 50 ' 
anos, morreu em sua. ca­
sa de Bel Air, em Los An­
geles, no Estado da Cali­
fórnia. 

Arbolino começou a sua 
carreira artística como ac­
tor 'depois de estudar em 
Nova Iorque, e iniciou a 
carreira de realizador em , 
1967. 

A sua morte ocorr(:)u 
quatro dias depóisda es­
treia do seu filme «George 
Balanchine's the Nutcrac- -
ker». _', ",'o 

Outro dos s~us projec­
tos para a televisão, 
«Gypsy», com Bette Midler 
como estrela, será, trans­
mitida pela cadelá"CÍetele.- ; , 
visão «CBS», em Dezem­
bro. 

BIRMÂNIA 

Continuam detençõ.es 
';:;;e' tortur~s-.·::· ' 

, .'~;',: ,:~.'" ~, ~ ~;~._~; 

-,/ ~{ ""-" \'" .i ':'. .... 
eréa:de mil detidos existiriím as garantiá& ju-
nas manifestações rídicas mínimas. . 
de W88 e 1990 na Denunciou que QS,ser-c 

Birmânii:( já:-,estão em· li- ' viços secretos,a Poiícia e 
bérdàde, mãsqiltros foràm ,o Exército da Birmânia 
presos este ano e con:ti- ,«recorrem à torturas e 0)1-

nuam às ~ torturas, lê-se tros tratamentos cruéis e 
num documento apresen- desumanos ou degradan-
tado segunda-feira à As- tes quando interrogam 
sembleia Geral da ONU. ' membr:osde minorias, ét-, 

Yozo Yokota, relator ,es-, nicas». 
pecial da Comissão de Di- O relator da ONU rece-
reitos Humanos para a beu numerosas denúneias 
Birmânia, disse à Assem- de fuzilamento e elimina-
bleia que muitos dos deti-, ção física sem deixar rasto 
dos não foram acusa,dos" de centenas de estudantes,-
e outros foram condena- ,monges, proféssores, ope-
dos ,a pesadas penas em ráriQs e escritores antes de 

, julgamentos ' onde não ser nomeado em 1992 . . 
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R 'Ú S .s I ,A 

Comunistas com medo 
dos votos falsos 

• o medo na 
Rússia é dos 
votos falsos. 
Os preocupados 
são os 
comunistas. 

A Rússia está à espe­
ra de cerca de mil 
observadores inter­

nacionais para as legisla­
tivas de 12 de Dezembro, 
anunciou a Comissão Elei­
toral Central. 

Mas os partidos da opo­
sição, que beneficiam de 
um amplo apoio nas zonas 
rurais, admitem a possibi­
lidade de fraude por parte 
dos organizadores das elei­
ções. 

Andrei Davidov, porta­
voz da Comissão Eleitoral, 

- disse que .dezenas de polí­
ticos e figuras públicas oci­
dentais deverão chegar à 
Rússia no início de De­
zembro para observar as 
eleições. 

Entre eles estará Car­
los Pimenta, em repre­
sentação do grupo liberal 
do Parlamento Europeu. 
Segundo Davidov, os ob­
servadores terão liberda­
de de deslocar-se onde 
quiserem. 

Guennadi Ziuganov, 
presidente do PC da Rús­
sia, 'declarou aos jornalis­
tas que «tudo dependerá 
das pessoas que contarão 
os votos», advertindo que 
será bastante fácil falsifi­
car os resultados. 

''O 

I 

o presidente do PC russo Guennadi Ziugilnov. 

De acordo com Ziuga­
nov, várias sondagens que 
revelaram recentemente 
um crescente ãpoio aos co­
munistas, provavelmente 
sobrestimavam ao mesmo 
tempo o apoio ao bloco re-

formador Opção da Rússia 
- tido até agora como o fa- , 

vorito. . 
Os partidos Agrário , e 

Commllstà - os dois blocos 
mais conservadores admi­
tidos à corrida - possuem 

,J E R US A L É M 

ambos organizações locais 
bem organizadas. 

O PC conta com cerca 
de 500 mil militantes, en-

• quanto os agrários reco­
lheram um número de as­
sinaturas igual. 

Ziuganov exortoltos 
<<indecisos» a votarem no 
Partido Agrário ou a favor 
dos candidatos da União 
Popular da Rússia -'. Par­
tido Nacional Comunista 
que não conseguiu angari­
ar o número de assinatu­
ras necessário para se apu­
rar na campanha. 
, . O presidente do PC da 

Rússia informou ter man­
tido consultas diárias com 
os representantes de todos 
os blocos da oposição. 

Numa conferência de 
imprensa, o líder da Uni­
ão Popular"Serguei Babu­
rin, também aplaudiu a 
ideia da consolidação das 
forças da oposição, convi­
dando-as para um debate 
no dia 3 de Dezembro so­
bre o tema «Como resistir 

,ao projecto de Constituição 
de Boris Ieltsin». 

Baburin chamou a este 
projecto de «triunfo;> da 
autocracia burocrática. 

O dirigente dos Agrári­
os, Mikhail Lapchin, refe­
riu, por sua vez aos jorna­
listas que o seu partido 
«não alcançou ainda a fase» 
de conclusão de acordos 
com quem quer que seja, 
tendo recusado associar-se 
a qualquer outro bloco. 

O Partido Agrário é 
completamente indepen­
dente, salientou. 

Israel admite ter ordenado 
~ ,~.:> " ,~'" _-'0_' -:: .' •• 

assassínios de Setembro Negro 
I srael reconheceu, pe­
_ "la prim~il'~ vez, qu(:) 

, entre-10 e 15 líderes 
da OLP foramassassin:a­
do&na década de 70 sob 
ordens 'da então primeira­
ministra Golda-Meir, foi 
ontem noticiado. 

Os membros do Setem­
bro Negro foram assa'ssi­
nados depois 'do grupo ter 
morto 1f atletas israelitas 
nas Olimpíadas de Muni­
que em 1972, revelou o ge-

, neral Aharn Yariv, asses­
sor de Meir na época, du: 
rante uma 'entrevista 'na 
relevisão, traIlsmitida &e-
gunda-feira. ' ' 

A entreV"tsta foi gravada 
há um ano, mas os censo­
res governamentàis,ape-' 
nas deram autorização pa­
ra a sua transmissão na se­
gunda-feira, de acordo com 
a Televisão. 

A guerrilha, em Israel trava luta de morte. 

«A ideia não foi vingan­
ça, embora tenha existido 
,vingança, mas a ideia foi 
err~dicar aquela coisa», 
acre,scentou Yariv. 

Os resultados justifica­
ramos assassínios, frisou. 
, «Foi efectuada uma mis­
,são, ' conscientemente, pa­
ra erradicar, ,matar os lí-
. l 

deres do Setembro Negro. 
Depois eles pararam, de 
forma consciente, as suas , 
acções no estrangeiro,con­
tra judeus e israelitas», 
adiantou. 

Yariv disse que os homi­
cídios, na sua maioria con­
cretizados na Europa, irri­
taram os chefes de Estados 

simpatizantes com Israel. 
O Setembro Negro, de­

nominado pela expulsão 
sangrenta em 1970 dos 
apoiantes da OLP da Jor­
dania, era o grupo de guer­
rilha da Fatàh, principal 
movimento da Organização 
de Libertação da Palestina. 

O número exacto de as­
sassínios executados por 
Israel desconhece-se por­
que muitos dos membros 
do Setembro Negro morre­
ram de forma violenta. Da­
dos não oficiais para aque­
le período atribuem, pelo 
menos, 10 mortes aos agen­
tes israelitas. 

Israel e a OLP reconhe­
ceram-se mutuamente a 13 
de Setembro ·ao assinár o 
acordo de autonomia pa­
lestiniana na Faixa de Ga­
za e na cidade de Jericó, 
na Margem Ocidental. 

. ....... _li.. ...... ..... _ • • _ .ii! .... _ .. ,.. . __ .... ,. . .;. ... _ ... '.... • .. _ ...... : ___ .~ ___ • __ ............. __ ... _ ... __ . _A :.._""·. __ ~ .. _ . ... __ ,~ .• • _ ... ....... __ ~ ... . _ ... _, ..... ... ......... .... · .... ~_~ ..... ... · .. ;, .. _ ..... .,..h_·-. • -.J ___ ' __ ..... ...... _ . _._ ..... ~ ... ~.; ~ . _' . 
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SOMÁLIA 

Sem 
ajuda 

S' enadores do Parti­
do Republicano dos 
Estados Unidos ex­

primiram, segunda-feira, 
a sua oposição à ideia do 
presidente norte:america­
no, Bill Clinton, em conce­
der uma ajuda de 106 mi­
lhões de dólares às Forças 
da' ONU na Somália. 

De acordo com fontes 
legislativas, a ajuda norte­
americana às Forças da 
ONU seria maioritaria­
mente em equipamento 
militar. . 

Entre os sete senadores 
que enviaram uma carta 
ao secretário dé Estado 
norte-americano, Warren 
Christopher, encontra-se 
o líder da minoria repu­
blicana, Robert Dole, e o 
ultraconserv'ador J ess 
Helms. 

Os parlamentares da 
oposição receiam que a 
ajuda de Clinton à ONU 
para reconstruir os siste­
mas judicial e penal, além 
das forças policiais, uItra-

. passe o carácter humani­
tário iniciado em Dezem­
bro de 1992. 

Os sete senadores tam­
bém rejeitam a proposta 
da Casa Branca em ven­
der 45 milhões de dólares 
em equipamento militar às 
Nações Unidas, a um pre­
ço reduzido, para posteri­
ormente a organização in­
ternacional o transferir pa­
ra o Paquistão. 

IRAQUE " 

ONU adia 
. ,condenação 

O Conselho de Segu­
rança da ONU adi­
ou para .ontem o 

anúncio de uma condena­
ção aos incidentes regis­
tados sábado na fronteira 
entre o Kuwait e Iraque fa­
ce a reservas colocadas 
pela China, Brasil e Vene­
zuela. 

De acordo com fontes 
diplomáticas, os embàixa­
dores desses três países 
disseram segunda-feira 
que iam entrar em contac­
to com os seus governos 
para «receber instruções». 

No projecto de declara­
ção, o Conselho «exige» 
que o Iraque respeite a 
<<inviolabilidade» da fron­
teira com o Kuwait e tome 
todas as medidas necessá­
rias para evitar violações. 

No sábado, entre 500 e 
600 civis iraquianos pene­
traram em território do 
Kuwait e insultaram tra- ' 
balhadores que abriam 
uma vala ou trincheir'a 
próximo da zona demar­
cada pela ONU. 

O vice-primeiro-minis­
tro iraquiano, Tareq Aziz, 
disse ao presidente do 
Conselho, José Luís Jesus, 
de Cabo Verde, que os ac­
tos de violência não aju­
dam o seu Governo e ex­
plicou que iria fazer todos 
os possíveis para prevenir 
a sua repetição. 

ABU SOS' S E X U A I S 

Ex~guarda-costas de Jackson 
lançou mais suspeitas 

• Cinco antigos guarda-costas de 
Michael Jackson processaram-no 
segunda-feira, alegando que o 
cantor os despediu por ,saberem 
demais das suas actividades com 
rapazes, foi ontem anunciado,. 

Cinco antigos guarda­
costas de Michael Jackson 
processaram-no segunda­
feira, alegando. que o can­
tor os despediu por sabe­
rem demais das suas acti­
vidades com rap'azes, foi 
ontem anunciado. 

O advogado do cantor, 
Bertram Field~, negou as 
acusações dos gUarda-cos­
tas. 

Um tribunal norte-ame­
ricano começou a apreciar 
ontem uma queixa de ale­
gados abusos sexuais de 
Jackson relativamente a 
um rapaz de 13 anos. Os 
advogados do cantor soli-

citaram o adiamento do jul­
gamento por seis anos. 

Jackson mantém que o 
pai da alegada vitima - um 
dentista com aspirações a 
argumentista - lhe pre­
tende extorquir 20 mi­
lhões de dólares. 

Michael Jackson não foi 
ainda acusado de qualquer 
crime, prosseguindo as in­
vestigações policiais às 
acusações do jovem quei­
xoso. 

O cantor negro norte­
americano - a que alguns 
críticos chamam o negro 
mais branco dos Estados 
Unidos - cancelou recen­
temente' a digressão mun-

dial «Dangerous», alegan­
do dependência de analgé­
sicos devido às pressões 
decorrentes das falsas acu­
sações desferidas contra 
si. 

O psicólogo que salvou 
o cantor britânico Elton 
John das drogas e do 
álcool, Beauêhamp Col­
clough, confirmou entre­
tanto que Jackson está sob 
os seus cuidados em Lon­
dres. 

Segundo Colclough, 
Jackson está internado na 
clínica «Charter Nigthin­
gale», no centro da capital 
britânica. 

O psicólogo revelou em 
,comunicado divulgado on­
tem simultaneamente em 
Los Angeles e Londres que 
Michael Jackson está a 
cumprir um programa es­
pecial para se libertar da 
dependência dos analgési­
cos, que durará entre seis 
e oito semanas. 

Michael Jackson cada vez mais envolvido nos escândalos. 

B R A S I L 

Contas de deputados 
acusado~ 'de corrupção 

P elo menos cinco dos 
30 deputados brasi­

. leiros acusados de 
r~ceber sOIp.as milionárias 
para manipular o Orça­
mento Federal do Brasil . 
possuem contas bancárias 
em países onde existem 
autênticos paraisos' fiscais. 

A revelação foi feita on­
tem no Rio de Janeiro pelo 
senador José Paulo Bisol, 
presidente de um dos sub­
comités da Comissão Par­
lamentar de Investigação 
(CPI) criada há um mês 
pelo Congresso para veri- . 
ficar a veracidade das de­
núncias de corrupção. 

José Paulo Bisol asse­
gurou que vários dos acu­
sados utilizam contas no 
exterior para «lávar» o di­
nheiro reçebido ilegal­
mente. 

As contas foram desco­
bertas graças à documen­
tação bancária dos acusa­
dos, fornecida à CPI pelo 

Banco Central, pouco tem­
po depois de o Congresso 
ter dado autorização para 
«violar» 6 segredo bancá­
rio e fiscal dos deputados 
sob investigaçãÔ. 

José Paulo Bisol reve­
lou que pelo menos cinco 
deputados sob investiga­
ção de corrupção abriram 
no exterior em nome de 
empresas inexistentes pa­
ra, posteriormente, reen­
viarem o dinheiro ' para o 
Brasil através de investi­
mento de capital estran­
geiro, situação que , se­
gundo a legislação brasi­
leira, é legal. 

Mais tarde, a investiga­
ção da CPI veio a desco­
brir que os acusa(io'S con­
seguiram enviar somas 
avultadas de dinheiro pa­
ra as Ilhas Caimão, paraí­
so fiscal onde foi aberta a 
maioria das contas para a 
<<lavagem» do dinheiro. 

Esse dinheiro era depo-

sitado nas referidas contas 
como forma de pagamento 
a serviços prestados por 
várias empresas, o que es­
tá a levar a CPI a encarar 
a possibilidad'e de enviar 
uma missão àquele arqui. 
pélago. 

Segundo o presidente 
do sub-comifé, os deputa­
dos em causa são Manuel 
Moreira, José Geraldo, Ge­
nebaldo Correa e Cid Car­
valho, que integraram du­
rante quase uma década a 
Comissão Orçamental do 
Congresso, e ,ainda o ex­
-presidente da Câmara de 
Deputados Ibsen Pinhei­
ro. 

Os 22 membros da CPI 
vão reunir-se para analisar . 
a possibilidade de se orde­
nar a confiscação dos béns 
dos acusados, face aos ru­
mores que correm de que 
estarão a levantar impor­
tantes somas de dinheiro 
e a vender propriedades. 
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ON U 

Tratado do Mar 
em vigor em Novembro 

O· Tratado sobre o 
Direito do Mar, 
aprovado em 1982 

após nove anos de negoci­
ações, entra em vigor em 
16 de Novembro de 1994, 
foi anunciado segunda-fei­
ra em Nova Iorque. 

Com a entrega na se­
mana passada dos vários 
instrumentos de ratifica­
ção do Tratado por parte 
de Guiana, atingiu-se o nú­
mero 60, o mínimo neces­
sário para a entrada em vi­
gor do documento. 

O Tratado, que ainda 
não {oi ratificado pela 
grande maioria dos países 
industrializados, permite 
regular a utilização dos es­
paços marinhos e a explo­
ração dos seus recursos. 

O convénio inclui cláu­
sulas que regem, por 
exemplo, os limites da ju-

ri~dição nacional sobre as 
águas, acesso aos mares, 
navegação, protecção e 
preservação do ambiente 
marinho, gestão da pesca 
e outros recursos. 

As divergências da mai­
or parte dos países indus­
trializados sobre a explo­
ração mineira do leito ma­
rinho, fez com que eles 
não ratificassem o Trata­
do. 

Apesar do Tratado pre­
ver normas para as práti­
cas nacionais em certos 
âmb,itos, pelo menos 130 
países adoptaram o limite 
prescrito das 12 milhas pa­
ra as suas águas territori­
ais. 

Por outro lado, um total 
de 91 Estados costeiros 
adoptou a zona económica 
exclusiva das 200 milhas 
permitida pelo documento. 

ÁFRICA DO SUL 

Buthelezi contra 
a Constituição ( 

O líder zulu Mango­
, suthu ' Buthelezi 

reiterou segunda­
feira à noite a rejeição da 
Constituição Provisória 
sul-africana, admitindo em­
bora que o seu partido se 
prepara para as eleições 
multirraciais, previstas pa­
ra Abril de 1994. 

Discursando na Câma­
ra Municipal de Durban, 
Natal, o presidente do Par­
tido Inkatha da Liberdade 
(IFP) disse-se convicto de 
que «prevalecerá o bom 
senso» para se tentar um ' 
consenso que sirva os in­
teresses da Aliança da Li­
berdade (FA), de que o 
IFP faz parte. 

«A única forma de con­
seguir a paz e a estabili­
dade é elaborando uma 
Constituição final antes 
das eleições do próximo 
ano», insistiu Buthelezi, 
reiterando que o Inkatha 
continua empenhado na 
busca «da paz e da recon­
ciliação n() nosso país» ~ 

AAliança da Liberdade 
é composta por conserva­
dores brancos e negros · 
que exigem a autodeter­
minação e repudiam o pro­
jecto de Constituição pro­
visória aprovado no Foro 
Negocial Multipartidário, 
que será brevemente de­
batido para aprovação pe­
lo Parlamento sul-africano. 

E M DEZ E M BR O 

Rabin e 'Arafat 
vão ao PE 

o primeiro-ministro 
israelita, Yitzhak 
Rabin, e o presi­

dente da OLP, Yasser Ara­
fat, visitam o Parlamento 
Europeu em Dezembro, 
confirmaram ontem fontes 
oficiais. 

O Parlamento Europeu 
(PE - 518 deputados) con­
vidou Rabin para discur­
sar num plenário especial 
agendado para 1 de De­
zembro. 

Rabin avist,ar-se-á então 
com o presidente da Co­
missão Executiva da CE, 
Jacques Delors. 

Yasser Arafat visitará a 
Assembleia em 13 de De­
zembro durante a sessão 
mensal plenária em Es­
trasburgo (França). 

O dirigente palestinia­
no avistar-se-á com o pre­
sidente do Parlamento Eu- . 
ropeu, Égon Klepsch, 
ainda este mês à margem 
da reunião que manterá 

com os ministros dos Ne­
gócios Estrangeiros dos 
Doze. 

O PE convidou Rabin e 
Arafat depois dos dois po­
líticos terem assinado em 
13 de Setembro em Was-. 
hington o acordo israelo­
palestiÍliano. As visitas não 
serão simultâneas devido a 
dificuldades de agenda dos 
dois dirigentes. 

O PE convidou igual­
mente o presidente dos Es­
tados Unidos, Bill Clinton 
- que estará em Bruxelas 
entre 8 e 10 de Janeiro pa­
ra uma cimeira da NATO. 
Se tal não for possível em 
Janeiro o Parlamento pre­
tende receber Clinton em 
'Junho quando este vier à 
Europa assinalar o 50.º 
aniversário do desembar­
que das tropas norte-ame­
ricanas na Norman­
dia (França) · du'rante 
a Segunda Guerra Mun­
dial. 
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FP F '. , 

Inquérito 
a Queirós 

A direcção da Fede­
. ração Portuguesa de 

Futebol decidiu on­
tem instaurar um inquérito 
ao seleccionador nacional, 
Carlos Queirós, relacionado 
com as declarações proferi­
das por este no final do jogo 
Itália-Portugal (1~0). 

"Analisámos as declara­
ções de Carlos Queirós que 
podem suscitar os mais 
díspares comentários e 
suspeições, procurando as 
condições, razões e funda­
mentos ·que levaram o selec­
cionador nacionru a proferir 
tais palavras", refere um 
comunicado emitido no final 
de uma reunião dos dirigen­
tes máximos da FPF, ontem 
efectuada na sua sede, em 
Lisboa. 

"Para apuramento de 
responsabilidades, vai ser 
instaurado um inquérito, sob 
a direcção de um advogado 
estranho aos órgãos da 
Federação", esclarece o 
documento. Carlos Queirós 
encontra-se presentemente 
em Moçambique, devida­
mente autorizado pela FPF. 
Recorde-se que no final da 
partida de Itália, que deter­
minou o afastamento da 
selecção portuguesa do 
"M undialj 94", Queirós afir­
mou publicamente que era 
necessá,rio "varrer toda a 
porcaria existente na . 
Federação" . 

F A M A L I .C Ã O 

Piruta 

o 
sai 

Famalicão dispen­
sou ontem os servi­
ços de Piruta, o 

técnico que havia assumido 
o comando da equipà no 
começo da temporada. 

A rescisão, por mútuo 
acordo, de Piruta constitui 
a segunda "chicotada psico­
lógica" da actual época na I 
Divisão, após Abel Braga ter 
deixado o Belenenses. 

Os famalicenses ocupam 
a 16. ª posição no "nacional" 
primodivisionário, com sete 
pontos, tantos quantos o 
Braga e o Estoril. 

II DIVISÃO 

Sporting 
reaparece 

O Sporting da Ma­
deira, clube que 
recorreu para a 

Federação Portuguesa de 
Futebol da decisão do 
Conselho de Justiça da AFF 
em dar razão ao Pátria no 
protesto apresentado pelos 
"leões" em relação à inscri­
ção de um, atleta do seu 
adversário, afinal deverá 
participar no Campeonato 
da II Divisão Regional. 

Ao contrário do que 
chegou a constar, a colecti­
vidade "leonina" deverá 
tomar parte na prova que 
tem a participação, também, 
do Porto Moniz, Canicense 
e Santana, para o que foram 
desenvolvidos esforços por 
banda de antigos atletas e 
dirigentes dos "leões". 

• • 

• Antas e Alvalade 
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A quarta-feira europeia de hoje, depois do brilharete do Boavista, 
ontem, tem nas prestações do Porto (Liga dos Campeões) 
e Sporting (Taça UEFA) o principal in~resse. 

- II A X A D R E Z AD O S II E M G R A N D E MARíT I MO 

"Duplipélago" 

"Rei Artur" deixa 
gregos ... ''mais gregos" 

Substituições 
Lupu por Kenzous (45m) e Tsifoutis por Athanassi'adis (64m); 

Artur por Fua (64m) e Marlon por C.asaca (74m). 

DisCiplina 
"Amarelo" a Bobó (65m) e Vavulas (12m). 

Golos 
Artur (5, 22 e 52m), Ricky (4im) e Velic (89m). 

U m Boavista extre­
mamente eficiente 
e adulto, foi à Ilha 

de Creta derrotar , sem 
qualquer sinal de mácula, 
o OFI, equipa grega que 
deixou no seu próprio 
terreno as hipóteses de 
ultrapassar estes oitavos­
-de-final da Taça UEFA. 

Dispondo as suas 
"pedras" como habitual­
mente, apenas substituin­
do· Pedro Barny, castiga­
do, por Venâncio, o técni­
co Manuel José apostou, e 
bem, numa frente de 

ataque aiargada, onde 
homens como Artur 
(sobretudo este!), Ricky.e 
Marlon colocam em 
sobressalto qualquer defe­
sa. 

Os boavisteiros, para 
mais, tiveram por si uma 
entrada fulgurante no 
jogo, na medida em que 
depois de verem os gregos 
disporem de duas boas 
ocasiões de inaugurar o 
marcador, logo aos cinco 
minutos marcaram, por 
intermédio de ,Artur. Aliás, 
Artur foi um verdadeiro 

EUROPA 

Hoje é que é 

A semana europeia 
de clubes tem hoje 
a sua expressão 

máxima, com a disputa da 
primeira jornada da Liga 
dos Clubes. 

Nesta destaque para o 
Porto-Werder Bremen, 
para o Grupo B, onde 
jogam, também, Ander­
lecht-Milão, enquanto para 
o Grupo A teremos Mó­
naco-Spartak Moscovo e 
Galatasary-Barcelona. 

Na Taça UEFA, a par 

do Sporti1).g-Salzburgo, 
teremos o Brondby-Dor­
tmund, Juventus-Tenerife 
e Norwich-Inter, enquanto 
para . amanhã ' fica o 
Malines-Cagliari. 

Estes jogos respeitam 
aos oitavowe-final da Taça 
UEFA que ontem teve, fora 
o OFI-Boavista, o Eintracht 
(Alemanha), 1 - Corunha 
(Espanha), O (golo de . 
Dickhaut, aos 90m) e 
Bordeus (França), 1 -
Karlsrhue (Alemanha), O. 

"rei" na noite grega, autor 
de três golos e municiador 
do outro, apontado por 
Ricky. 

Mas o golo apontado 
aos cinco minutos parece 
ter deixado os locais 
perfeitamente KO, tal a 

, maneira como o Boavista 
passou a cOniandar as 
operações, pois só rara­
mente é que Alfredo foi 
çolocado à prova e, mesmo 
assim, o "número um" 
português exibiu-se em 
grande plano. 

O caudal atacante dos 
pupilos de Manuel José, 
embora não sendo avassa- . 
lador, tinha sempre o selo 
de perigo , baseado num 
meio-campo forte, com 
Bobó e Rui Bento a não 
darem hipóteses ao adver­
sário, também eles o ponto 
de partida para os contra­
-ataques velozes de Marlon 
e Artur. Foi assim que não 
espantou o 2-0, assinado 
de novo por Artur, agora 
na sequência de um 
"pontapé-de-canto" apon­
tado por Marlon, recar­
gando do melhor modo um 
primeiro remate de um 
seu colega. 

O Boavista, no entanto, 
ainda chegou a tremer, 
quando foi assinalada uma ' 
grande penalidade favorá­
vel aos locais --=-falta de 
Alfredo - mas aí o guar­
dião "axadrezado" voltou 
a estar em grande desta­
que, defendo o penalti e a 
consequente recarga, 
garantindo o zero na sua 
baliza. Tal permitiu aos 
seus companheiros um 
"respirar fundo" e uma 
maior cert.eza na vanta­
gem na eliminatória, ainda 
mais saliente quando 

Ricky, após excelente 
trabalho de Artur, fez o 3-
O, à beira do intervalo . 
Com o vencedor do jogo, e 
da eliminatória pratica­
mente garantido, a etapa 
complementar pouco inte­
resse suscitava, além de 
comprovar a supremacia 
portuguesa. 

E foi isso que sucedeu, 
,com oS' temíveis "axadre­
zados" a não brincarem 
em serviço, obtendo o 
quarto golo (por quem? 
Artur, çlaro!) à passagem 
dos 51 minutos. 

Valeu, então, a respos­
ta positiva do OFI Creta 
em procurar. o 'golo de 
honra, 'embora sempre 
rendido ào melhor futebol 
dos visitantes. Mas de 
tanto porfiarem, os gregos 
acabaram por merecer o 

. golo apontado aos 89 
minutos, por Velic, na 
sequência de um pontapé­
-de-canto. 

Tal, como é bom de ver, 
não beliscou a superiori­
dade do Boavist.a, uma 
equipa que se revela, cada 
vez mais, adulta no fute­
bol exibido, o qual revela 
qualidade para ombrear 
com os mell:l,Ores conjun­
tos internacionais. 

Com a eliminatória 
ganha, resta à equipa de 
Man uel José repetir no 
Bessa a bela exibição 
ontem rubricada, onde 
Artur foi elemento em 
destaque, embora não se 
possam esquecer todos 013 
restantes, nomeadamente 
Alfredo, Paulo Sousa, Rui 
Bento e Bobó. 

A arbitragem de Joel 
Quiniou situou-se em bom 
plano, num desafio fácil de 
dirigir. . 

Bein (Eintracht) passa por Donato 
e Mauro silva (Corunha). 

apoia 

A s Modalidades Ama­
doras do c. S. 
Marí tim o . garan ti­

ram um "reforço" de nota, 
ao receberem apoio logísti­
co por parte da "Duplipé­
lago", uma empresa que 
enriqueceu o património 
administrativo dos "verde­
rubros". ' 

Mais uma colaboração 
entre uma entidade priva­
da e uma colectividade 
desportiva, nomeadamen­
te na área do desporto 
amador, que se salienta. 

EX-UNIÃO 

Enianuel 
faleceu 

Emanuel. 

U. m jovem futebolis­
ta , que há duas 
temporadas fora 

júnior do C. F. União, fale­
ceu anteontem, em Lisboa. 
Emanuel - assim se 
chamava - depois de ter 
ascendido à categoria de 
sénior, representou na 
temporada passada o São 
Vicente. O jovem futebo­
lista sofria de doença incu­
rável, detectável recente­
mente, vindo a falecer em 
Lisboa. 

À família enlutada, o 
DIÁRIO endereça sentidas 
condolências. 

R A C 
Kankkunen 

lidera 

o finlandês Juha 
Kankkunen (em 
Toyota) é o coman­

dante do Rali da Grã­
- Bretanha (RAC), após a 
terceira etapa, ontem à 
noite concluída. O frio, o 
gelo e fortes nevões marca­
ram as nove classificativas 
disputadas nesta terceira 
etapa, com Colin McRae 
(Subaru), líder desde a 
primeira hora, a ser força­
do a abandonar, em virtu­
de de uma pedra ter parti­
do o radiador do seu carro. 
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• DESPORTO 
F UT R E « E X ,P L I C A » LESÃO 

«Foi uma jogada normal 
eu é que caí mal» 

• o jogador 
português 
desdramatiza 
a «entrada» 

. do italiano 
Pedroni 

O futebolista portu­
guês Paulo Futre, 

. operado segunda­
feira com êxito a t una rotu­
ra de ligamentos no joelho 
direito, em Verona (Itália), 
afirmou «perdoar» a Ales­
sandro Pedroni (Cremone­
se) a entrada faltosa que 
originou a lesão. 

«Foi uma jogada nor­
mal de futebol, em que caí 
mal. Teria acontecido exac­
tamente o mesmo à perna 
esquerda se tivesse caído 
sobre ela e não sobre a di­
r eita , Não há nada para 
perdoar», disse Paulo Fu­
tre, sujeito a uma operação 
que durou mais de umaho­
ra. Paulo Futre lesionou-se 
na partida Reggiana-Cre­
monese, disputada no últi­
mo domingo, e que assina­
lou a estreia do jogador 
português pela equipa de 
Reggio Emilia. 

O ex-jogador do Atléti­
co de .Madrid (Espanha), 
Benfica (Portugal) e Mar­
selha (França) foi peça fun­
damental na primeira vi­
tória da Reggiana na I Di­
visão italiana de futebol 
(2-0), ao apontar o primei­
ro golo, após driblar dois 
adversários. 

Aos 82 minutos, Ales­
sandro Pedroni, «mJrca-

dor» directo do português, 
acabou por ser expulso, en­
quanto Futre abandonou o 
relvado de maca. 

«Tive de tudo num só 
dia: golos, vitória, lesão, 
dor e medo», afirmou Paulo 
Futre na cama do hospital 
de Verona. Os médicos es­
timam em três meses o-tem- . 
po para a recuperação to­
tal do jogador português, 
mas o montijense quer vol­
tar aos relvados já em Ja­
neiro, e, se possível, viajar 
para ver a Reggiana actu­
ar em Nápoles no próximo 
domingo. 

«O Reggiana que eu vi 
é melhor do que ao menos, . 
cinco ou seis equipas que 
andam na I Divisão do fu­
tebol italiano. Quero voltar 
aos relvados antes do final 
de Janeiro, para poder de­
frontar a Lázio de Roma, 
para reencontrar» o Alen 
Boksic, meu ex-compa­
nhe.iro de equipa l!0 Olym­
pique de Marselha», subli­
nhou Paulo Futre, 

«Não toquei 
em Futre» 

«Quero vê-Io a jogar ou­
tra vez o mais depressa 
possível. Não sou nenhum 
assassino, não toquei em 
Futre. Ele é que caiu mal. 
As imagens televisivas mos­
tram isso. O árbitro estava 
longe, no centro do terre­
no, e talvez impressionado 
pelo aparato do lance, ex­
pulsou-me», afirmou Ales­
sandro Pedroni, que telefo­
nou a Futre. 

A paragem forçada do 

TAYLOR E A 

Futre compreensivo ... 

jogador português, promo­
vido a «estrela» da Reggia­
na, não impediu todavia o 
clube italiano de comprar 
o passe de Paulo Futre. Se­
gundo se sabe, a Reggiana 
pagou ao Olympique de 
Marselha 4.000 milhões de 
liras (cerca de 44 mil con­
tos); a saldar em três pres­
tações. A Reggiana fica ain­
da obrigada a pagar a Pau­
lo Futre 800 milhões de 
liras livres de impostos 
(cerca de 85 mil contos), 
com o jogador português a 
receber mais 1.000 milhões 
de liras (cerca de 100 mil 
confos) por cada uma das 
restantes temporadas. 

De acordo com infor­
mações vindas de Itália, 
Paulo Futre e o Marselha 
souberam salvaguardar 
bem o futuro do jogador 
português: o contrato de 
Futre especifica, alegada­
mente, que se um dos clu­
bes oito primeiros classifi­
cados no «cal cio» solicitar 
os seus serviços, terá que 
ser libertado. 

A possibilidade da Reg­
giana ser despromovida ao 
escalão secundário fo i 
igualmente prevista no con­
trato, com ambas as partes 
a ficarem desvinculadas do 
contrato caso a equipa 
«caia» na II Divisão- . 

NGLATERRA 

«Demissão é a decisão 
da minha parte cóndigna» 

O técnico inglês Grae­
ham Taylor, cuja 
demissão do cargo 

de seleccionador da Ingla­
terra foi ontem anunciada, 
justificou a decisão como 
a «única saída airosa» da 
sua parte. 

«Ninguém sente mais 
do que eu a desilusão por 
não termos conseguido o · 
apuramento para o Mundi­
alj94. Demitir-me fez sem­
pre parte dos meus planos 

. caso não nos qualificásse­
mos. Foi isso que comuni­
quei quinta-feira a Graham 
Kelly», afirma Graham 
Taylor, ém testemunho di­
vulgado ontem pela Fede­
ração Inglesa. 

A saída de Graham 
Taylor arrasta igualmente 
a do técnico-adjunto La­
wrie McMenemy, e ocorre 

três anos e meio depois de 
terem assumido o coman­
do técnico da selecção da 
Inglaterra, cargo deixado 
vago por Bobby Robson -
actual treinador do Spor­
ting - após o termo do 
«Mundial» Itáliaj90, onde 
os ingleses foram elimina­
dos nas meias-finais pela 
Alemanha, que se sagraria 
campeã do Mundo. 

Graham Taylor só viu 
aceite a sua demissão após 
reunir com Graham Kelly, 
director-executivo da Fe­
deração Inglesa, Peter 
Swales, presidente do Co­
mité Internacional da F A, . 
e do decisivo encontro que 
teve ontem com «Sir» Bert 
Milichip, presidente do or­
ganismo que tutela o fute­
bol em Inglaterra. 

«A demissão é a única 

decisão da minha parte 
condigna face às circuns­
tâncias », sublinhou Gra­
ham Taylor no seu depoi­
mento. Apesar de golear 
São Marino (1-7) em Bolo­
nha (Itália) no último en­
contro do seu grupo de 
apuramento, a Inglaterra 
ficou de fora do «Mundial», 
em favor da Noruega e da 
Holanda. , 

«É aborrecido ver Gra­
ham Taylo.r partir neste 
contexto. A primeira indi­
cação que tivemos que ele 
queria apr esentar a de­
missão foi ainda antes do 
fim-de-semana, quando nos 
contactou porque queria 
sentar-se 'a falar sobre o as­
sunto», comentou a propó­
sito Graham K~lly, direc­
tor-executivo da F A. 

«Eu disse-Ihe para não 

tomar uma decisão preci­
pitada, mas, com o "andar 
da carruagem\ tornou-se 
inevitável que era isso que 
Graham Taylor iria iazer. 
A equipa teve azar nos jo­
gos da fase de qualificação, 
mas os treinadores são 
sempre os primeiros res­
ponsáveis pelos resulta­
dos», sublinhou Graham 
Kelly. 

Reestruturação 
total 

Sob o comando de Gra­
ham Taylor, de 49 anos, a 
selecção da Inglaterra não 
conseguiu uma única vitó­
ria no «Mundial» da Sué­
ciaj82, perdeu por 2-0 com 
os Estados Unidos na «U. 
S. Cup» e foi afastada do 
«Mundial» dos EUAj94,cu-
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FRAN Ç A 

Platini não quer 
voltar a ser seleccionador 

O ex-futebolista in­
ternacional Mi­
chel Platini afir­

ma que não pretende vol­
tár a ser seleccionador da 
França, numa entrevista 
publicada pelo diário pa­
risiense «Le Monde». 

Platini, que se demi­
tiu do cargo após o fra­
casso no campeonato 
europeu da Suécia-92 , é 
actualmente co-presiden­
te do comité organizador 
da fase final do -Campeo­
nato do Mundo de 1998, 
que se disputará em Fran­
ça. 

Adeptos querem 

Muitos adeptos fran­
c~ses desejam que Platini 
volte ao comando da se~ . 
lecção, na sequência da 
recente e inesperada eli­
minação da França da fa­
se final do mundial dos 
EUA-94. 

Todavia o antigo joga­
dor garante que não tem 
a mínima intenção de vol­
tar a ocupar o cargo , 
acrescentando que a sua 
meta actual é a organiza­
ção, tão eficaz quanto pos­
sível, do campeonato do 
mundo de 1998. 

Platini declarou a pro­
pósito que a eliminação 
da França não vai causar 
dificuldades ao cOinité a 
que preside, subllnhando 
antes que se deve come­
çar desde já a preparar 
uma selecção forte para 
1998, «porque nos critéri­
os que avalizam o êxito da 
organização de um cam­
peo nato do mundo , o 
papel da respectiva selec­
ção nacional é importan­
te». 

Em resposta à pergun­
ta sobre se o actual selec­
cionador, Gerard Houlli­
er, se devia demitir depois 
da derrota, em casa, fren­
te à Bulgária, que afastou 
a França, pela segunda 
vez consecutiva ,.- tão pou­
co esteve na Itália-90 - , 
da fase final de um cam­
peonato do mundo, Plati­
ni recordou que antes do 
jogo afirmara que, em ca­
so de desaire, o seleccio­
nador devia abandonar o 
cargo. 

«Disse-o e não lamen­
to tê-lo dito. É normal: no 
seu lugar, eu já tinha ido 
embora. O seleccionador 
é um homem só e tem um 
objectivo. Se o não atin­
ge deve abandonar o lu­
gar». Mas também outro 
ex-seleccionador francês, 
Michel Hidalgo, garantiu 
ontem que o futebol do 
seu país «está contamina­
do » e que a eliminação 
dos eua-94 representou «o 
castigo final». 

Hidalgo lamenta 

Em declarações ao se­
manário «France-Foot­
ball», Hidalgo lamenta «a 
pobreza actual do espec­
táculo, em que a beleza do 
jogo brilha pela ausência, 
sem jogadores criativos. 
No nosso país os especta­
dores do futebol foram es­
quecidos». 

Segundo Hidalgo nada 
se fez no sentido da actu­
alização das estruturas do 
futebol gaulês, e recordou 
que fizera várias propos­
tas nesse sentido, as quais 
não receberam quaisquer 
respostas das instâncias 
federativas. 

Maus tempos para Taylor . . 

ja fase de qualificação ter­
minou há uma semana. 

Antes de «agarrar» o 
«leme» da selecção de In­
glaterra, Graham Taylor 
foi treinador do Watford e 
do Aston Villa, passando 
em seguida para o coman­
do da selecção «B» de In­
glaterra e da equipa u'aci­
onal de 8ub-20. 

A decisão de Graham 
Taylor surge um dia após 
as críticas que lhe foram 
dirigidas por Charles Hug­
hes, dirigente da F.A há 29 
anos .e actual responsável 
pela formação na Federa­
ção Inglesa, que acusou o 
seleccionador de utilizar 
.demasiados jogadores: 59 
em 38 encontros. 
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A L E" M Ã E S NAS ANTAS 

Werder Bremen quer ''roubar'' ponto ao F. C. Porto 
• A liga dos 

Campeões 
tem hoje o 
"pontapé­
-de-saída". 

O treinador do Wer­
der Bremen, Otto 
Rehhagel, afir­

mou ontem à chegada da 
equipa al emã ao Porto 
que conquistar um pon­
to ao F. C. Porto , no Es­
tádio das Antas, «já era 
bom». 

tece com o centr'al «azul­
e-branco» Fernando Cou­
to. 

O norueguês Brat­
seth - considerado pela 
Imprensa alemã o me­
lhor futebolista estran­
geiro a actuar na «Bun­
desliga» - afirmou que 
«a moral da equipa está 
por baixo , devido aos 
maus resultados no cam­
peonato», mas «este en­
contro é diferente ». 
Wynton' RufeI' partilhou 
da afirmação do seu co­
lega e acrescentou que 
«tudo pode acontecer, 
mesmo o início da recu­
peração da equipa». 

F . C. Porto e Werder 
Bremen defrontam-se ho­
je pelas 19.30 horas em 
encontro da «série B» re· 
ferente à ronda inaugu­
ral da Liga dos Cam­
peões de Futebol. 

Fernando Couto, castigado, o grande ausente hoje. 
A eqll,ipa provável do 

Werder Bremen para o 
encontro, é a seguinte : 

Otto Rehhagel reco_o 
nheceu que «o F. C. Por­
to tem uma boa equipa, 
experiente e co m bons 
jogadores» e não se es­
cusou a lembrar que do 
palmarés «az ul-e-bran­
co» fazem parte a Taça 
dos Campeões Europeus, 
Supertaça e Taça Inter­
continental. 

«Embora em futebol 
tudo seja possível», Otto 
Rehhagel referiu que 
«conquistar um ponto no 
encontro com o F. C. 
Porto já era bom», adi­
antando que «a Liga dos 
Campeões é uma prova 
de regularidade, pelo 
que este jogo não é deci­
sivo para as aspirações 
da equipa, que procura 
a sua melhor forma ». 

Como candidato prin­
cipal do triunfo na «Li­
ga», o técnico alemão 
a pontou a equipa espa­
nhola do Barcelona (Sé­
rie A), e adiantou uma 
hipotética final frente ao 

AC Milão (Itália), prin­
cipal candidato ao triun­
fo na Série B, da qual fa­
zém parte F. C. Porto , 
Werder Bremen e An­
derlecht. 

Com uma carreira 
menos fe liz na «Bundes­
liga», onde sexta-feira 
averbou a terceira der­
rota consecutiva da pre­
sente temporada, per­
dendo por 2-3 frente ao 
Borússi·a de Moenchen­
gladbach, em Bremen, o 
campeão alemão tencio­
na, no Porto, recuperar 
da crise. 

. O médio austríaco 
Herzog, titular iI),discu­
tível da equipa, reco­
nheceu que _o Werder 
Bremen «não está bem, 
mas que frente ao F. C. 
Porto poderá ter uma 
oportunidade decis iva 
para mostrar que pode 
jogar bem como no últi­
mo ca mpeonato ale­
mão». 

Na equipa alemã, 
apenas o defesa Ulrich 

AUSTRíACOS 

I 
Borowska não pode ali- I to, por castigo da UEFA, 
nhar contra o F. C. Por- a exemplo do que acon-

Oliver Reck na baliza. 
Na defesa Brat Seth, 

• 
IVIC 

'~dversário constitui 
equipa completa" 

O técnico do F. C. Porto, Tomislav 
Mc, classificou a equipa alemã do 
Werder Bremen de «completa», 

quer no aspecto táctico-técnico quer no as­
pecto físico. 

Tomislav Ivic falava durante a conferên­
cia de Imprensa que a UEFA organiza aIites 
dos jogos da Liga dos Campeões e onde fez 
uma análise pormenorizada dos alemães, 
que disse conhecer «muito bem». 

Para Ivic, o Werder: Bremen é uma for­
mação «muito experiente 'e mecanizada, que 
assenta o seu futebol num esquema táctico 
rigoroso, nomeadamente no contra-ataque», 
e que lhe fazia lembrar o F. C. Porto de 87, 
ano em que veio para Portugal. 

«Os alemães já perderam muitos pontos 
no campeonato e por isso apostam tudo por 
tudo na Liga, pelo que estão muito motiva­
dos», disse. 

E M ALVALADE 

O técnico dos «dragões» referiu que o seu 
adversário «joga da mesma forma em casa e 
fora», pelo que os portistas terão 'de se apli­
car tanto no ataque como na defesa. 

O «capitão» dos «azuis-e-brancos», Jo­
ão Pinto definiu a equipa alemã como sen­
do «muito poderosa fisicamente, com vá­
rios jogadores com altura a rondar os 1,90 
metros, e muito coesa na sua organiza­
ção». 

O jogador mailifestou-se confiante numa 
boa participação dos «dragões» na Liga dos 
Campeões Europeus, referfudo que «a equi­
pa vem subfudo gradualmente de forma des­
de Agosto, tendo tendência para aumentar 
as suas capacidades». ' 

Em relação ao jogo de hoje, João Pfuto 
afirmou que «se o F. C. Porto jogar aquilo 
que sabe e pode, será meio caminho anda­
do para a vitória». 

Salzburgo aceita 
favoritismo do Sporting 

será uma partida «bastante 
difícil para o Casfuo de Salz­
burg devido à qualidade dos 
jogadores do Sportfug». 

nossa equipa. Será mais fá­
cil, depois, corrigir o resul­
tado no segundo jogo». 

niinutos ao ataque, com qua­
lidade, assumfudo o favori­
tismo total do jogo. 

Tudo bem 
entre «leões» 

Beiersdorfer, Thomas 
Wolter e Mario Basler 
(ou Legat). Mirko Vota­
va, Die Ter Eilst e Her­
zog na intermediária. Na 
frente, Bernd Hobsch , 
Marco Bode e Wyn Ton 
Ruper. 

AUnações 
portistas 

Entretanto, a equipa 
do F. C. Porto fez ontem 
o último treino tendo em 
vista 'o encontro de ho­
je. 

Segundo Vítor Frade, 
preparador físico dos 
«azuis-e-brancos», a in­
tensidade do treino foi 
de acordo com a estraté­
gia de Ivic, pelo que 
«não houve desgaste 
mas apenas espe.vitanço, 
devido aos jogadores 
não terem treinado na 
2.ª feira. 

Durante trinta minu-. 
tos os jogadores fizeram 
exercícios de «flexibili­
dade » e «afinaram » a 
pontaria, com Ivic a se­
guir atentamente os lan­
ces de finalização, pro­
tagonizados por Domin­
gos, Kostadinov e 
Semedo, enquanto Iná­
cio treinava os restantes 
jogadores do outro lado 
do campo, n uma «pela­
dinha». 

O treino dos portistas 
terminou com um ensaio 
de troca de bola" com o 
_croata a incitar os joga­
dores à movimentação, \ 
alegria e .rapidez de exe­
cução de passes. 

O dianteiro Domin­
gos foi quem mais se sa­
lientou ao apontar três 
dos seis golos com que 
os «azuis » venceram os 
<, amarelos ». 

A formação austríaca 
do Casino de Salz­
burgo, que hoje de­

fronta o Sporting em jogo 
da primeira «mão» dos oita­
vos-de-ffual dã Taça UEFA, 
chegou ontem ao prfucípio 
da tarde a Lisboa com uma 
comitiva de, aproximada:­
mente, uma centena de 
adeptos. 

«O facto de Bobby Rob­
son estar preocupado comi­
go é, para mim, um elogio, 
pois ele é um trefuador bas­
tante conceituado, antigo se­
leccionador inglês, que per­
cebe bastante de futebol. So­
bre o jogo, acredito que vai 
ser uma boa partida onde o 

Segundo este elemento 
da formação austríaca, a sua 
equipa irá actuar «de forma 
defensiv8», cóntra uma equi­
pa portuguesa conSiderada 
«muito boa tecnicamente e 
agressiva no jogo de ata­
que», onde destacou Jorge 
Cadete, Paulo Sousa, Kassi­
mil' Balacov e Luís Figo. 

No Sportfug tudo está a 
postos para receber a -for­
mação austríaca, e a ausên­
cia de lesionados no grupo 
de trabaJho «leonfuo» - ape­
nas Filipe atravessa um pe­
ríodo de convalescença após 
a intervenção cirúrgica a 
que foi sujeito na passada 
semana - é mais um factor 
positivo para o clube de Al­
valade. 

Duplá-técnica com vida facilitada? 

O técnico da formação 
austríaca, presente b.á já al­
guns dias em Lisboa, onde 
assistiu ao encontro entre o 
Sportfug e o F. C. Porto, não 
esteve presente no aeroporto 
da Portela à chegada da sua 
equipa, pelo que foram al­
guns dos jogadores a pres­
tar as primeiras declara­
ções em solo português. 

Para Jurcevic, um «avan­
çado» que a equipa técnica 
do Sporting afirmou já ir me­
recer «vigilância especial», 

. resultado ffual acabará por 
ser favorável ao Sporting 
por 2-1», adiantou. 

Instado a comentar a 
possibilidade da sua equipa 
conseguir uma vitória no Es­
tádio José Alvalade, Jurce­
vic foi peremptório: «Temos 
que ser realistas e reconhe: 
ceI' as qualidades da equipa 
do Sportfug, com excelentes 
jogadores, que não permiti­
rão grandes' liberdades à 

Por seu turno, o defesa 
-central Wfukloher conside­
rou de igual modo a turma 
do Sporting como «natural 
favorita» à vitória no jogo de 
hoje, e explicou o porquê do 
seu ponto de vista: «Vi o jogo 
que a equipa portuguesa re­
alizou com o Celtic de Glas­
gow, bem como aquele em 
que perderam com o F. C. 
Porto, e sei que o Sportfug 
pode perfeitamente jogar 90 

O avançado Jorge Cade­
te, depois .de ter ficado au­
sente no jogo que os «leões» 
realizaram contra o F. C. 
Porto, está de novo apto a 
regressar à titularidade, fi­
cando J uskowiak fora da 

equipa, residindo agora a 
única dúvida na possibilida­
de de Capucho poder vir a 
entrar para o lugar de Cher­
bakov. 

Assim, o «onze» inicial 
, do Sporting deverá ser Coll& 

tituído pelos seguintes joga­
dores: Costfuha, Nelson, Pei­
xe, Valckx, Paulo Torres, 
Paulo Sousa, Figo, Pacheco, 
Cherbakov, Balacove Cade­
te. Como opções, e para 
além de Capucho - e QO 
guarda-redes Lemaj ic -
Bobby Robson deverá colo-

car no banco Carlos Jorge, 
Leal e Porfírio. 

Sem transmissão televi­
siva, e em face da boa aflu­
ência que se tem verificado 
nos acessos às bilheteiras de 
Alvalade, os dirigentes spor­
tinguistas esperam uma boa 
assistência nesta partida, 
um facto que apenas pode­
rá ser prejudicado pela ho­
ra do jogo, 17.30 horas n~ 
Madeira, bem mais cedo do 
que o normal em jogos, in­
ternacionais realizados em 
Portugal. 
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Nova satisfação 

Menú Económico 

1 Pedaço de Pizza (especial) 
1 Bebida (Coca/Sprite ou cerveja) 

230$00 
Promoção válida até 30/Nov./93 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

( Publicado no Diário de Notícias em 24/11/93) 

2.i! Secção 3.º Juízo 

PROCESSO COMUM N.º·1203/92 

o Doutor Juiz de Direito do Tribunal Judicial do Funchal 
FAZ SABER que no processo supra indicado pendente 
nesta secção e juízo contra os arguidos MANUEL 
FERNANDO DE FREITAS MENDONÇA, casado, comer-

. ciante, nàscido a 22.07.41, natural de Machico, filho de 
Manuel. Mendonça e de Lucinda de Freitas e residente na 
Rua João de Tavira, 4-Funchal e MARIA DEOLlNDA 
TEIXEIRA DE TRINDADE MENDONÇA,·casada, comer­
ciante, nascida a 25.10.44, natural de S. Pedro - Funchal , 
filha de José Teixeira de Trindade e de Deolinda Rodrigues 
'dos Santos e residente na morada acima indicada, foram os 
mesmos julgados e condenados por sentença de 12.10.93, 
por haverem cometido em co-autoria um crime contra a 
economia, previsto e punível pelo art.º 24.º; n.º 1, aI. c) do 
D. L. 28/84 de 20 de Janeiro. 

Funchal,93.11 .22 

o Juiz de Direito O Escrivão Adjunto 
Ivo Nelson Caires Batista Rosa Francisco José Pereira R.Serrano 

At-JÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 24/11/93 
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EX. ORDINÁRIA N.º 160/91 - 1.ª secção - 1.º Juízo 
EXEQUENTE - MADEIRALUSA-SOC. DE ARMA­

ZENISTAS DE ELECTRODOMÉSTICOSLD.ª 
EXECUTADA - FIGUEIRA & C. ª LD.ª, com sede na 

Rua Dr'. Fernão de O~nelas n:º 64 - .1.º, Funchal. 
• 

FAZ-SE SABER que nos autos acima indicados, no dia 
15/12/93-10 H., neste Tribunal há-de ser posto em praça 
pela 1.ª vez para ser arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo (5.000.000$00) um 
estabelecimento comercial sito à Rua Dr. Fernão de 
Ornelas n.º 64 - 1.º Esq. , FUNCHAL, com todo o recheio e 
direitos inerentes, bem como o direito ao trespasse e arren­
damento. 

FUNCHAL, 93/11 /04. 

O JUIZ DE DIREITO 
José João Dias da Costa 

O ESCRIVÃO INTERINO 
Fernando Alves LOpes Roda 

206 

A N Ú N C 10 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA CRUZ- MADEIRA 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 24/11 /93 
( Proc. n.º42/93 2.ª secção 

FAZ-SE SABER que no dia 17 de Dezembro de 1993, 
pelas 10 horas, no Tribunal desta Comarca, nos Autos de 
Carta Precatória n.º 42/93, da 2.ª secção, extraída dos 
Autos de EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.Q 906-A/90, da 
3. ª Secção do 1 O. Q Juízo Cível de Lisboa, em que é 
Exequente: - C. SANTOS-VEíCULOS E PEÇAS LD.ª 
e Executados: ~ JOVITO EDUARDO ABREU SOUSA 
VIOLA e mulher MANUELA MARIA SANTOS VIOLA, resi­
dentes ao sítio da Igreja - Camacha, há-de ser posto em 
praça para ser arrematado, pela primeira vez, ao maior 
lanço oferecido acima do valor indicado, os seguintes bens 
móveis: 

PRIMEIRO - Um frigorífico de marca Boppas, em mau 
estado de conservação, no vEdor de 50.000$00. SEGUNDO 
- Uma máquina de. lav·ar roupa de marca Junex-R 455, 
em bom estado de conservação no valor.de 70.000$00. 
TERCEIRO - Um fogão de marca Odacla de 5 cabeças, 
em bom estado de conservação, no valor de 40.000$00. 
QUARTO - Uma máquina de sumos Moulinex, em bom 
estado de conservação, no valor de 6.000$00. QUINTO 
- Uma fritadeira dE! marca Troia , em bom estado de 
conservação, no valor de 10.000$00. SEXTO - Um móvel 
de casa de banho com espelho, de cor branca, com 4 prate­
leiras , em bom estado de conservação, no valor de 
30.000$00. SÉTIMO - Um bar de canto em mogno casta­
nho, em bom estado de conservação , no valor de 
20.000$00. OITAVO - Um quarto de dormir composto 
por uma cama, uma cómoda, um armário e uma cadeira, 
em bom esta:do de conservação, no valor de 70.000$00. 
NONO - Uma mesa de mini-bilhar, em mau estado de 
conservação, no valor de 50.000$00. DÉCIMA - Uma 
mesa de sala de jantar em mogno de cor castanha, em 
bom estado de conservação, no valor de 50.000$00. DÉCI­
MO PRIMEIRO - Um quarto de casal composto por um 
guarda-fato, penteadeira, uma cadeira e duas mesas de 
cabeceira, em bom estado de conservação, no valor de 
200.000$00. DÉCIMO SEGUNDO - Um televisor a cores 
de marca Schaub-Lorenz, de 55 cm, em bom estado de 
conservação, no valor de 40.000$00. DÉCIMO TERCEIRO 
- Um sofá e duas poltronas de cor verde, em mau estado 
de conservação, no valor de 20.000$00. DÉCIMA QUAR­
TA - Uma mesa e 4 cadeiras de cor castanha, em bom 
estado de conservação, no valor de 7.000$00. DÉCIMO 
QUINTO - Uma mesa em vidro de sala, em bom estado 
de conservação, no valor de 7.000$00. 

Santa.cruz, aos 18 de Novembro de 1993. 

O JUIZ DE DIREITO A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
António José de Oliveira Santos Rodrigues Paula Luísa Abreu Alves 254 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

(1.ª publicação no Diário de Notícias em 24-11-93) 

Correm éditos de 20 di.as a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, citando os credores desconhe­
cidos dos Executados «Duarte & Perneta, Lda.", com sede 
na Rua Nova de São Pedro, 51, Funchal e Fernando Jorge 
Vieira Pires e m. Lina-Maria Silva Perneta, residentes na 
Zona Residencial Santa Isabel, 19, Boa Nova, Funchal, 
para no prazo de 10 dias, posterior ao dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na Execução Ordinária n.Q 190/85 da 
1.ª secção - .3 .Q Juízo movida pelo BANIF - Banco 
Internacional do Funchal , com sede na Rua João Tavira, 
desde que gozem de ga"rantia real sobre os bens penho­
rados . 

Funchal, 17 de Novembro de 1993 

O JUIZ DO DIREITO 
Américo Augusto Lourenço 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
(assinatura ilegível) 
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FUNCHAL, 24 DE NOVEMBRO DE 1993 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA CRUZ-MADEIRA 

Carta Precatória n.Q 72/93 - 1.ª Secção 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 24/11/93 

Faz-se saber que f}o dia 17 de Janeiro de 1994 pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial desta comarca de Santa Cruz­
-Madeira, nos autos de Carta Precatória n.Q 72/93, da 1.ª 
Secção, extraída dos autos de Execução de Sentença n.Q 

88/B/87, 1.ª Secção 2.º Juízo do Tribunal Judicial do 
Funchal , em que é Exequente BANIF-Banco Internacional 
do Funchal, S.A, com sede na Rua de João Tavira n.Q 

30 , Funchal, e executado: Comp.ª dos Engenhos de 
Machico, Lda., com sede na Estrada Conde Carvalhal n.Q 

44, Funchal , há-de ser posto em praça para serem arre­
matados, pela primeira vez ao maior lanço oferecido acima 
do valor'indicado, os seguintes bens: 

IMÓVEIS 
PRIMEIRO 
Prédio rústico, situado na Serra de Água, freguesia e 

concelho de Machico, confrontando a Norte com a estrada; 
Sul e Oeste com António da Conceição da Costa Miranda; 
Leste com Luís Nunes Vieira, inscrito na matriz sob o art.Q 

233, actualmente sob o art.Q cadastral 7/2 e 7/5 da Sec. 
«BY", colonizados por João Fernandes Fedigoto (cabe­
ça de casal da herança) é o descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Machico sob· o n.Q 00126/210289, 
Machico, com o valor de 8.057$00. 

SEGUNDO 
Prédio rústico situado no sítio da Serra d~ Água, fregue­

sia e concelho de Machico, confrontando pEilo Norte com a 
estrada, Sul e Oeste com António da Conceição Costa 
Miranda, Leste com Luís Nunes Vieira, inscrito na matriz 
sOb o art.º 233 actualmente sob o art. º.cadastral 7/1 da 
Sec. «BY", colonizado por Francisco da: Paixão e outros. É 
o descrito na Conservatória do Registo Predial de Machico 
sob o n. Q 00127/210289, Machico, com o valor de 6:999$00. 

TERCEIRO 
Prédio rústico situado na Serra de Ágúa, onde chamam 

o Canto do Muro, freguesia e concelho dê Machico, 
confrontando a Norte com herdeiros de Luís de Sousa 
Rocha e outros; Sul com a Comp. ª dos Engenhos de 
Machico, Lda., Leste com ci Caminho Manicipal, e Oeste 
com António de Gouveia e outros; inscrito na matriz sob 
os art.Qs 209, 212 e 213, actualmente sob o art.Q cadastral 
7/4 da Secção «BY", colonizado por Manuel de Freitas 
Júnior <:Flagelo" . Éo descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Machico sob o n.Q 00128/220289, Machico, com 
o valor de 1.340$00. 

QUARTO 
Prédio rústico situado na Serra de Água, onde chamam 

o Canto do Muro , freguesia e concelho de Machico, 
confrontando pelo Norte com o Caminho da Ribeira, Sul 
com a Comp.ª dos Engenhos de Machico, Lda. ; e Francisco 
Paulo Peres Rodrigues de Gouveia e outros; Leste com a 
Comp.ª dos Engenhos de Machico, Lda., e Oeste com o 
Caminho Municipal, inscrito na matriz sob o art.Q 210, ac­
tualmente sob o art.Q cadastral 7/3 da Se'c. «BY", coloni­
zado por Manuel Fernandes, é o descrito na Conservatória 
do Registo Predial. de Machico sob o n.Q 00129/220289, 
Machico, com o valor de 6.956$00. 

QUINTO 
Prédio rústico no sítio da Graça, freguesia e concelho de 

Machico, confrontando pelo Norte com João de Gouveia; 
Sul com a ribeira; Leste com Manuel Nunes Pombo, e 
outro; e Oeste com António Nunes Viveiros, inscrito na 
matriz sob o art.Q 3395, actualmente sob o art.Q cadastral n.Q 

77 da Sec. «BY", da freguesia de Machico. é o descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Machico sob o n.Q 

. 00130/220289, Machico, com o valor de 411 $00. 
BENS MÓVEIS 
PRIMEIRO 

. Um veículo automóvel ligeiro de marca «Austin" de cor 
azul a gasóleo, tipo carrinha, de 4 portas, com a matrícula 
ET-11-64, com o valor de 1.000$00. 

SEGUNDO 
Um automóvel ligeiro de matrícula MD-57-40, com o 

valor de 5.000$00. . 
Santa Cruz, 17 de Novembro de 1993 

O JUIZ DE DIREITO 
António José o. S. Rodrigues 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Armando Sousa Moniz Menezes 
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Aluga-se sala 
ao Largo do Colégio. 

Informa no local à Rua Câmara Pestana, 
. n.º 6, telef.: 222227. 263 
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H6QUEI EM PATINS 

Pavilhão inaugurado 
no próximo sábado 

'o hóquei em patins II1fr 

deitense passa por 
um momento de par­

ticular destaque, já que con­
tará, a partir de sábado pró­
ximo, de uma infra~strutura 
de inegável importância. 

Com efeito, trata-se de 
um Pavilhão que servirá 
para a prática da modali­
dade, situação que, em 
muito, contribuirá para o 
desenvolvimento do hóquei 
em patins, que desde os 
tempos da "velha" Quinta 
Vigia não dispõe de um es­
paço próprio condigno, 

Desta feita, o Pavilhão 
situa-se integrado:no amplo 
complexo escolar da Esco­
la dos Barreiros que, assim, 
vê concluída mais uma fase 
da sua construção. 

Resta aguardar, agora, 
que se saiba dar a melhor 
utilização de tão distinto 
recinto, para que o hóquei 
patinado madeirense con-

tinue na senda do pro­
gresso. 

Surpresa 
nos juvenis 

Disputou~se nó passado 
fim-de-semana mais uma jor­
nada do Torneio de Abertura 
nos ' diversos escalões, e que 
teve na goleada imposta pelos 
juvenis do Marítimo ao São 
Roque,8/0, o resultado mÇLis 
surpreendente, tendo em con­
ta o resultado da primeira-vol-
ta (8/7). . 

Os resultados foram os 
seguintes: 

Infantis , 
Estreito,O -São Roque, O 
Iniciados 
S. Roque, 3 : Porto-san-

tense,3 
Juvenis 
S. Roque, O -Marítimo, 8 
Camacha, 21- Estreito, O 
Porto-santense, 1 - São 

Roque, 7 

B A S Q :U E T E B O L ,- . I I D' IV I SÃO 

Equilíbrio indicia 
bons espectáculos 

Com a derrota do 
C.A.B./Eletronova 
no passado fim-de­

-semana, frente ao Monti­
jo, e a folga do União, as 
equipas madeirenses des­
ceram na tabela classifi­
cativa do Campeonato Na­
cional da II Divisão "A". 

Analisando os resulta­
dos e classificação desta 
competição, nota-se um 
grande equilíbrio entrecin­
co equípas, b que deixa an­
tever um elevado índice 
competitivo que elevará a 
qualidade deste campeo-

nato e" por consequência, 
teremos oportunidade de 
ver .excelentes partidas de 
basquetebol na Região. 

O destaque da jornada 
' vai pará a vitória do Sei­
xal na casa do Física, que , 
lidera a competição mas 
não teve argumentos para 
evitar um resultado nega­
tivo. Por outro lado, note­
-se que a equipa do Seixal 

, soma por vitóriíis todos os 
encontros que disputou, 
facto que pode indiciar um 
favorito à vitória final na . 
prova. 

INATEL 

Torneio reúne 
centros de férias 

I niciou-se ontem nas ins­
talações do Centro de Fé­
rias no Santo da Serra 

um torneio de futebol de cinoo 
denominado 'IInter-Centros de 
Férias" que conta com a par­
ticipação de equipas repre­
sentativas dos centros de féri­
as do INATEL de Albufeira, 
Castelode Vide, Cerveira, San­
ta Maria da Feira, Oeiras e 
Madeira. 

A primeira jornada desta 
iniciativa realizou-se em am­
biente de salutar oonvívio oom 
a prática desportiva a servir 

de elo de união entre traba­
lhadores de diveí'saszonas do 
País estando o seu en-

. cerramento previsto para 
o próximo sábado contan­
do com a presença do presi­
dente da direcção nacional 
do INATEL. Nos jogos 
óntem disputados regista­
ram-se os seguintes resulta- ­
dos: 

Oeiras, O -Madeira, 3 
Albufeira, 8 - Castelo de 

Vide,1 . 
Oeiras, 5 -Santa Maria da 

Feira, 4 
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T I R O 

Madeira vence Taça da Cidade 
• o c. S. Madeira 

venceu a Taça 
da Cidade 
em tiro. 

Decorreu no p'ass'ado 
fim-de-semana, no Pa­
vilhão dos Salesianos, 

mais uma prova integrada na ' 
preparação dos atiradores 
madeirenses tendo emvista a 
participação nos próximos 
·"nacionais" da modalidade. 
Tratou-se desta feita da IV 
Taça da Cidade do Funchal, 
disputada com grande entu­
siasmo, particularmente no 
que se refere à prova por 
equipas e que teve oomo ven­
cedor o C. S. Madeira que ar; 
recadou o troféu, à seme­
lhança aliás dó que já acon­
tecera na época passada. 

Em termos individuais, 
José Freitas (Recreio e Des­
porto) e Bruno Aguiar (C. $. 
Madeira) impuseram-se de 
forma natural.. nas provas em 
que intervieram, carabina (2ª 
Classe) e pistola (2ª Classe), 
respectivamente. Mas o des­
taque da Taça vai para a 
grande surpresa que foi a 
prestação de Luís Baptista 
(C. S. Madeira) na prova de 
pistola (2ª classe). Partici­
pando pela primeira vez nu­
ma competição, o atleta do 
Madeira conseguiu uma mar- ' 
ca que lhe proporcionou um 
triunfo .claro e que deixaan­
tever, para já, que estamos 
em presença de um novo va­
lor do tiro desportivo a nível 
regional. ,Vejamos como fi-

, caram ordenadas as classifi­
cações finais: 

G OL F E 
." . ," 

Surpresas dominam competição regional 

D isputou-se nO! Cam­
, pó de Golfe da ,Ma­
. deira, mais um tor­

neio regional organizado pe­
lo Clube de Golfe do Santo ' 
Serra~ Colin Gedge venceu 
a competição, totalizando 41 
pontos, mais quatro -que 
Francisco Furtado Ramos, 

. um surpreendente segundo ' 
classificado. 

Quarta prova da Ordem 
de Mérito, o «ranking», este 
último torneio ditaria pro: 
fundas alterações na sua cla& ' 
sificação. Assim, o vencedor 
deste Torneio de São Marti­
nho destronou o até então lí­
der, Nélio Mendonça. 

.Em relação à competi­
ção, a nota de destaque vai 
toda para as prestações de 
Francisco Furtado Ramos 
e Graciano Góis, jogadores 
menos experientes e que 
conseguiram bater adver­
sários de maior valia, ca­
Sos de Gonçalo Nuno Araú­
jo, Robert Snapper e Jor­
ge Teixeira. Rui Andrade, " 

, Norberto Henriques, Júlio 
Semião e Aníbal Leça Pe­
reira encerram o «top ten». 

Ordem de Mérito 

Tal como destacámos., 
Nélio Mendonça não com­
petiu no último torneio, 
perdendo o primeiro lugar 

r 

Coli~ Gedge. 

para Colin Gedge que dis­
põe agora de cinco pontos 
de vantag.em sobre o seu 
mais directo adversário. 
Sílvio Carvalho, c0-lll 43 
pontos, é o terce,iro classi­
ficado, enquanto que Ro-

bert Snapper e João Pedro 
Araújo surgem nas posi­
ções seguintes. 

Destaque, também, pa­
ra a época regular que 
Graciano 'Góis vem reali­
zando, ocupando por isso 

a sétima posição, à frente 
de Gonçalo Nuno Araújo, 
Ian Falconer e Furtado Ra­
mos, os dez primeiros clas­

, sificados da Ordem de Mé­
rito. ' 

EcIetic 

Na classificação Ecle­
tic, 1 ªs categorias (handi­
cap 00/ 15), Jorge Teixeira 
da Silva é o líder, com 65 
pontos, à frente de Mal Bic­
kell e Alexandre Henri­
ques. 

Nas 2ªs categ,orias 
(16/27), Robert Snapper é 
o novo lider, ainda que 
com os mesmos pontos do 
segundo classificado, Ani­
bal Leça Pereira (73). Gon­
çalo Nuno Araújo ocupa a 
terceira posição. 

Torneio da DifeI 

Entretanto disputa-se 
já no próximo sábado mais 
um torneio, desta feita pa­
trocinado pela Difel e que 
terá a designação de Tor­
neioWithe Mackay. 

A disputar na modali­
dade de Stableford, as ins­
crições podem ser feitas, 
como habitualmente, na re­
cepção do Campo de Golfe 
da Madeira, até amanhã à 
tarde. 

.' 
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ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 

Mobilado em Câmara de 
Lobos. 80 mil esc. mês. 
Tratar telef. 224277. 19 

. LOJA ALUGA-SE 
C/ 200 m2. Estrada Visconde 
Cacongo, 19/21 . Telef.: 222683, 
das 15 às 18 horas. 75 

ALUGA-SE 
SALAS PARA ESCRITÓRIOS, 

NO CENTRO. 
Telefs. : 228435/95. 247 

ESCRITÓRIO 
Aluga-se ã Rua D. Carlos I, 
em frente do parque estacio­
namento. Telef.: 220289. 264 

SALAS 
Alugam-se junto à Sé, novas 
com W.c. indo e elevador. 
Tratar.: 42452. 255 

CASAL JOVEM 
Procura casa ou apartamento 
até 60 cts.lmês. Contactar 
228752, horas utéis. 259 

ALUGA-SE 
Salão para comércio, 50 m2, 
banho, água, luz, com estaci­
onamento, frente estrada Igre­
ja S.Gonçalo. 
Telef. : 933403. 276 

NELSON MOTARDS 
TEM PI VENDA EM a LOBOS 

CAMPANHA DA SEMANA 

USADAS 
• Yamaha Beluga 125 
.·Peugeot SV 125 -d nova 
• Aprilia Futura 50 -91 
• Yamaha Target 
• Honda NS-1 -d nova 
• Honda NSR 50 -93 
• Honda NSR 50 -92 
• Honda NSR 50 - 91 
• Suzuki Wolf -93 
• Honda Night Hawk 650 
• Honda CBR 600 -91 
d capacete Shoei - novo 

• Morini Mini Moto-Cross 

220.000$ 
370.000$ 
240.000$ 
170.000$ 
490.000$ 
250.000$ 
200.000$ 
170.000$ 
280.000$ 
700.000$ 

950.000$ 
70.000$ 

Telefs.: 944810 ou 944591 
das 09hOO às 19hOO . 270 

AUTO LIVRAMENTO 
·@~R·m~~mg & & 1 ~ 

VENDA 
DE AUTOMÓVEIS 

S/JUROS 
(j FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• LanciaHFTurbo 
• Ford Fiesta XR 2i 1.6 - 92 
• Volkswagen Polo - 92 
• Peugeot Cabriolet 1.4 - 90 
• Fiat Uno 45 S - 5 portas - 92 
• MG Turbo 1.3 S 
• MG Metro 1.3 S 
• Renault Clio - 92 - 5 portas 
• Citroên Visa 1.4 GT Tonic 
• Fiat Uno 45 

ACEIT ME TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, 162. H9037 

).. ...... . l1li 
M~I. • ... L.IIYIc:a 

Funchal Caniço 
O 743424'742478 ., 9335110933512 

Fax 7411 31 Fax933534 

ConCÇ~~IVII~"'V çft",n4~IVV t'ul'a 

a R.A.M. dos veículos novos 

MITSUBISHI 
e 

ROVER 

VIATURAS USADAS 
Provenientes de retómas 

PASSAGEIROS 
. • ALFA ROMEO 1.6 Spider 

• ROVER 416 GTI (91) 
• ROVER 214 e 414 GSI (91) 
• ROVER 213 SE (88) 
• HONDA CIVIC LSll.5 (1992) 
• PEUGEOT 405 SR (90) 
• NISSAN SUNNY GTI (88) 
• RENAULT 21 Nevada GTS (91) 
' ·RENAULT 21 RS (89) 
• FIAT UNO 60 SL (86) 
• FIAT UNO 45 S (90) 
• PEUGEOT 205 LOOK (91) 
• ClTROEN BX GTI e 14 RE (89) 
• OPEL ASCONA GL 1.6 S (86) 
• OPEL KADETT E GL (86) 
• ClTROEN 11 RE (88) 
• FIATTIPO (89) 
• SEAT MARBELLA (90) 
• RENAULT 4 GTL (86) 
• RENAULT 5 C 1 CL (87) 
• MG METRO (87) 
• VOLVO 340 DL (86) 
• ISUZU GEMINll.6 

COMERCIAIS 
• FORD FIESTA Courier 1.8 D (93) 

o 
'" ;;; 
I 

• MITSUBISHI Canter FE 331 d báscula 
• MITSUBISHI Canter FE 110 
• MITSUBISHI L 200 
• MITSUBISHI L 300 pl5 . 9 lugares 
• BEDFORD KBD 27 e 46 
• PEUGEOT 505 e 404 Pick-up 

TODO O TERRENO 

• SUZUKI SANTANA S 410 
• TOYOTA LAND CRUISER 
• U.M.M. Alter 4x4 
• LAND ROVER REGULAR 88 

MOTOCICLO 

• SUZUKI 750 GSXR rJ nova 
• HONDA NX 125 

Grandes facilidades 
de pagamento 

Visite as nossas exposições 

. ~NovadaQunaDeã0,5-7~e11 
9000 Funchal 

Sítio da Azenha 
(estrada do aeroporto) 

9125 Caniço 

TÁXI. 
VENDE-SE MERCEDES 
300D. Carroçaria 124 moder­
na. Cont. Flávio telef.: 230943 
ou 230960. 266 

VENDE-SE 
NISSAN GTI16 v., ano 1988. 
Tratar telefs.: 225408/229766, 

· das 7 às 19 horas. 292 

PEUGEOT 205 
JÚNIOR 

VENDE-SE d 5 portas. Facili­
ta-se. Telef.: 47754. 288 

CAMIÃO 
MERCEDES 2628 

6x6 
26.000 Kgs. 

_e_ 

DAF 
FA 2800 

19.000 Kgs. 
_e_ 

DAF 
FA 2300 

19.000 Kgs. 
_e_ 

Todos em bom estado 
Telef.: 762722 

Jorma Talas 205 

lIBBD 
"O CARRO DA SEMANA" 

OPEL ASTRA GSI16 V. (ABS) d noVo 

• REGATA 70/WEEKÉND ......... ,......... 87 
• UNO 45 5 . 315 pts ...... ,.................... 89 
• PANDA UCL ..................................... 88/93 
• RITMO 60nO CL .............................. 80/85 
'124 .. .. .... ................................ 150 contos 

----

LANCIA 
• DELTA GTI.E. .................................... 88 
• DEDRA 1.61E .. ........ ........................ ... 93 
• Y 10 GTI.E. 1.3 ................................ 91 
• Y 10 1.1 AVENUElELlTE............. .. ... 92 . 
OUTRAS MARCAS 

• ALFA ROMEO 33 -1.311.7.................. 89 
• RENAULT9· 5 C -LAUREAT 
• PEUGEOT 309 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

OCASIÃO DA SEMANA 
ClTROEN AURA 1.6 - 91 

USADOS 
• V. W. GOLF VAN TD ..................... 89 
• V. W. GOLF GL AL ... ................... 92 
• V. W. GOLF 1.3+ ........................... 90 
• V. W. POlO COUPE G40 ........... .... 92 
• SABARU VIVIU GLI ........................ 93 
• PEUGEOT 309 VAN ....................... 93 
• ClTROEN AX 14 VAN .................... 90 
• LANCIA PRISMA 1.6 E................... 88 
• MINI MOKE ................................... 89 
• AUDI80 1.6 E ................................ 91 
• TOYOTA COROLLA GTI16 V. ~rep. Rali) 
• RENAULT SUPER 5 ....... : ................ 90 

Esperamos por si! .. . 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornela5, 28 - 30 
STAND USADOS 

Rua da Cadeia Velha, 8 
Telef.: 221277 - Fax: 221854 

9000 Funchal . 09825 

VENDE-SE 
NISSAN SUNNY 

1.4SLX/93 
Contactar Barros. Telef. 
225046/233846. 275 

EDITAL 

..... 

JOÃO AQUINO MORNA JARDIM, 
cônsul do Brasil na Re,9ião Autó 
noma da Madeira, faz saber que 
o cidadão brasileiro SÉRGIO BAR 
BOSA NASCIMENTO, filho de 
Avelino de Jesus Nascimento e de 
Maria Albertina Teixeira Barbo 
sa Nascimento, pretende contrair 
matrimónio, MARIA ANTONIETA 
COSTA TEIXEIRA, fi lha de Ma­
nuel de Deus Teixeira e de Maria 
da Conceição Costa Teixeira. Se 
alguém .souber de algum impe·. 
dimento opon.ha-o na forma da 
Lei na Chancelaria deste Consu· 
lado à Rua da Ponte de São Láza· 
ro, n.o 7·1.° em Funchal. 
Funchal, 19 de Novembro de 
1993. 274 

Agora estamos abertos das 
11 às 23:30 H 

'PIZZASEIVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar Piúas e bebidas 
com entrega gratu ita ao 
domicílio em áreas limitadas do 
Funchal. o 

"'~ Telel:: 766230- I 

SPORTING 
CLUBE 

DA MADEIRA 

ASSEMBLEIA GERAL 

A pedido da Direcção, de 
conformidade com a alínea b) 
do Art.o 33.° do Estatuto, con­
voco a Assembleia Geral para 
o dia 30 do corrente, às 20.00 
horas, na sede do clube, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

a) - Dar conhecimento aos 
s'ócios do Acórdão do Conse­
lho de Justiça da A. F. F. 

b)- Eleição dos Corpos 
. Gerentes para o biénio 1993/94 
e 1994/95. 

Se à hora indicada não 
comparecer número de sócios 
suficientes, a Assembleia fun­
cionará uma hora depois com 
os sócios presentes. 

Funchal, 22 de Novembro ' 
de 1993 281 

o Presidente da Assembleia Geral 

DECLARAÇÃO 
MARIA CARMINA BARROS BEl­
TENCOURT, viúva, residente ao 
sítio da Lombada, freguesia de 
São Martinho, concelho do Fun­
chal. DECLARA, para os devidos 
efeitos que a procuração outor-

I ~ gada no dia 28 de Maio de 
1979 na Chancel.aria do Consu­
lado-Gerai de Portugal em 
Caracas, através da qual consti­
tuiu procurador o sr. JOÃO 
ALBINO DE SOUSA RODRI­
GUES, casado, residente ao dito 
sítio da Lombada, foi revogada 
em 18 de Novembro de 1993, 
na Secretaria Notarial e Protes­
to de Letras ao Funchal,.por ins" 
trumento notarial. 269 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 
SUN-LlGHT­
TOLDECOR 

Tem a solução: 
Estores, toldos, espla­
nadas, etc:' 
Est. Marmeleiros, 82. 
Telefs. 221024 - 221342, 
Fax-232169. . H2938 

CENTRO 
DENTÁRIO 

DR. Luís ALBERTO 
V. TEIXEIRA 

URGÊNCIAS SI MARCAÇÃO 

Rua do Sabão, 19 - 2.0 

andar 
Largo C. Colombo O 

(() 227672 

EXPUCAÇOEs 
Está com dificuldade em 
aprender alemão e 
inglês? Contacte 229639 
ou 36311 e o seu proble­
ma ficará resolvido rapi-
damente. 272 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
. DR. GIL NETO 

DR. LAURO DINIZ 
De 2.'/Sábado - 09hOO às 18hOO 
. Centro Comercial do Infante 

1.0 andar -sala 111 
Telefone 22732 

PRECISA-SE 
• Serralheiro mecânico 
• Serralheiro civil 
• Electricista 
" Operário semi-especializado 
• Condições acima da média 
• Para unidade industrial 

nos arredores do Funchal. 
Resposta ao Apartado 4.073 -
9051 Funchal Codex. 249 

PRECISA-SE 
Empregada doméstica para 
trabalhar em apartamento de 
2: a sábado, das 8h às 13h. 
Preferência saiba cozinhar. Ida­
de dos 20 aos 30 anos e refe· 
rências anteriores. Falar D. Cris­
tina das 1 Oh·13h -16h-18h. 
TeleL228206. 273 

CABELEIREIRA 
PRECISA-SE COM PRATI­
CA. Ordenado acima da 
tabela, mais comissão. 
Telef.: 762388. 30 

PRECISA-SE 
• VENDEDORES(AS) 
• CHEFE DE GRUPO 
Contactar: Rua da Ponte Nova, 
19-2.0 andar - Sala 7. 258 

REST. CASA 
MADEIRENSE 
PRECISA COPEIROS 

Tratar teléf. 766700, Est. 
Monumeotal, 1 S3. 193 

L ~ 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO 
• 407 m2; Ajuda 12.900 ctS. 
• 420 m2, Pena -, 17.500 cts. 

• 450 m2, Rochinha 15.000 cts. 
• 617 m2, São Gonçalo 12.340 cts. 
• 408 m2, Barreiros 12.500 ctS. 
• 470 m2, St.° António 9.000 ctS. 
• 825 m2, São Roque 6.800 ctS. 
• 424 m2, Reis Magos 11.580 ctS. 
• 345 m2, Garajau 7.000 cts 
Telefs.: 228435/95. 244 

-' 

GARAJAU 
Vende-se lote de terreno com 
projecto deferido para casa de 
três quartos, sala comum, 2 
banhos, cozinha, despensa, 
quintal, garagem e uma fan­
tástica vista sobre o mar. Pre­
ço: 7.500 cts. Telef.: 41777.168 

---' 

VENDE-SE 
PRONTO A VESTIR no Funchal 
(centro) . Mais informações 
telef. 22910'1 (das 9 às 12 h., 
tarde 15 às 18 h.). 55 

--' 

VENDE-SE 
Apt.O T2, novo, no Caminho de 
St.a António d garagem fecha­
da e estacionamento. Zona 
sossegada. 16.000 ctS. 
Telefs.: 228435/95. 43 

FUNCHAL, 24 DE NOVEMBRO DE 1993 

SOLCOR 
IMOBILIÁRIA 

Rua da Carreira, 82 2·D. 
Telef. : 224275 Fax 222308 

APARTAMENTOS 
T2 Sta Luzia d estacionamento, 
16.000 c. 
T3 no centro 18.000 c~ntos . 

Apart. Tl, zona turística, 9.000 c. 
Apart. T3 cl garagem fechada, 
estacionamento, cozinha moder­
na, 23.0ÔO c .. 
Apart. T3 d cozinha modern~ e 
ar condicionado, Rua 31 de 
Janeiro. 
T3 mobilado, Caniço. 
Apart. T2, Matur, 14.000 c. 
Apatt. Tl grande-cl garagem 
12.500 c. ~ 

Garajau, apartT3, Quinta Mag­
nólia d garagem 
Apart. T2 cl garagem fechada 
17.500 c. 

CASAS 
Casa no Jasmineiro, 3 quartos, 
cozinha, W.c. arredores, com 
necessidade de obras, 18.000 c. 
Casa 2 quartos, sala, cozinha, Sto. 
António, 15.000 c. Casa grande 
d terreno de 1.720 m2 e 3 freno 
tes de estrada, Alto da Pena . 
Casa d 4 quartos, 3 w.c., cozinha 
moderna, lavandaria, jardim, rei· 
vados e garagem. Casa d 3 quar· 
tos de dormir, 2 salões, 2 w.c. 
arrecadações, lavandaria, jardins 
relvados, entrada carro 18.000 e 
PI Santo. 

TERRENOS 
São Roque 660 m2, beira de 
estrada, 8.700 c. 

LOJAS 
Várias lojas dentro do Funchal. 

AGUARDAMOS 
A VI CONSULTA. 218 

VENDE-SE 
Casa por estrear d 5 q., salão 
comum, 4 banhos, lavandaria, 
cozinha, sala ja-ntar, quintal, 
garagem para vários carros, 
varandas e terraço visitável, 
com vista espectacular sobre o 
Fnchal. P.: 52.500 cts. Outra em 
fase de acabamento c/3 q. e 
armazém com 175 m2 . P.: 
25.000 cts. Terreno d área de 
1.360 m2, d casa antiga, pla-. 
no, no Caniço. P.: 12.800 ctS. + 
lote na Boa Nova, área de 550 
m2. P. : 9.900 ctS. 
Tratar 743916. 278 

ATENÇÃO 
Empresa imobiliária com gran­
de carteira de clientes estran­
geiros e emigrantes, procura 
apartamentos, moradias, lotes 
de terreno, etc., para venda. 
'Contacte telef.: 225365. 246 

CANiÇO 
Tl, rlOv,.d garagem e piscina, 
sinal 2.000 cts., restante 
dempréstimo bancário d pres­
tações desde 50 ctS. Ouro boni­
ficado 8,33%). 
Trata: PrediFunchal. Telefs. : 
228206/11. 187 

VENDE-SE 
Casa nova nos Álamos, 4 qts. 
dormir, sala comum, 3 casas 
banho, cozinha, lavandar ia, 
garagem 150 m2, boa vista, 
jardins. . 
Ver e tratar Rua St.a Maria n.O 

. 52, telef. 224277. 20 
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VENDE-SE 
Apt.O T2 no Garajau, espaçoso, 
garagem p/2 carros, lindos jar­
dins e vista mar. Mobilado e 
equipado. 16.500 cts. 
Telefs.: 228435/95 . 241 

BOM 
INVESTIMENTO 

Vende-se bloco c/6 aparta­
mentos, 5 T1 e 1 T2 d estáció­
namentos, varandas e boa vis­
ta, perto do. centro. Rendi­
mento anual 6.000 contos. 
Preço de ocasião. 
Tratar telef. 229384. 23 

TERRENO 
Vende-se com área de 4.000 
m2, situado no Caniço, com 
acesso a carro privado, com 
muito boa vista . Preço 15.500 
contos. Telef. 231226. H9806 

VENDE-SE 
Apt. ° T1 em hotel, para rendi­
mento, mobi lado, cl cofre, 
gâragem, piscina e ar condicio­
nado. Contratos de 1 ano, 2 

,anos ou 5 anos. Reparações 
por conla do hotel. Preço: 
15.000 cts. 
Telef.: 229384. 257 

APART. T3 
VENDE-SE nos apart. D. Hen­
rique, mobilado. Tratar Av. ' 
Infante, 4-F, das 14 às 17 h. Pre­
ço 45 mil contós. 190 

VENDE-SE / 
SNACK-BAR cl estacio­
namento e boas vendas, na 
zona do Funchal. Facilita-se o 
pagamento. Motivo por não 
poder estar à frente. Tratar: 
Rua Visconde Anadia, 33. 251 . 

VENDE-SE 
T2 pertÇl do Casino d 105 m2, 
2 WC, usado. Boa vista. Com 
grándes varandas. 
Informa A. Talhadas. Telefs . 
220880 - 229219. 67 

VENDE-SE 
Lote de terreno dárea de 1.000 
m2, todo plano, para armazém. 
ou oficinas, cl boas estradas, 
perto do centro. Preço: 17.000 
cts. Telef.: 229384. 260 

TRESPASSA-SE 
CERVEJARIA 

Área 150 m2. Telef. 741648. 192 

VENDE-SE 
Casa em Santa Luzia d 3 q. d., 
sala comum, 2 c. banho, gara­
gem, quintal e jardim. 
Tratar : R. das Mercês, 103, 
telef. : 47904. 61 

VENDE-SE 
Casa na Urbanização da Ajuda 
d 4 quartos, sala comum, cozi­
nha grande, 4 banhos, gara­
gem, quintal e jardim. 
Tratar: R. das Mercês, 103, 
telef.: 47904. 62 

/ 

TERRENO 
Vende-se com área de 4.700 
m2, situadó em S. Martinho, 
próximo dos Cimentos Madei­
ra. Preço 13.500 contos. 
Telef. 231226. H9805 

TERRENO 
VENDE-SE 

Na Camacha, na recta d1 .200 
m2. Telef.: 924277. . 42 

VENDE-SE 
Apartamento T3, Av. Luís de 
Camões. Bom preço 18.000 cts. 
Tratar Rua St." Maria n.O 52, 
telef. 224277. 18 

TRESPASSA-SE 
Restaurante para 34 pessoas 
sentadas, no coração da cida­
de. Renda 32 cts, s/emprega­
dos, v~ndas diárias 80 cts. Pre­
ço 24 mil cts, dfacilidades de 
pagamento. 
Tratar 229384. 261 

HABITAÇÃO 
Vende-se apartamentos: 1.000 
cts. de entradadnicial e men­
salidades desde 50.000$O.O~ 
Telef,: 41777. 268 

LOTE DE TERRENO 
I 

Vende-se, situado no Lombo 
da Quinta. Preço 4.700·contos. 
Telef.225949. H9807 

VENDE-SE 
I Apartamentos TO, T1, T2 e T3 
no centro, bons acabamentos 
e a bom preço. 
I Lotes de terreno aprovados 
para construção a partir de 
5.500 cts. ao lote. 
I Casa comA q. d., sala comum, 
cozinha toda equipada, 3 
banhos, bons jardins, entrada 
para 3 carros, espectacular VIS­

ta. 
Tratar: Rua Câmara Pestana, 
n.O 6 - 1.° ~ Sala E. Telef.: 
22~'p72. 295 

VE~DE-SE 
, Boa casa com vários andares, 

garagem, jardim e possibilida­
de de estabelecil'hento éomer­
cial, por 12.000 cts. Contactar 
o telef.: 226672.. '>r 296 

CÃO,DEÁGUA 
PORTUGUÊS 

, Vende-se ninhada L.O.P. todas 
as vacinas. Filhos de campeão. 
Telef.: 01-9250627. 

CAVALO 
VENDE-SE 

. JÁ DESBASTADO. 
Telefs.: 742910/742098. 283 

FOTOCOPIADOR 
Vende-se, usado, mar­
ca CANON. Ver e tratar R. 
Conceição, 41 . 286 

MOTA KYMCO 
Movie -1 Fun 46-93, desapa­
receu à R. Torrinha. Gratifica­
se a quem indicar o seu para­
deiro. Telef.: 228551. ' 173 

o SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 
TUDO SOBRE: 
I AMPR • DINHEIRO ' 
I SAUDE I VIAGENS I ETC. 

'De'ixe que os antigos e misterio- , 
sos poderes do TIfROT o guiem 

I iii 0670100 620 I 
o PIIEÇO DmESER~çDEIGUAl EMTDDO D pAis E CUSTA I7lISO. 

POR MINUTO. SENDO INQuiDO NA SUA FAITURA TElEfÓNICA, 

'@!i;~"~ 
EMPÓRIO DE SAÚDE 

ESPECIAL/STÂ 
em 

AROMATERAPIA 
. Usando óleos especiais 

para tratar: Asma, 
Depressão, Constipação, 

Artrire, bebés com ' 
problemas de dentação 
e insónia, Tensão alta 

e Stress, Celulite, 
Dores de cabeça 

;g; , e mais. 
N KINESIOLOGIA 
para Caroços nos seios, 

Alergias e Fobias. 

TeI. 221068/228762 
R. Nova Pedro José Ornelas, 47 

AGRADECIMENTO 
, 

Raul Diniz G. Serras e sua esposa 
agradecem à gerência e pessoal do 

Restaurante «O Garfo» a maneira gentil 
e cordial como foram servidos os seus 

convid,ados na festa do seu casamento. ~ 
"-
N 
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, ARMAZÉNS NO CENTRO DO FUNCHAL 

, Fracção, A 1.100 m2 -. armazém 

Fracção B 1 .450 m2 - armazém 

Fracção C 183m2 - escritórios 

accoes A B C comunicam-se ' 
mas podem ser tratadas 
separadamente. 

Fracções A B com capacidade 
para enfrada e saída 
dé camião, com acesso 
às grandes saídas rodoviárias 
Leste e 'Oeste do Fúnchal. 

Preço: 145.000$00 / m2 

espostas a este Jornal 
às iniciais J.B 

~ . 

O·FERTA ATE · , 200. LITROS ... 

'DE GASÓLEO. 

COM OS COMERCIAIS FIAT' 
O S'EU NEGÓCIO VAI MAIS LONGE. 
Agora p~de fazer negócio, percorrendo o 

país sem gastar ,um único escudo em 

gasóleo! 

Em qualquer m~dalidade de compra ou 

em ALD de um comercial Fiat ganhe 

muitos litros de gasóleo. 

Se optar por um Ducato ou Talento 
ganha 1200 litros ou o valor 

equivalente - 126 contos. 
Se se decidir ' por um Uno Van ou 

Fiorino recebe 900 litros ou o valor 
equivalente - 9S contos. 
Como vê, o seu negócio vai mais longe .. 

Basta aproveitar a' ofel:'tado Conces­

sionário Fiat mais próximo. 

. ' " , " 
OFERTA DOS CONCESSIONARIOS FIAT VALIDA ATE 30/11 

. Em conta; peso e medida. 

27 
• 
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PARTICIPAÇÃO 

António Caldeira da Silva Júnior 
FAlECEl! 

R.1. P. 
A família do extinto cumpre o doloroso dever de 

participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
,cimento do seu saudoso parente, e que o seu funeral se 
realiza em dia e hora a anunciar. 

O falecido era residente à Rua Arcebispo D. Aires n.O 
24 no Funchal. 

Funchal, 24 de Novembro de 1993. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 9000 FUNCHAL 
TEl:EF,S.221283/22o.118 Res.a 42843 

PARTICIPAÇÃO 

ElmiraFortunata Freitas Jesus 
FALECEU 

R.1. P. 
Abe.l de Jesus, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa mulher, irmã, cunhada, tia e parente, residente 
que foi ao sítio do Desterro - Monte, e que o seu funeral 

, se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de nossa Senhora das Angllstias, em São Martinho, 
para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. 

Funchal, 24 de Novembro de 1993. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C H A L I;N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

Sara Nunes Fernandes 
FALECEU 

R. 1. P. . 
Seus filhos, genro, nora, netos e demais família 

cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento desta sua 
saudosa mãe, sogra, avó e parente, que foi residente na 
Rua da Pedra Sina, 28 - .Funchal, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemi- . 
tério de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para 
o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

285 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) . 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30,0 DIA 

Alda Pereira de Oliveira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. 

Pede desculpa de qualquer omissão que houvesse 
nos agradecimentos por desconhecimento de moradas 
ou ilegibilidade de assinaturas. 

. Participa que será celebrada missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 19 horas na tgreja Paroquial 
d()s Álamos no Funchal, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se .dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 24 de Novembro de 1993. 

PARTICIPAÇÃO 

José de Góis 
FALECEU 

R.I .P. 
Maria da Conceição Góis, sua filha, genro e netos -

(ausentes), António Jorge Góis, sua esposa, filha e genro. 
Luís Martinho Góis: sua esposa. filhos. nora e netos. 
Fernanda Pestana Góis e filhos (ausentes). seus irmãos. 
cunhados. sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso pai. sogro, avô. 
bisavô. irmão, cunhado. tio e parente. residente que foi à 
Rua da Levada n;o 136-0 - Sé;)nta Luzia. e que o seu fune­
ralse realiza hoje pelas 15.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. em São Marti­
nho. para jazigo no mesmo. 

Será p.recedido de missa de corpo presente pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchill, 24 de Dezembro de 1993, 

A CARGO OA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 ....: TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

I PARtiCIPAÇÃO 

Ascenção de Jesus Pedro 
FALECEU 

R.I.P . 

I 

A família da extinta cumpre o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento-da sua saudosa parente; e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 13.30 horas. saindo da capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho 
para o mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13 
horas na referi ida capela. 

Funchal, 24 de Novembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
'de Manuel Florentino Franco. Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 9000 FUNCHAL 
TELEFS.221283/220118 Res.a 42843 

FUNCHAL, 24 DE NOVEMBRO DE 1993 

PARTICIPAÇÃO 

Lurdes de Freitas 
FALECEU 

R.1. P. 
Adriano Batista, seus filhos. genros. nora, netos, 

bisnetos. irmãos. cunhados. sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
mulher. mãe. sogra. avó. bisavó. irmã. cunhada. tia e 
parente. residente que foi ao sítio da Casa Velha - Paró­
quia do Sagrado Coração de Jesus. e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14 horas. saindo da capela do cemitério 
de nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo. para o 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horas. na referida capela. 

AGRADECIMENTO - Seu marido, filhos, genros. nora, 
netos e bisnetos agradecem, mui reconhecidamente, aos 
médicos. enfermeiras e pessoal auxiliar da Medicina 2 do 
Hospital Distrital dos Marmeleiros e ao ex mo. sr. dr. 
Martin Dinis. enfermeiros e pessoal auxiliar do Serviço 
de Cardiologia do Centro Hospitalar do Funchal. pela 
forma carinhosa que trataram a sua saudosa mulher. mãe. 
sogra. avó e bisavó durante o seu internamento. 

Funchal, 24 de Novembro de 1993. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C H A L E 'N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2237n/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÕES 

António de Freitas Júnior 
FALECEU 

Seus filhos Odete. Florentino. Teresa e Filomena, seu 
genro. nora. netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso pai. sogro. avô e 
parente. . 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 15.45 horas, saindo da casa de sua residência ao 
sítio da Calçada de S. Gil. freguesia de Santa Cruz. para 
a Igreja Paroquial da mesma freguesia. onde será cele­
brada missa de corpo presente pelas 16 horas. prosse­
guindo depois para o cemitt~rio da localidade. 

.. A Direcção da Banda Municipal de Santa Cruz. Maes­
tro e Executantes participam o falecimento do seu antigo 
executante e regente sr. António de Freitas Júnior, e que 
o seu funeral se realiza hoje com missa de corpo presen­
te pelas 16 hotas na Igreja Paroquial de Santa Cruz. pros­
seguindo depois para o c~mitério da localidade. 

Santa Cruz, '24 de Novembro de 1993. 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco,' 1.9 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

. 524440J523659/522652 
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FINS LUCRATIVOS 

Lares vão ter alvará privado 

o s lares de idosos 
com fins lucrativos 
vão ficar, a partir 

de agora, «sujeitos a um 
alvará privado» face à 
«ausência de legislação 
adequada para o sector"; 
foi ontem anunciado. 

o «alvará privado» é uma 
iniciativa da Associação de 
.Lares e Casas de Repouso 
de Idosos (ALI), uma orga­
nização que teJIl como sócios 
130 estabelecimentos, de um 
total de cerca de 350 exis­
tentes em todo o País. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 
II 

stado HOJE 
Sebastião Albino Teles 

A família do extinto'friui reconhecidamente/ agradece às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que de qualquerforma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 18.30 .horas na Igreja Paroquial . 
de Santo António. agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 24 de Novembro de 1993. 

ADMITE-SE 
Funcionária pi serviços Admin,istrativos 

" Exige-se 

• Conhecimentos de Dactilografia e Arquivo 
• ConheGimentos de Contabilidade 
• Conhecimentos de Informática como Utilizador 
• Boa apresentação 
• Curriculum manuscrito 
• Fotografia actualizada 

Oferece-se 

• Vencimento compatível 
• Regalias existentes na empresa 

, • Em caso de emprego guarda-se sigilo 

Resposta às iniciais S, 'S. § . 

F·OTO . 
NIG'MA 

e ELEUTÉRIO & 

ti) 
O .-
O 
C. 

.r;e 
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" CAMARA MUNICIPAL 
DE PORTO MONIZ 

A ·V I S O 

Concurso público para arrematação da 
empreitada de pavimentação do caminho 
municipal entre o caminho municipal dos 
Lamaceiras e Feira, Porto Moniz 

M"anuel Ildefonso de Castro, presidente da Câmara 
Municipal de Porto Moniz: 

Faz público que, foi publicado na 3.ª 'série do Diário 
da República n. Q 271, do dia 19 de Novembro em curso, 
o anúncio relativo à empreitadá referenciada em epígra· 
fe, cujo prazo para apresentação de candidaturas é de 
30 dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação 
no mesmo Diário da República. . 

Paços do Concelho da Câmara Municipal de Porto 
Mqniz, 23 de Novembro de 1993 

o presidente, 

Manuel fldefonso de Castro 

r------------------------------------~----, 
I 

Nome : 
I . 

Morada I 
I 

Localidade . Código Postal___ : 

Idade __ Profissão, _______ _ 

CONCURSO Freguesia ____ CorÍcelho ____ _ 

Telefone ---=-___ _ 

L _____________ ~-~------------------------

, 
Recorte pelo traceia..do. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal aos CTT e 
envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL COO EX 
Este bolet im selVe somente para concorrentes. presentes no programa. O boletim para 
o" Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

• lM •• 
co 
o 

'" co 
I 

j 92FM 

I 
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CROZ DE <;ARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 

. • Pediatria - 15.00 às 16 horas ' 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 

• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00às 16 horas ' 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, ' 
na qualidade de "visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2."ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
- 3 ,O ANDAR 
• 'Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Mepicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16,00 horas. 

S, JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR, JOÃO DE ALMÀDA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, naqualidadede 
visitàntes. entrada de criançascom idade 
inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELH~ PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

'- Segunda a quinta-feira: das 08h30 às 
18hOO. Sexta-feira: das 08h30 às 17h30. 
Período de almoço: das 12h às 14h, 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiras Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de e,a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência' 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) (Só domingos e feriados) . 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Maria das 
Neves P.ereira, ·D. Laura ' 
da Cruz Castro, D. Ana . 
da Cunha Teles de Freita~, 
D. Maria João de Faria, 
D. Maria Odete Vera Cruz 
Faria Andrade Vieira 
Caetano, D. Lurdes da Cruz 
Fernandes Macedo Faria. 
A menina: Maria Cristina 

Museu Henrique 
Franco. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto de 3,,' feira 
a domingo 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3 .. feira a 
domingo - 10 às·12.30 e das 14 
às 18 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3 .. feira asábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados 

o seu signo,pelo telefone 
. 24 Horas ao Dià 

Marcando o número de'telefone correspondente a cadá signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr.· Maya. 

. O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50, 
'por minuto, sendo incluído na su~ factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I' Não ~ajnime face a um problema. As 
coisas têm de ser conquistadas não pela 
força mas pela razão , Tenha mais.confiança 

. nas suas·capacidades. Seja magnânimo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D Ponha de ladM.oWo;rnpa(js~sl!'adW,o[f,NvF.oITcer:. tem de estar 

preparado para o futuro. Você tem um 
pequenO problema de fácil resolução, no 
entanto basta olhar na direcção certa e 
tudo se esclarecerá. Seja menos obstinado. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W . ... . . i I 
LIJ Pense muito bem antes de ag ir . Escute 

atentamente os outros e dê at enção aos 
conselhos que lhe dão. Não ponha de lado 
aqueles que se preocupam realmente 
cons igo. Seja tolerante. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e Você tem muitas coisas para fazer por isso 
tente não se distrair. Em vez de se 
preocupar demasiado com o passado dê . 
mais atenção ao presente e preocupe-se 
com o futuro . Tente perdoar. 

LEÃO" 23/7 A 23/8 
~ ~iW'~ 

~ Aqu ilo que você esperava pode não 
acontecer e você sentir-se-á aliviado. Não 
de ixe que as suas acções sejam marcadas 
pelo ressentimento. Seja franco. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~ 
Tente usar um pouco mais de tacto e 
discrição. Não se deixe influenciar pela 
atitude dos outros. Não ponha de lado os 
seus verdadeiros amigos. Seja razoável. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

.. .~ i ~ =11 
iiIíiiI Não tente fazer demasiadas coisas ao 

mesmo tempo ou pode correr o risco de 
não fazer nenhuma delas correctamente. 
Não espere demasiado das coisas para que 
mais tarde possa vir a ter surpresas. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

.. ..... IJiiJY ... 
• 'Combata essa 'tendência de tomar as coisas 

como garantidas. Algo que você aprendeu 
há já algum tempo pode Çlgora tornar-se 
de gra~de valor. Seja firme. 

SAGITÁRIO- 23/11 A 21/12 

., . ·~II·· · I 
~ Certifique-se que o seu companheiro nã'o 

tem razões para dUVidar do seu amor e 
carinho. Um am igo pode necess itar de 
t odo o seu apoio. Seja menos frívolo, 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Tenha um pouco mais de cuidado com a 
sua saúde. Os seus números da sorte são o 
14 e 37. Não deixe que as suas acções 
sejam determinadas pelas emoções. Seja 
cordial. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 
~ IMDJJD~4'1iw:rJ~llilliF.illjilll·1 
m~8rffiWji&'~llii'l\i 

Não espere que sejam os outros a . 
tomarem resoluções por si. Não deixe que 
a sua vida familiar possa' ser abalada pelos 
seus encontros sociais. Seja determinado. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~~. 
Tente combater essa tendência de se deixar 
influenciar facilmente, Não faça na'da que 
possa prejudicar a harmonia com o seu 
companheiro . Seja assíduo. 
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H. Rodrigues de Sousa. 
Os senhores: João Manuel 
Freitas França, Ricardo 
Manuel Perestrelo de 
França Martins, António 
Maria Mendonça da Graça 
Nogueira, Luís de França. 
E os meninos: Bruno 
Miguel Alves Fernandes 
Olim Marote, José André 
Gonçalves Rodrigues .. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3 .. feira a domingo, 
- 10às 12h30 edas 14às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035 
Aberto das'g às 18 horas, de 

. segunda a domingo e feriados, 

JARDIM ORQUiDEA' 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef, 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas: . 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 
Aos sábados, domingos'e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário 
e da ~iblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente 
ao público com o seguinte 
horário: Segunda a sexta-feira, 
das 14 às 18 horas. . 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qtà. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 .às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sábado e feriados . 

MUSEU DO VI.NHO 
Rua 5 deOutubro,78 
Integr.ado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas é das 14 às 17,00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda 'a sexta. . 

MUSEU/BIBLIOTECA MARIO 
BARBEI TO DE VASCONCELOS 
AVENlDAARRIAGA N. °48-FUNCHAL 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO COLOMBO 
• GRA VURAS • LIVROS RAROS 
• MOEDAS. HISTORIA . 
DA MADEIRA. 
Está aberto das 10 h às 12.30 horas 
e das 14 às 19.00 horas, de segunda 
a sexta. Encerrado sábados, 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 o u 762778. 
Praça de' viaturas a partir de 
7,000 kg - Telef. : 6:2522. 
Localizadas na Rua da Levada 

. dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) 

CHEGADAS 

TP163 09.05 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
TP905 11.10 Porto Santo 
MON824 12.30 Gatwick . 
GT300 13:00 Gatwick 
TP907 12.50 Porto Santo 
TP157 14.00 Lisboa 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP111 10.20 Porto 
TP171 20.40 Lisboa 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP173 21.45 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 
16,30 DF 
17,152-5 
18,] 52-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,QO 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 

ALMEIDA - Rua João Tavira, 39 
- Telef. 223366. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35-
-C- Telef. 35244. 

2Mini·Bus de 6lug. 
9991363·9991234 - Hotel Girassol 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) 

. 222500 Av. Arriaga (Sé) . 
222000 Largo do Município 
22 45 88 Avenida do Mar (Baião) 
2264 00 . Mercado 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 

766620 Madeira Palácio 
934640 Vargem - (aniço 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 

934522 Galo Mar (Caniço) 

962390 Matur (Machico) 

962220 Machico (Vila) 

5624 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 

961989 Caniçal 

572540 Santana 
92 21 85 Camacha' 84 22 38 São Vicente 

PARTIDAS 

TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
Ts3107 09.00 Terc./Montreal 
TP166 09.55 Lisboa 
TP904 10.00 Porto Santo 
TP906 11.40 Porto Santo 
MON825 13.30 Gatwick 
GT301 13.45 Gatwick 
TP168 14.50 Lisboa 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto si;lnto 
TP112 20.10 Porto 
TP918 21.15 Porto Santo 
TP172 21.30 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

'Passagem 

06,122-5 
07,12 

\ J 07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,57.2-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
20,07-2-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2.· a sexta-feira 

- DF sQ aos domingos e feriados 

- 5 só aos sábados 

- 2-5 de 2,· a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários, 

972375 Madalena -do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 

227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

526643 Gaula 
.524888 Santa Cruz (Mercado) 

524430 Santa Cruz (Vila) 

5521 00 Santo da Serra 

9520 12 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 

952349 Ribeira Brava (Largo) 

972110 Ponta doSai 

945229 Igreja·Est. de c.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (CLobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 C. Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
576222 São JC(rge 
982334 Porto Santo 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES. \\/IAX. MIN TEMPO 
Lisboa 12 9 Muito nublado 
Madrid 5 Encoberto 
Londres 2 -4 Neblina 
Pa ris -6 Neblina 
Bruxelas -1 -3 Muito nublado 
Amesterdão -3 -7 Neblina 
Genebra 4 Neblina 

:'" 14 p 

T EL E V ISÃ O 

QUARTA-FEIRA - 24 NOVEM. 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10:02 Supermercado 

Americano 
10.25 Culinária 
10.35 Deus nos Acuda (44.°) 
11 .25 As Aventuras da 

Liberdade (5.°) 
12.20 Chefe Mas Pouco 
12.45 Gerações (229 .°) 

. 13.05 Bebé a Bordo (119 .°) 
14.00 Jorna l da Ta rde 
14.1 5 Rotações 
15.1 5 S. da Tarde: . «Zazie no 

Metro » 
16.45 E.N.G . Imagens Vivas 
17.35 Caderno Diári o 
17.40 Força G 
18.05 Roda da Sorte 
18.35 Clarissa (2.°) 
19.30 Fut ebo l: PortolWerder' 

Breman 
21 .30 Te lejornal 
22 .00 O Dono do Mundo 
22.55 L. Esgotada: «Uma 

Chamada no M eio da 
Noite» 

00.35 24 Horas 
01.05 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

16.00 RTP i Júnior/Mais 
Olhos que Barriga 

ClNE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas . 
«Arma Infrutífera 1» 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 

16.30 Jornal da Tarde 
17.00 Ricardina e Marta 
17.30TV7 
18.30 Cuidado com as 

Imitações 
19.00 Telejornal (not ícias 

em d irecto) 
19.35 Verão Quente 
20.00 RTP/F inanciãl T imes 
20.10 De Caras 
21 .25 Rotações 
22.25 Notícias e Fecho 

TVI - CANAL 4 

'15.30 Abertura 
15.32 Série: Lassie 
15.55 Animação: Mr. Mago'o 
16.10 A Casa do Tio Carlos 
16.40 Quem Sai aos Seus 

. 17.05 Lágrimas (231 .°) 
18.00 Cone.: A Amiga Olga 
18.30 Informação Quatro 
19.05 Esquad rão C l as~ A 

, 19.55 An imação 
20.10 Série: Parker Lewis 
20.40 Concurso: Queridos 

Inimigos 
22.10 Série: Rua Ju'mp, 21 
23.05 Informação: Ponto 

Final 
23.20 Meteorologia 
23.25 Despórto Motorizado: 

Quarta a Fundo 
00.00 Série: Hunter (31.°) 
00.50 Encontro 

C1NEMA 

horas - «Assassina» 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
«SliverNiolação de . 
Privacidade» 

E p O 

grosso. 
Costa Sul - Mar de p.equena 
.vaga. 

RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; RJM -
F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M . • 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA-f.M. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F.M. - 89.6; 
RÁDIO SOL· F.M. -103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 9~4; RDP­
MADIERA - Dois canais FM em 
toda a Região 

EXPOSiÇÕES 
NO TEATRO MUNICIPAL 

Salão Nobre: 
Exp. Comemorat iva ao 18.° 
an iversário do T.E.F. 
No período de 30/11/93 a 
15/01194. 
Inauguração a 30 p.e las 18.30 
horas. 

Átrio: 
Pintura a ó leo de tendência 
surrea lista .de Eleutério Mota, 
até ao dia 30/11 . 

ESPECTÁCULOS 
" O Diabrete Encantado" 

"\ 
• Estação 

rneteorológic,a 

R Á D I O 

SUPER FM, 89.8 - Funchal e 94.1; 
94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 - Funchal e 
104.6; 96.7; 100.5 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 
531; 1125 . Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 
1.017 - F.M. - 92; RÁDIO 
MADEIRA - OM - 1485 - F.M. - 96.'0 

T EA T R O 

Dia 25 - 09h30/10h45 - qu into 
Dia 26 - 09h30/1 0.45 - sexo . 
Dia 27 - 09h30/1 0.45 - sáb. 
Dia 28 - 18hOO horas - dom. 
Dia 30 - 10.45 horas - ter. 

"A Maluquinha de 
Arroios"- Espectáculo do 
Teatro Experimer:1ta l do 
Funcha l (TEF) 
Dia 28 - 21 hOO 

SESSÃO DE CINEMA: 
Dia 24 (qüarta) - Grupo de 
Marionetas da Eslovénia 
«O Juízo do Bode» 
Pelas 10h30'e 14hOO. 

(edeLjo O!?1:S) 81 eU1:ó~d E1 : 0~ E~/11/E6 SJed -
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• Terrenos 

Apartamentos 
2 qUB:rtos com garagem 

e 10.000, contos 

Compre hoje 
com facilidades 

Fale connosco 
alI de c. talhadas 

Mediador Imobiário 
'lr 220880/229219 

Fax 231821 . 

ContamO$ com a sua visita 
Perfumes e cosméticos naturais 
1100 LOjàs exclusivas no Mundo 

C. Comercial Tavira, loja 8/cave 

<O 
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j 

I T A L I A 

Derrota do Poder 
em seis grandes cidades 

• . Os partidos 
no Poder 
perderam 
as elei.ções 
em Itália. 

o s resultados defi­
nitivos da primeira 
volta das eleições ' 

autárquicas de domingo 
nas, seis maiores cidades 
italianas confirmaram a 
derrota dos partidos no Po­
der, o avanço da esquerda 
e o ressurgimento do Par­
tido neo-fascista. 

Os resultados em cau­
sa são relativos a Roma, 
Nápoles, Palermo, Géno­
va, Trieste e Veneza. Os 
eleitores italianos tiveram 
a possibilidade de escolher 
o presidente da Câma­
ra por sufrágio universal e 
Conselhos Municipais inte-

grando elementos exte­
riores à equipa proposta 
pelo presidente escolhido. 

A Democracia Cristã 
(DC), que não conseguiu co­
locar nenhum candidato na 
segunda volta das eleições 
nas' cidades mais impor­
tantes, sQfreu uma derrota 
que os observadores consi­
deram histórica, deixando 
um vazio ao centro do es­
paço político italiano, que 
.os sobreviventes tentam 
chamar a si. 

Os jornais que se publi­
caram ontem em Itália no­
tam que a DC, o Partido So­
cialista e todas as organi­
zações que durante 40 anos 
se auto-designaram o cen­
tro político italiano foram 

, engolidos. 
Em Roma, o candidato 

da esqúerda, Francesco Ru­
telli (39,9 por cento dos vo­
tos) foi mais votado que o 
neo-fascista do Movimento 

Social Italiano (MSI), Gian- ' 
franco Fini, (35,8 por cen­
to );. 

O MSI foi contudo o 
partido mais votado na ça­
pital, recolhendo 31 por 
cento dos votos e situando­
se à frente do Partido De­
mocrático da Esquerda 
(PDS - ex-comunista), que 
obteve 18,2 por cento. A lis­
ta da DC obteve 12 por cen­
to dos votos. 

Em Nápoles, o candida­
to da esquerda, António 
Bassolino (41,6 por cento) 
foi mais votado que a ·can­
didata do MSI, Alessandra 
Mussolini (31,1 por cento). 
O MSI foi o partido mais V'o- ' 
tado na cidade com a .Sua 
lista arecolher 31,2 por cen­
to dos votos, mais 11,5 pon­
tos percentuais que o PDS, 
e mais 21,2 pontos percen--
tuais que a DC. _ 

Em Génova, o candida­
to da esquerda, Adriano 

Sansa (42,9 por cento) foi 
mais vot'à-do que Enrico 
Serra da Liga Lombarda 
(26,5 por cento). A lista da 
Liga (partido federalista) 
recolheu 29 por cento dos 
votos, sendo a mais votada 
à frente do PDS (2.6,2 por 
cento). , 

Em Trieste, o candida­
to da Aliança de Esquerda, 
Illy Ricardo, (39,9 por cen- ' 
to) foi mais votado que o 
~andidato de um grupo de 
organizações de direita, 
Giulio Staffieri, (iJ1,8 por . 
cento). A candídata da Li­
ga Lombarda, Federica Se­
ganti (22,4 por cento) foi 
eliminada, bem como o seu 
partido, cuja lista obteve 
25,2 p.or centô dos votos, 
mais 10,9 pontos percentu­
&is que a DC e máis 14,8 
pontos percentuais que o 
PDS. 

'Em Veneza, o candida­
tq da Esquerda, Massimo 

Cacciari, ( 42,3 por cento) 
foi mais votado que o can­
didato da Liga Lombarda, 
Aldo Mariconda. A lista da 
Liga obteve 29,9 por cento 
dQs votos e a do PDS 20,6 
por cento. 

Em Palermo, na Sicília, 
o candidato ànti-mafia, Le­
oluca Orlando, foi eleito à 
primeira volta com 76,2 por 
cento dos votos. 

Para vencer, um candi­
dato tinha de obter pelo me­
nos metade dos votos ex­
pressos. 

Nas circunscrições elei­
torais onde tal não se re­
gistou as dois candidatos' 
mais votados voltam a ser 
avaliados em 5 de Dezem­
bro. 

As eleições locais itali­
anas visam designan autar­
cas em 426 cidade's, três 
províncias e uma região 
(Trentino-Alto Adige - Nor­
te do pais). 

FUNeRAL, 24 DE NOVEMBRO DE 1993 

Câmaras pagam­
:13.ºmês 

, A maior part~ das ~ 
câmaras municipais da 

. Madeira está'a processar os 
ordenados de Novembro e o 
Subsídio de Natal, apesar 
das reconhecidas 
dificuldades de Tesouraria, 
apurou ontem a agência 
Lusa. 
A Câmara Municipal de 
Machico parece ser a 
excepção, como reconheceu 
à agência Lusa o presidente 
da autarquia, Martins 
Júnior, que aventou mesmo 
a hipótese de ter de recorrer 
a um empréstimo pessoal 
para satisfazer os 
compromissos com os 
funcionários. ' 
A Câmara precisa de cerca 
de 15 mil contos para pagar 
os ordenados de Novembro e 
o Subsídio de Natal, cujo 
total ronda os 30 mil contos. 

. Recurso de Otelo ' 
adiado para 94 

O Tribunal Constitucional 
(TC) só deverá pronunciar­
-se sobre o recurso de Otelo, 
interposto em 1991, no inicio 
do próximo ano, confirmou 
ontem à agência Lusà junto 
do TC. 
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